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EDITORIAL

REPULSA DO POVQ

AO CONLUIO DE CARACAS
ãk ATI Aí, AO doa delegada* do r-uvtrno de Varga-» na*"» Conferemht de «'arara* - «inUtro <onlnl<» coatm«!•»/•• oi. inlere» eu itM MfOS da Aiin-raa Ullna —

mractrrkta m% ante» de tudo. p¦ i-, completo MTVlltaMmulo a MW amOi dos f-NUd... i „|,|0*. Outra roUa nlofa* o ndUdo ctpaurador í•»-. . i Vfattta lia» a nâo MTHorvtr de gtapfea poria vo/ dé Fu*ter Dulles, qoa |x»rmia ve» vem a < araca* como um .n.. i i. \, conftanoadirfia do* monopólio* »fui.,..-,. q(l<. |iru*pcram no «aqui*e i>* lulli.ii.. mi «im paioM latino americano*.
A urconhota poalçid assumida |*da dHcgsçun deVíirs;»* fha . tidi n. ui.l.i prifw ipaliiUMilc uno o .t|..„„ àreaoluojki cakMtalIata a**«caentada pelo* legado* n»r-le americano*, de Inlervem.a» no* palM** do continente

fa 
pretexto de combate ao conuinísuto TViu o mesmo sen-CIiIh ile Mduervlenrla m*n ootonteadoref Ianques a inidath-a do projeto quo, a titulo de revWto do pado deKo-olA, tem v fato o objetivo «le aío-tar o* obstáculo* tde ordem le«»| que ainda «•«Utiam fiara , Intervém*» I

j rápida e abi ria do tmperlalbtmo amcrbaim nos paise* 
'

lo continente, a capa da < bamada Or|*snu*açlo do* i
| iwtaaoi Americanos, Atem disso, contou sempre a dele Ú
\ líttcilo doa Iruste» iauqu»*. roto o lUéttdo «• a aprovado 3

I dos delegados de Vargas toda vei que repetia suas in-
I solentes e repulsivas provocsçOe* contra a Guatemala,I pais cujo povo e cujo governo, na defesa «los Interesse*
| nacionais, vem infligindo sérios golpe* mus mmmpô
ãf tios Ianque*. .-.:».! i;iini. Ht • a United Kntlt Co.
| Imini. a atuação dos representantes de Vargas na-, X Conferência Interamerloana lurna evidente, mal* uma
g vcí, que o governo que aí esli não passa na realidade de \

\ um dócil instrumento dos mo.tupólios norte americanos. É• % ...... o;.-.3 dl. Varuaa •'• utifoadn peloi. imperialistas jI O servilismo
1 Ianques nao *ó pr a a .sua dominação no Brasil, ma* já
| a-ora também Cdm O propósito de fadlííar a completa38 ....l....l.n.„1.. .¦.. .  . .... ...

I
SP

»-•--!--•¦-¦-'» *•* > •*» '"'.'I •» 1 «III

colonização de f dos oh países da América [Afina. IMas a lia Irão de Vargas não pa**a en» brancas nu-
: vens. .Milhões de brasileiros, de todas as .lasses «¦ ea-

| ntadas sociais, Indagam aôbre o* resultados obtidos pelo
nosso pais na Conferência de Caracas, i; que podem dl-

\ *.*r os titeres da delegação de Vargas, quais os frutos Iá de sua atuarão que podem apresentar ao nosso povo? \
for mais mistificação que consiga fazer, Vargas não I

poderá ocultar que o nosso pais sairá do conluio regido II por Pôster Dulles, ainda mais f rtemente atrelado à po- %btua de guerra d«»s círculos dominantes nos Estados I
^ Unidos; mais submetido do que antes à exploração dos £
g monopólios ianques, que procuram compensar os efei- |
fi ,!*. J» vWveis da crise nos Estados Unidos com a Inten- '
g sifieação do saque nos f»aist's do continente; mais com-

i

!^ prometido a Implantar a feroz ditadura terrorista, de
£ acordo com o que foi chamado eom [usteza pelo eban- -
| 

celer dn Guatemala de internacionalização do maçar- I
p 

tfiysníof. Xisto se resumem afinal os frutos da Con- »•
^ ferõncia de (araras: intensificação <los preparativos de«icria. maior dominação dos frustes ianques—' -v-u- «"-• uuaii» iam|iu-v 0 adoção
| ue medidas para impor o fascismo no continente e 

'in-
g tervlr nos —«-—

I Ipaíses que se òpóem ao juço imperialista. ^
Nao e isso. entretanto, o que reclamam os interês- ^

| 
ses da maioria esmagadora de nossa população. O po- |

| VO brasileiro anseia é por medidas que impulsionem o I
| 

ro»resso do pais e tragam a paz, a liberdade e o bem-% estar. ^

Estamos fir ^
g; "" «"».»»» "-i"««t» luroiaimenie as

í mo 2 «Si?*™8 
C°m 

? ,M,V° da Guatemala/ In^rn co- !
| 

mo com todos os povos do continente, em sua luta con- í
| tra o imperialismo norte-americano ^
I
9 „^ °S, V11"1*10*^ brasileiros compreendem que se torna í
| 

necessário agora redobrar mais ainda a luta coab*à I
i ianquefe cónSS1^ S, 

"^ País ^Ios »^ I

«ír Programa S.To 
írV* ,«l«e nuneo ressalta a just^a |

totérêssCS-2 Íft',CB-i f° afi,mar *«Me «* supremos 1
«ra co o 2 JEfm brasí'eiro clamam a completa rup. |

r"*e ZZnLC»' 
"0rt^??*»«* »^lv., cerrei. I
1

Apnsenta-se, portanto, como uma tarefa urgente e i
I S2SS3 * mHa0 ÍLt0d°S 0S bra««^08. independente |
j mente de sua condição social, para essa lula patriótica I
I SíÍT dG "nÍrKa <0d°S °S «W amam o Brasil e querem 1| vô-lo livre e soberano. Trata-se de não permitir que I| governo antinacional de Vargas fac* de nossa pãfrii I| uma simples colônia dos Estados Unidos
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rios «Delírios Esquerdistas»

do Programa do Partido
Escreve Maurício GRABOIS

Artigo na 
'%* 

Página do Suplemento,
«Tribuna do IV Congresso»

Ataque a Todos os Povos da América Laiina

»*%»*

Reportagem na Página 4
¦ - x

:¦¦¦"'¦-

I *;.'..'.

...s^



*1

¦ ' $& ',;%\<

O Programa do
PCB e os Campo-

neses
%

MAK IO QABRENOF

Orrogramn «ia nn.»o Partida # « matar um»»
•»'• In»)'' l»'»l.» n.11 ni .... do» . ..i.i.ii.l.In» e, dr

to»!» «i puvo IMÉMll para |M Mtirtiurftt»
• ii . •: «•« parte» tttndamrittiii» è tt qui »•¦ r.-

frw A reforma agrária que UH.dlfit.irA . ..i.ipl.-
ImiM i.!.- n» rondirAe» dr vida do» rampenesea,
que ron»tltorm 10 por rrntn d . populacii» da Ura-
»ll P.»lr é o Programa CHM traça ti» «.tijrtivo* da
'. i«»l IIMM, «I :,..!(.Mil.. .1. 1 , .11, !,.•....
i-«¦ • •¦in a hrgrmonla da rla»»r ¦ ¦!•• i 'nu

Ma*, ••¦¦in a aliança • >!•• ¦ •< . ..m ... # im
po»»Wrt a vitoria da revolucAo, dU l.-i.h. Par
Imo, ilrvrmo» forjar no r..r.. du. luta» d< ria»-
-r a aliança dr operArin» ,- ri*mp»ne»r» — . ..la-
no», mrrlro», rmprrllrlru». n<>»atarladii» agrlrol.«

Cl m.ilor .1. -. j.. du» rampinir»r» A pu««ulr ••-n
pedaço dr trrra, ron»trtilr »ua ia*a, riiHHar »ua
lavoura, ter «ata rrlacAo. ron.titulr familla, trr
¦-.. ..i ih pura o» filho». pn»»ulr condução própria,
garantia dr prr<o» mínimo» para 04 produto*..;¦ i. ..i .s . i». .i .ri..- trr »ua« ferramenta» r ma-
quina» agrícola», «rmcntr» boa» •¦ barata», adn-
lio» o ln»rtlrldu», ajuda trrnlr» r rlrntiflra. rir.
Atualmrrttr, »o podrrA trr parto dl»to. um ram-
peaet rico, porque »ó a trrra Ihr ru»tuu multo*
tino* dr «airlfirl.is .. u-» .• dr nua fnmllla para
ron*cgul-la. Tudo U«o »rrA obtido com a re-
volucfto i .1. ¦ i . pelo prolrtarlado quo trr* ro-
•no principal aliado o rnmpr.lnnlo.

Sendo uma dn» ha«r« fundamental» da rrvo-
IttcAo a reforma ugrAria ••-¦•• ronfUrado» o» la-
tlffindlo» m rvrmplo do qur »<• reatlion na» de-
morrarla» popularr» .¦ prinrlpalmrntr na China
Fopnlar, SrrAo ronfl»cado* também, todo» o*
r. n- do ImprrtalUmo amrrirano — mnnopAllo*
romo Andrrwon flayton, American foffrc. Stan-
dard Oil. hanroii i.in.ji-. . etc — r, finalmente,
«rrâo ¦ • ¦• iu... do llm«lt todo» o» amrrirano»
qur furem parto do Imperialismo nmrrlrano,

Vo qur «o rrferc ao rampo «rrA rtercutada o
n mal» profunda transformação mwíuI jamal* ha-
vida no Bm«ll, vindo ao rnrontro da* a*píracoe«
da* milim i irim ,¦ - :• r do povo ••:.!-.:• i- ¦

Vejamo» o Item 37 — cConflHcnçfio dr toda» a*
trrra* do* latifundiário* e entrega de««a» torra*
gratuitamente, ao* rampnnc«r» *rra trrra nu pn«-
Kuldore» dr pouca trrra r a todo* qne nelas quei-
ram trabalhar, pura qur a* repartam rntre kl, A
divUf.n da* trrra* *rr& reconhiH-ida por lei e a
rada rnmponA» »erA ciitrcütir o titulo legal de
una poKsr. A lei reconltoccrA a* po**e* r ocupa-
rôe« dr trrra». rr:»li7.ndn» prl..* ramnonesc* tan-
to do» latifundiário* romo do I -«.ni... anterior-
mento rrallxadn* pelo* camponeses, qne recebe-
rfio o* titulo* legai» correspondentes».

Imaginemos a conflscaçiio do» Intlfrtndln»
nró\imo«5 ao* grande* centro* do consumo, perto
da» vias dr f4ell aee*»o a esse» centro». Uivi-
diilu* essas terra* e dada* nos rnmonneses com
Hiixilio técnico e financeiro do covèrno dem.irrá-
tteo popular. ver-*e-á a tr»nsformacfto radical.
r-'»piil:i e crescente dn economia dos camponeses e
dr todo o pai* do nunl siío a (rrand» maioria. •

0 Item 38 — «Abolição de todas a» formos
*»«mi-feiidaÍK de c*p!oraç;"o do* campnnesr* —
tnaaeão. terça e todas as formas de prcstacíio de
«ervlco* rratiiito* — alinlicão do vale e. barracão
« obríçaoSo do pairamento em dinheiro a Iodos o»trabtilhadorM njrríeolos».

fcste item refere-se a abolição do sistema se-
»ni-fendal de exiiloraeão do» eamnonese*. fl um<;istrma. um trato, no qual o patrão não faz qua-«o nenhuma despesa c*j mesmo nenhuma, nas
plantações na lavoura. O meeiro, terceiro, etc.
(-. obripado a gastar suas economias em sua ma-
nutencão e na de sua família, nas plantncõcs c
cultivo das terras da fazenda, arriscando seu dl-
nheiro, economias de anos anteriores, sem ajuda
tccnlcn de quem quer qne seja, passando as maio-
res nrivnçôes, para depois, na colheita, o patrãousufruir o quinhão pordo, sem ter arriscado na-
da

Explorando o trabalho e o dinheiro ompre-
erado pelo camponês, este sr arrisca a perder tu-
do e o fazendeiro, nada. Assim, o fazendeiro ex-
nlorn duplamente, o camponês: no trabalho em-
pregado » po sen dinheiro gasto. Nas Intempé-
rles o fazendeiro nada perderá o o camponês per-dera tudo. ftstes trabalhadores agrícolas aindaficam obrigados a conservação das casas ondemoram, das estradas da fazenda, <1os manguei-rões. dos pastos, tudo Isto de graça e quandotrabalham para a fazenda o fazem pela quasemp.*ade do salário do diarista.

Diz o Item 39 — «Garantia de salário suflcl-ente aos assalariados figricolas. não Inferior ao«los operários industriais não especializados, co-•no também garantia de terra aos quo a dese-'arem». Isto significa o estimulo do trabalho no'•arnpo Igualar o salário do camnonês ao donclustri&rio n&o especializado é aumentar o po-«ler aquisitivo dos camponeses: constitui uma ra-coavel elevação do nivel de vida dos trabalhado-ms e d« todo o povo. Simplesmente, a medidaem si. IA eleva o nível de vida dos trabalhado-res agrícolas.
Diz o Item 40 — «Garantia legal A proprle-

i, , dos «""Poncses ricos. Tanto a terra cul-tlvada por Pies ou por assalariados agrícolas,pomo suas outra* nronriedades serão protegidascontra qualquer violação». Os camponeses ricos,nue constituem a burguesia rural, sentindo a ex-olorarao do Imperialismo no camno e dos lati-fundiários, tomarão parte na revolução, forma-rno na. frente democrática de libertação nacional.sentindo a exploração dos monopólios amerlea-nos no campo, como Anlerson vCInvton, Americanc-offec etc. que açambarcam todos os produtosagrícolas e pecuários impondo-lhes preeos, e sen-lindo n mesma exnlo.-acão na compra de máqul-nas. ferramentas, adubos, etc. controlados pelosmesmos monopólios. êlPS tendo a nmbieão c oanseio de se tornarem livres terão interesse em¦participar da revolução. Com isto cresce a rn-sfio clestri camada do povo brasileiro de partiei-um' <ia revolução agrária e antt-lmporlalista. ts-to 0í\Hp da teoria marxüta-ienlnlsta do descii-volvimenfo da sociedade nos psiíses coloniais e«Icpemlrmtes do que a opressão bnporiniista con-
tra a burguesia nacional é o fa'or de que a bur-
giiesia não Jlgada ao Imperialismo pode apoiar

a revolução nesta etapa.
Diz o item 41 — «Anulação de todas as díví-

das dos camponeses para com os latifundiários.
•s usurários, os bancos, o governo c as compa-
ahias imperialistas norlc-araerlcaras. Este item
•Igiilflcn começar uma vida nova no campo, ra-

écntâ» HntiMoat. rwiit **•.**» pri.p.. m». t>*ram %iú» «s«» rawfamnwm t.t*. »tgKin«it atrg»»»,
ritlmUii,),.. um* *bM llitlhMf p,*f.t « iMlliru «lu*...»*«. p«»« * d* rttfl.il tt Hn». ,,,» *« «itturira
uma tuna riui.i,...,

Dig a tlOM if -» *C°«inrr»*A<i dr . rr'.tn« h«m
•«* *• a funga pram «a* cMMMiwaai para a M«.pr» do (. -r».u .irui.1. . loúqul,,»* N|rtr«|», »ri.»^Htew, «*i,ii„.» |riM.||rhbi», r*Mít»frueâ« ée .-«»«», rtr,Ajudí* trVnlra a«« fttMjtoaaMa^ t..M«uHi- •«rtM.pfr-4lhi.mil' » ,(r iN-iii t..iiipt«|,| „ t «tiH.ro
d# uma ni.. i.ti, ,..,,.. «ti , .„„p„„.... „ p^,,, m
fMIn ntM»ifrlr«. qur irm r.te n. i.i n&n »rrla ..¦•.•
plrta V. nulll ajuda an t--, n„ t-n,... .„ pfo.
prio» rain(i..iir.r« i ..itir„|.ii,U. „ vmái* de ..o.
"""»'it... •iglllflrjl » „,„,,. Jtt, nt,*.** „ |n|#r.
mrdIArlo*

RntAa, a gntfrno garnniirA prrr... mínimo*
•a* produto» ftftfMlM .trp,. ..,,..t... mn rnoper».
ílva*. no» próprio» i.., ,.i..,. , o gavfmu dr fír.
«alio, dr i. u. ... ,,„.„„.,i ,.,,,,„(,. prf<0- „,)„!.
mo., tiAii no littrador, ma» »im ao» graudr» mo-
i>..|...ii... americano» r •• .¦» IntrrmedlArlo» i..«. i...
o..... rumo a Andrr*on Cia}loa, American CJaffaa,
rtr. ifu.iii.l.i o produto ngrirnh. JA ¦ .!.'» adquU
rido o drpo.ltado no* armarrn» df*»r» tru»te* ê
m • -u • ¦;•!• o governo garante prrcoi mínimo*, . .>
mn ao rafe. algodAo. rrrral», mou, etc , l»to ê
nm jogo dr rapina M trabalhador narlonal e a
"""¦ «Houomla. * uma tralcaa Inqualificável,

O Item «3 — «CouvtruvAo dr »l»trinit« dr Ir-
rigaçAo partituUrroente nas regloe« du nordeata
a««olnda» prlas »#ra», do aeôrdo eom a* nrrr»»l-
dadr» do» ramponr»r« r do dr*rnrolx Imrnto da
»r.-i.ull..r», |.t„ .irnlficii rr*olvrr um probwv
ma da *rra do uordr«tr, fasrr grandes represas
para IrrigavAo para o* camponenr* faierrm «na*
t«i..i i »...<¦« nas trrra» rnnfisruda* do» lattfuudlA.
rio». ». .. .iii.i-io dr muitos dreeuloa, dr milhAe*
de bra»llrlro» pos»ulr \gua par» brber nos Esta*
d»» do nordeMr, o governo de Crlúll.» empregou
grande» somas de dinheiro rm reprrsus no nor-
dr*fr ma» a* entregou «o* u»inriro« o latifundIA-
rio*. O pwo pobre •• faminto *r quer matar m.
•odr tem qur cumprar água dos açudes construi-
*¦•* "* o dinheiro do povo, a ;.u cenutoa a la-'
ta. Sc tirarem Água mm pagar «Ao tratados eo-
mu ladror» por ordem do* u»inelro», e latifundIA-
rio*, pela policia de lietúlio. Jío regime drmo-
crAtteo popular o* BÇ„drt. pa.sarAo A* mAo* do»
camponcue* para cultivarem sua» terra» no* va-
Ies e .Arzea» para u fartura nos larr» brantlcl.
ro*.

Dar inicio concrctamrnte A reforma ugrária é
rlevar ràpldamento o nível de vida do* milhAes
de camponrsea. TAda a nu»Mi subsistência pro-vêm do campo, é o trabalho do nosso Irmão ram-
ponê», trabalho escravo. Adquirimos fsHr* ali-
mentos nos armazéns da cidade na base do si»-
tema de exploração do homem pelo homem, este
sistema que só acabará com n vitória da reroln-
ção e a história hA de registrá-lo como eoiso do
passado.

í: necessário que o povo saiba que toda a re-
gulamentaçAo da lei agrAria »erA feita e di*-
cutida pelos próprios camponeses em conferências
nas fazendas, nas usinas, nos sítios, no» locais
de trabalho, no campo, nos patrimônios, nas cl-
dados, nos municípios nos Estados e finalmente
com os seus legítimos representantes no parla-
mento nacional. A lei serA a mAxima expressão
da forca, da vontade e das aspirações de deze-
nas de milhões de brasileiro* do campo, que alia-
dos A classe operAria, c sob a sua direção serAo
a forca indestrutível, alicerce da democracia p*v
pular, rumo ao socialismo.

Maúcio GABBJEXO»
Londrina Est do Faran*

Os Mineiros de
Morro Velho Dis-
cutern o Programa

do PCB
TJM urupo de mineiros reuniu-se para conversar

sobre o Programa do Partido Comunista doBrasil. Um dos participantes tomou nota da opl-
nião do cada operário o transmitiu A VOZ OPE-
BAHIA para a nubHcaçSo que damos a seguir:

JOÃO LOSCAL afirma que está convencido de
que o Programa do P.C.B., é o único capai de
salvar o povo brasileiro. «Há muito tempo acom-
panho este Partido. Não sou comunista, mas ve-
nho apreciando o movimento dos Partidos Comu-
nistas em todo o globo te: r*\stre. Vejo o P.C. co-
mo o único salvador do povo como prova a histó-
ria. O Partido Comunista ó o partido da verdade,
Um ou outro companheiro quo tinham ilusões nos
patrões eu o combatia. Hoje um dos que defendiam
o patrão diz quo estfi completamente revoltado e
não 6 contra o Partido Comunista cm quem ôle
reconheço como o Tartitlo dos trabalhadores. Como
Cie, dois irmãos seus compreendem que o P.C.B.,
pode salvai o povo brasileiro da fome e da ml*êrln.»

a «aant a* Iratmlh. Cmadr* quo..iida.u. da t«r
»*« r»lã,. ,t<«mt..ut,«tt*» prl.. r.tloligrti..» t«t«.i
«qui rm |f«*te Velha, « MdrrArglra. ttelgw Minr»
m, late da llla i»—. . outra, rampanbla» qur .....
peiai.irat .|.,< .. irr nem HpA. A»»in\ n.m a rra«
tua.Ào da Programa. ttJag Irrra» wrAa dada» a
lado* qur fHlMMMI ol.uit.tr |*|» vai lartIItur ..!.
no» vriirimrttto* p., nw> -n,\m un, i,,^ %m rfta,-ivt., iMutriA e«lhrr multa rol»a. não prrrl.and..¦ •,.,..... por pi..... Mltu». o p..vo i.i. fartura] ara-
bará a mU#rl», g podrrrmi.» contar rom o....,.,......
¦ ...|... -li.  .....!.. !,.,.,„,,,,, 0 „|r|,| ip v\tã d0
i' ¦>•• tc eleinra.»

PKUV dl*: »|| M Programa a | a nutro «
*ur ,,1,1.1. i Arhrt-e jti.l.. rm todo» o» pauto», ma*
»â« r*IA elaro pura mim. como poderá **r rea».
tado diante dn poliilra do governo. IT prrrUo uma
lula e um  trabalho para rralliar o Pr».
grama.

PAKi UMOm, a Programa * Jn.tn Vim .,.,,
•",ff"" 1|*,* »l»dt% o povo rm todos os sentido» elaolr o» americano» de no»»a pAtriR. ponha umfreio nos tuharó.-». dimluuu o» Impo.i..» r qnr fo.
«tu* a» p.H».-. rr.pnlrm notM «obrrnnln e nossas
leis, .,'.  ja eon»lllul um» srandr ....... >mma melhora da tida do povo.

ma no dl/; -»i«,u de iirArdo com o Programa
rm t..d.i» aa rruil-açAc*, rua» Cirlrtllo constitui umobstáculo . tudo farA par,. Impedir a »t.« rrallta-cao*

•"EIIROSA r»U: té inu rrallsacão hnmiim.
Principalmente ,lo our d|f ^p^ „„ ronfl<M (lAS

l«*aa. peta m m Uvea** aa mr,.... wlM ^utètátmde trrra «fto trrla »W« uhrigmto | u» .MbalZaT
aa i.tuia rm raiidkAe* dr trabalha mllptaVcia. Raolaria pb»«tand , rwa^rerndo para »r»bnr r«m n
mlaèrm * a »o.«r r»M.ada* prl«« tul«»tae» i«m* a...»l»rm rtp|..rar.d.. *é mr.mi. a luta Ifrmrn.»^ ,«,.tra «• latifundiários, lom.adc suas i...... *, m.tregaado mm km a* ..,--t...m trabalhar, i ...t ..„i„
**tr regime, ....•!,,,.. m .«««rfto da puta.

•
?i ni is vi.in deelara wtov eerte dr qUr «cci

reatUada brrvrmintr .-..., modlflrae » du r «slme.
VlrA a felleldnde para o povo. K.tou di»pu»i« »
qualqurr luira ajudar •> defender ....... r«m «»«• a conuuUtu Htm ova regime .- utHl*t ,»m
*»»*• poder de ladrôr» e esploradorea.

."\i,t iv) t»lm sAbre o Programa <tttr e nri>
driro rm todo» o» ponto*. XAo nchrl sr,.,-,, um frro
rt»prra que »rja reallrndn. Talvr» ...... «r refira A«rlrlcbr* por qur a» .-..i.„. piorara dia a dia.

AHIST1NO fMla »Abre o Programa: »ll-o. i«d.»
r compreendi li.-.n lAda» a* sua» frase». I m rro.
granut romo r»w» uualqurr Partido tinha or . hrt.
gacAo Uncar e drfendé-lo ate o fim. KntrrUinto,
n Pr«igrama »A pode aer defendida polo* ...mu
nlstnii por qut OctflfJ* e o» grundr» rapltali»tai
apoiam os nmrrlrnuo* rm todos o» pontos r »•
fa» dnnagogla para a .la»»r nperAria que sufro aa
ronacqucnrlu. lunçnndo Imposto* na» rosla» do
povo. O povo deve defender ê»:e Programa n ea
ajudarrt no «entldo dr lutlviir o MMC ItmaU,

TtÊP^mwmÊMWmWÊm^

AJjVEVÍ, oiilro fraliulliudor, declarou: «Há muito
tempo trago o Programa em minha cabeça. Na
parte ou« diz respeito ao confisco das terras do»
grandes latifundiários catas devem ser entregue*

PERGUNTA 
r QUaíe as classe* saHaUí que existem no Brasil? Há dlgnma thfe-rença entre proletariado c efitsse operária?

(LETICIO — Manaus)
RESPOSTA - Scffundo ensina U-nin, *as òlasses são grandes trrunos de hoiuensque .se cl, crenetam entre si pelo lugar qne ocupam num sistema í S t 

"
tortetunonle determinado, pelas r< larjões em que se eneontra.n en, Vare d s rolos deprodução (relações que em grande parle sào estabelecidas o fornialbauas nas leis oelo
2 q"« dcscT,,ha,n »« organização social do trabalho e, consequenleinenl..' êtomodo e a proporção em que recebem a parte de riqueza social de que dispõem

No Brasil existem, de ttm lado, os latifundiários c a burguesia, constituindo asClasses domincntes. Do outro Indo, como classes exploradas e oprimidas roleta-
í^u°ena Vu^lS^ ^ 

^"^ inU'r™m™*> <^J* *S*S sc-órtí! !«\

Os latifundiários constituem os remanescentes da sociedade feudal e formam a ba-se em que se apoio a dominaçí.o ünperialLsta norte-americjipa no Brasil Seus interês-ses estão mseparavelmente ligados aos interesses dos monopólios americanos eom osquais formam um sistema único de exploração e opressão de nosso povo. Ò -ovêrnode Vargas é um instrumento a serviço da defesa dos interesses dos latifundiários e dosimperialistas ianques.

loto.ntitapertallst. o», on, ü,lü„„ ^„, man,er „ma ^oT^lZiSZCX

No campo, a burguesia é constituída pelos camponeses ricos.
O PROLETARIADO 6 a classe mais avançada da sociedade brasileira, a únicaclasse consequentemente revolucionária, Ê formada pelos operários das cidades e pèlotassalariados agrícolas. O proletariado encontra se oprimido pelos iniDeria" itfSr ™tZ i.tifundiários e pela burguesia. Guiado pelo Partido Comunistí o prS ano'/«I clat"se que dirige a frente única anti-imperialisü* o anti-feudal. SÓ o proletarialo pode uníficar as demais classes c camadas sociais atingidas pela dominação Ianque™^ corSSana luta pela libertação nacional. M ' ^T*.™1*"
OS CA»IPONESES representam o setor mais numeroso da população brasilel-ra Podem-se distinguir três categorias de camponeses: camponeses ri^s^mSsesmédios e camponeses nobres. Os. primeiros constituem a burguesia rural ^SSneses médios geralmente nao exploram a ninguém, trabalhando Para si mesmos Os Sponeses pobres, sem terra, sujeitos principalmente à «meia» e ã «terça» formam o maiorcontingente da população camponesa, fi especialmente a eles que se dá a destenacão decampesinato. São impiedosamente explorados pelos latifundiários e oprimidos oelo eZvêroo. Os camponeses pobres constituem um semiproletariado do campo sendo o alfaTdo natural e mais conseqüente do proletariado na revolução democrático-nomila- A

deTiblrta^ Saí;ira..OPerárla 
°S ^P0"6808 cons«tll« »' base da frente democrática

Existe ainda, como camada média, a pequena burguesia, que é formada por diver-sos setores: a intelectualidade, os empregados, os funcionários públicos, os artesãos, etc.
Quanto à parte final da pergunta, esclarecemos que, em relação ao Brasil e á to-dos os países onde existe ainda a dominação de classes, não há qualquer diferença entre

proletariado o classe operária. Proletariado é uma classe que, estando privada dosmeios e instrumentos de produção, é explorada pela burguesia, á qual se vô obrigada avender a sua força de trabalho em troca do salário. Portanto, é necessário que úesapa*reCaa coloração de classes para que deixe de exista- o proletariado. E o que se verificana U.R.S.S., onde o antigo proletariado explorado pelo imporialismo e pelos capitelfe*tas russos, Iiborton-se de todo tipo de exploração e opressão, convertendo-se na 
'classe

que, em comum com todo o povo soviético, tem em suas mãos os meios e instrumentos deprodução, e é a força dirigente da poderosa União Soviética. Na U.R.S.S , nortan-to, .seria erro chamar de proletariado aos trabalhadores soviéticos.
Nos países, porém, onde existem ainda classes exploradoras e exploradas »»<>há qualquer diferença entre broletariado e classe operária.
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Participemos Ativamente
Das Eleições Sindicais

- LUIZ TELES
a Hii»r» jrtjaJMrMtfa|ay ia «****«» v«fffu i*M »u, »,«•#. 4

£%£ !gantit^W*S5 ¦•***»*«'*<'»"- S i«i« pSi KMS
MaHMa »••¦•* rt-»»'*» Mf»rMi m «MIM ísmSm a«1 «lUL
SE «u mui. tinir* 1 Itirninaii SaMatHte, ^

r.i<iii-inni«, -«a « .fiei... ,. j„a aaiaaliüu .*•*** au * .1,.
^rr. »u m.ihu Mt^i min,,,,,,;,,. rTJ.» 1,7."rí^i £",&&
Pm, rtjiUaOM Mim, AMiZfS>%3 íí ri«M&i&ffSN5fi
«.I. I«„. M* rtr airl.rnu. U4^r:p"rfiH^,:A,ür*'-

a» Tr«bmh«. - par* unir »• IuIm iu ?i '! 
HÔi * * *l«UMrl»

Neste ano, rcalizar-scao,
am grande número de sln-
dica tos, eleições para reno»
vaçao das diretorias eleitas
em 1W2. Este fato tem
Brande Importância para os
trabalhadores.

Para "regulamentar" es»
sa« eleições, o governo de
Vargas elaborou e deu pu-blicidnde as "Instruções
para Kteições Sindicais". A
atual portaria revela todo o
cinismo do latifundiário Var-

Sas. 
Fala em liberdade sln-

ical, mas pr^teide com
essa nova "regulai ícntaçáo"
das eleições, perpetuar o re-
gime de intervenção minis-
tertallsta nos s!r"**ç »os.

A3 eleições sindicais comi
nuarao .endo rigorosamente
controladas pelo Ministério
do Trabalho. Esse Minlstó-
rio estaholece as normas
para as eleições e designa
as mesas coletora;. Mcs;»s
coleto.as itinerrnbs só se-
rao instaladas com autoriza-
ção do Ministério do rraba*
lho. As mesas hpuradoras
serão presididas t ir fundo-
nários do "MinstHo PúMi-
co do Trabalho" isto é. porelementos intel-"n.^nte es-
tranhos à ciasse n*rària. Oúnico "direito:* r»os sindica-tos é o de reco' -n Minis-
tério do Trabalho a comuni-
cação .sobre as designações
íeilas à revelia lo? traba-
lhadores.

No capitulo ia Inelegibill-
dade. a portaria mintóm o
têxlo da Consolif'nção das
Leis do Trabalho Dv a por-
taria quo são hHe^iveis -to.s
que professarem lr,r>oIoui3s
incompatíveis cem is Instt*
tuições e os int» - se -In na-
ção. Isto quer d'z!r nue nâo
podem ser eleitos >s que nâo
rezam pela cartil ia do go-vêrno. Em sóh3 Itülç^ò ao
famigerado átekado de ideo-
logia. a portaria -vige de ca-
da candidato, pa^a efeito de
registro, uma defa ração do
próprio punho, co-n na re»
conhecida por tabelião, de
que nâo incorre em qualquer
das cláusulas de inelegibill-
dade. prevista na «lei». O
candidato compromete-se, as-
sim, se eleito para a direção
do sindicato, a r.adn fazer ».m
contrário às letarminaçõcs
do Ministro io Trabalho.
Exige-se do futuro diretor fi-
delidade incondicional ao po-vêrno de Vargas que esto-
meia nosso povo e vende o
Brasil aos imperialistas nor-
te-americanos.

Também não podem votar
nem ser eleitos os analfabe-
tos. O governo de Vargas,
além de negar a instrução
primária aos traba'hadores,
priva a mais de 50% dos
operários brasileiros do di-
reito elementar de votar e
ser votado em suas organi-
zações de classe Visa com
Isso dividir os onerados en-
tre analfabetos e alfabetiza-
dos e afastar da vida asso-
Ciativa a maioria dos traba-! lhadores.

! A atual portaria de Vargas 
'

mantém na integra o rencio-
nário artigo 530 da Consoli-dação das Leis do Trabalho
e seus parágrafos e conser-
Va os itens m.its antidemo-
craticos dás portarias do Du-tra o de S de abril de 1952.

Por Isso mesmo, a atual por-taria 6 unu lei fascista e In*constilulclon:.}. Substitui aliberdade sindical o a sonora»
nla das ns.<crr,b!élas pelo con-
Irole total das .deições e dos
sindicatos p*to Ministério
do Trabalho e pela policia.O governo pretendo realizar
uma cariealura de eleições,
impedir a escolha de verda-
deiros dirigentes dos traba-
lhadores.

Eleições dej.se tipo. pornão serem uvres, não podemexpressar a vontade da gran-
de maioria rios operários.
Mas os traouüiadores com-
preendem. por experiência
própria, que ti^sas eleições
sindicais devem ser utiliza-
das cada v?z mais aplamente
para desmascarar a demago-
gla ctrabaihtstua de Vargas
e impulsionar a luta pela
unidade e organização da
classe operária, A classe ope-
rária não volta as costas
aos sindicatos. Isso seria fa-
zer o jogo de Getúlio. A cias-
se operária não renuncia aos
seus direito- sindicais. In-
grossa nos sindicatos e luta
pela posse do que é seu. exi-
ge com redobrado vigor au-
tonomia e liberdade sindicais
para levar às direções seus
companheiros de confiança.

Ao lado d.i denúncia e dos
protestos contra a portaria
fascista que >.regulamenta>
as eleições, c proletariado
prepara-se para participar
ativamente nas eleições sin-
dicais c iníli-^ir novas der-
rotas à política policial mi-
nisterlalista do governo nos
sindicatos. Nesse sentido,
uma série de medidas come-
çam a ser tomadas pelos ope-
rários mais esclarecidos: sa-
ber, desde ja. quando e onde
serão realizadas eleições: pre-
parar os documentos dos pro-
váveis candidatos; constituir
chapas unitárias à base de
programas concretos que con-
densem as reivindicações
mais sentidas e imediatas
dos operários: preparar os
fiscais, que conheçam as leis
que regüianientám as elei-
ções; organizar comissões
unitárias nos sindicatos e
nas empresas que, ao lado
das reivindicações livres e
para eleger os operários hon-
rados e conseqüentes.

E' indispensável desalojar
os inimigos do proletariado,
enquistados nos postos de di-
teção dos principais sindica-
tos, tanto os grandes como
os pequenos. A experiência
mostra que a subestimação
pelos sindicai os pequenos
possibilita que os mesmos
sejam transformados pelo
governo em ninhos de pele-
pos ministerialistas.
Existem todas as condições

para uma ativa participação
de classe operária nas elei-
ções sindicais que estão se
realizando ou que se realiza-
rão no corrente ano. E' pos-
sível infligir novas derro-
tas à política reacionária de
Vargas nos sindicatos e dar
novos e importantes passos
para a conquista da liberta-
herdade, unidade e organizar
o movimento sKlicaL

DIVULGADO INTF!?NA€H
DE PRO GUAM

Publicado o texto integral do documento no
órgão do Bureau de Informação dos Partidoi

Comunistas e Operários

*''FNTP

ONOMKRO 
do .lia 2G

tio fevereiro último
do semanário «Por Uma
Paz Duradoura, Por Uma
Democracia Popular», or-
güo do Bureau de Infor-
maçôcK dos Partidos Co-
munistns e Operários, pu-blica o texto intcKral do
projeto de Programa do
Partido Comunista do
Brasil. O documento ocu-
na toda a terceira ptiRl-na do jornal, de quatro

páginas, e mais cerca de
um terço da última No
primeira pAgína vem pu-blicada uma nota sobre
a preparação do IV Con-
Rresso do P.C.B., repro-
duzindo-.se a ordem do dia
do Congresso. A nota
menciona ainda a dlscus-
sáo que vem sendo rcali-
zada através das colunas
de VOZ OPERARIA, em
seu suplemento «Tribuna
do IV Congresso.»

1N k 5

A DJ P.Cl!
O semanário do liurettu

do Informuçofig dos Parti-
dos Comunistas e Oj>erà-
rios á editado nos prind-
pais idiomas do universo
e mm matérias sao utua-
almente reproduzidas por
jornais progressistas em
quase todos os países. A
publicação, na integra, do
projeto de Programa do
P.C.B. pelo órgão do
Bureau de Informações
constitui motivo de júbl-
Io para os trabalhadores
e o povo de nosso pais,
onde o Programa do
P.C.B. vem sendo entu-
siastlcamente recebido co-
mo a justa salda para a

0 P ^ .r\ «* 1 * t I

situação d? mlséiM i *» «•
** afir**.*-.'.*i 1 noeHiiils*a
rvin.ihtr 1.0 Brasil r**M*
outro iufÍos ti inclusão »Jèa-
m documento .ias p*,&*
nas de ipor Uma Va» Di\*
radoura. Por Uma Di mo
crucia Popular», dá a ap«*-
rlaçao do projeto de Pn-
grama do P.C.B. repor
cussáo internacional, si-
t uando-a como um aecn-
tedmento de monta r*
vida do movimento comu-
nlsta mundial e na luta
dos novos contra a opres-
sáo imperiallsta e os pro-vocadores de guerra e porsua libertação social e na-
cionai.

'¦¦tmSxÊWtZh v.M 9s\\\rMsmt\\\\\\VÊBSm'^Z^ -¦¦¦.-.•.
<élSWii-rffi/-KWM&iÍ2^S\ ^S\

wÊfs^BÊ i
i'&t$s %sBÊBkp&£. '«üiáí'^Ba !^}
fHf^.^.'. ¦fjF^jfc- . ¦ •>>w8tS\ wÊtyí££.*

^w WÊwÊsam w #

WÈÊÊÊÈ&i -1 Wir' -'jàm \W\.
Wm- jpR P$M WÊÊÊr Am?*.

Renovadas as E^nerancas
Oi

de U m a Paz Duradoura
Reunido o Conselho do Movimento Brasileiro

dos Partidários da Paz

Sr. Abel Chermont

CNCONTRA-SE reunido.~ na capital do país, o
Conselho do Movimento Bra-
sileíro dos Partidários da
Paz. a í:m de examinar a
situação atual da luta pe-Ia paz e as medidas e tra-
balhos a empreender em
nosso pais em íavor de en-
tendimento entre as nações.
Trata-se de um aconteci-
mento acompanhado com o
maior interesse pela opinião
pública, interessada em quenovos progressos possam ser
alcançados, graças às cam-
panhas e aos esforços con-
Juntos dos povos contra as
maquinações guerreiras..

Nosso povo acostumou-se a
ver nos Partidários da Paz
um movimento que, atra-

Ação Comum Para Derrotar
O Governo Opressor

£M 
entrevista concedida a jornaisdo Rio de São Paulo, o ex-Presi-

denh Artur Bernardes ressaltou anecessidade de mudar o regime atual-
mente em vigor, que tachou de «dita-
dura com aparência legal de demo-
cracia». O lider do Partido Republi-
cano fez observações realistas sobre a
situação do Brasil, onde a miséria ê
alarmante e onde se morre de tuber-
culose por fome e se er. contra quemdê o atestado de «inanição». « O gran-de problema atuah, er.lientou, «é o ai-
to custo de vida, e a incapacidade go-vernamental em atender às reivindica-
ções mais imediatas do povo».

Falando da siti: eão política, o sr.
Artur Bernardes referiu-se à ausência
de liberdades para o povo, a quem «se
nega, até o direito de protestar, e se
expressar livremente».

Os pontos * de vista expostos peloex-Presidente da República constitu-
e::: mais um significativo depoimento,
que se junta ao de tantos outros ho-
mens públicos de diferentes partidos
já divulgados, sobre a situarão into-
lerável que atravessa nosso país, sub-
metido ao jugo attwricano e ao despo-
timos de uma camarilha de parasitas,
aliados aos trustes ianques e que tem
no governo de Getúlio o seu principal
instrumento. São políticos e persona-
lidades, não macomunados com o im-
perialismo americano, que. dessa ou
daquela forma, confirmam a análise do

situação brasileira contida no projetode Programa do PCB. e refletem osentimento existente entre as mais vas-tas camadas do povo de que não émais possível viver no atual estado demiséria e opressão e que cumpre lu-tar por um novo govêrio, verdadeira-
mente do povo, que assegure a inde-
pendência do país e seja o executor
das reivindicações mais sentidas dos
operários e camponeses, de industriais

e comerciantes nacionais, de toda a
massa do povo, representando a esma-
gadora maioria da nação.

Pronunciamentos como o que ago-
ra expôs o deputado Artur Bernardes,
indicam a existência de pontos de vis-
ta comuns a homens das mais dife-rentes correntes sobre a necessidade
de lutar contra o governo de miséria
e traição de Vargas. Acima de quais-
quer divergências, nosso povo aspira
por liberdades democráticas e repele
quaisquer tentativas no sentido de
barrar com o terror fascista seus pro-testos e suas lutas por dias melhores
e em defesa da pátria ameaçada pelaagressividade dos monopólios ianques.
Cresce no país a convicção de que os
interesses anti-nacionais e anti-popu-
lares representados por Getúlio podemser derrotados, desde que as forças
realmente democráticas saibam unir
seus esforços, inclusive nas próximas
eleições, passando de pontos dé vista
comuns à luta comum para salvar a
pátria e seu povo da catástrofi.

ves de suas campanhas, tra-
duz os generosos sentimen-
tos de nossa gente em ia-
vor do entendimento entre
os países e toda a profun-da repulsa dos brasileiros
às aventuras guerreiras que
os imperia H-uas norte-ame-
ricanos poríiam por desen»
cadear. visando a conquista
do mundo através da guer-
ra total. Dai a atenção e o
interesse com que milhões,
de partidários da paz
acompanham as reuniõe)*
realizadas pelo M.B.PP..

A reunião de agora se rea-
liza justamente depois que
um importante aconteci-
mento se processou no ce-
nário internacional: a Con-
ferência dos Chanceleres dos
Quatro Grandes em Berlim-
Êsse conclave, em si mes-
mo uma conquista do pode-
roso movimento mundial
em favor de negociações
entre as grandes potências,
representou, também pelos
resultados alcançados, uma
vitória dos povo* e,
particularmente, da riiplo-
macia de paz da União So-
viética-

Pode-se dizer que a Con-
ferência de Berlim consti
tuiu mais um importante
passo no sentido do alivio
da situaçâ0 internacional,
já que. após a Conferência,
a ameaça de guerra imedia-

• ta tornou-se ainda mais im-
provável.

Por outro lado, a reunião
de Berlim tornou claro qut
o principal obstáculo que se
opõe concretamente a um
acordo entre as grandes
potências é a chamada «Co
munidade Européia de De-
fesa» (C.E.D.), principal .
mente depois que o chanc»-
ler Molotov. da U-R-S.S.,
propôs um pacto de segu-
rança mutua para toda a
Europa, em substituição à
CE.D-, que é um pacto de
caráter abertamente agres-
sivo e extremamente impo-
pular na Europa, èspeç-al-
mente na França e nn Tn-
glatera.. pelas responsai)'-
lidades guerreira n"P en-
volve -"ira os povos daque-
les países.

Assinala-se ainda que, a
Conferência de Berlim, con-
cluindo por uma nova Con-
ferência em Genebra, com
a presença da China Po- "
pular, permitiu que se re-
formasse os assuntos não
solucionados em Pan Mim
Jon, o que representa uma '
nova esperança para os po-
vos, ansiosos por v.ma paz
duradoura-
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Ataque a Todos os Povos da A iiiiTua Li li na

aressãe Ianque à fiialeiala
Qi;i»OIS de matada, | !*«;« deve per levada ao palco, eon¦J forme a praxe, Nao fu^iu * oetl norma O tgNMlVQ govértu» norte-americano que, durante mtm*» a fio pre|»arou a"acusação" h Guatemala, eomo ama "cabeça de ponte eomu«*«*«** i uma 'ameaça ao hemisfério," Dullot, logo após ochanceler ematemattees ter, em Caraea«, esclarecido a f*>aíçârt de seu pai» e repelido a nre**ao dos irusre* amertea

Como m sab*? hà m<m*.
m EMados Unliioi acuitam
o governo d« Guatemala de
oer Um governo comunista

i cuidam de derrubá-lo, por
todos os meio?, de pressãoexterna e interna, Bania
lembrar a iiiKidlosa campa-
nha de calúnias realizada
por toda a Imprensa dos
trastes nos Fitados ruídos
• a violenta nota que o se-
cretAHo de Estado atljuntn
norte-amerieann mi regou an
embaixador da Guatemala!
em Washington, no mes de
setembro passado, e que foi
por êle proclamada pomo
tendo cconcottoa ofensivos
quanto ao tratamento de
Rst.idos toberanos.»

Notícia da Guatemala

A Guatemala é um pe-
queno país da América Con-
trai, duramente explorado
pelos .frustes americanos.
Sua ponulação. em maioria
camponesa, viveu sempre
na maior miséria." sem ter»
ras de cultivo, sem escolas,
sem hospitais, sujeita a um
regime de saque dcsenfrea-
do por Parte dos grandes
latifundiários e dos impe-
rialistas que conservam no
campo velhas reminiscen-
cias do feudalismo. a tal
ponto. que. às vezes os 3a-
tifundiários vendem, com as
terras, os camponeses quo
a cultivam.

Vinte famílias dominaram
até aporá o campo guate-
malteco e além delas imen-
«as terras pertencem ao po-
deroso trusle United Fruit.
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A United Fruit

A United Fruit Company
ê a principal empresa imDe-
ria h st a do país. A ela per-
tenro o monopólio da exnor-
tação de bananas. A seus
imensos latifúndios somam-
se os da Companhia Agrico-
Ia Guatemalteca, sua subsl-
diária, possuidora de outras
ennr-mos áreas- A United
Fruit Co. é, além disso, a
principal acionista da In-
ternational Railways oi Cen-
trai America (IRCA) com-
panhia ferroviária única

existente no pais, que liga
os três portos existentes na
Guatemala (Puerto Barras,
San José e Champcrico) e
os domina de modo d'reto
^Puerto Barrios) ou indirc-
to ( os dois outros»

Além dessas três oompa*
nhias citadas (na prática três
braços de um só truste)
existe ainda a Empresa Elé-
trica de Guatemala que
possui quase tftdas as cen-
trais elétricas do país.

Temos, pois, que o impe-
rialismo americano avassa-
Ia impiedosamente o país,
monopolizando seus trans-
portes ferroviários, seu co-
mercio exterior, e subme-
tendo a seu guante gran-
des massas camponesas.

nos tjòtrrr ftts pátria dtitríhulu uma noia aos delegada
exigUldO que a X Conferência Internacional Americana pn*dam» "novamenlo que a domtoaçto de qualquer Estado
americano peto movimento comunista internacional consti
mira uma Intervenção de potém-j» política estrangeira e
uma «meara A pa* na América.*

da* dos latifundiário* e da
United Fruit, (Mriiclo ain»
da essa companhia e os m•
nharc* rurais m dieta real-
mente cultivadas. Alêmdiaso
ou proprietário* dt» terras
receberam indenizações 000-
formes aa declaração* por
êle* mesmos prestada; pa*
ra o fim de pairam<mtns de
Imputo*. I'.st."i claro que,
paro burlar as h«*s. a Uni-
ted Fruit Co. e os latifun»
diários declaravam, frrquen-
temente que os terras ii-
nham um valor abaixo de
s«u valor real. Mns. nesse
caso. a diferença Já estava
pnen, de hA multo pelo pró-
prlo lucro que Mes obtlv*-
ram modlante essi»s trnpn-
çus fiarnls.

A Lei dc Reforma AfiTária
constituiu um poderoso Im-
pulso à vida do tinis. Mas
contra ela se voltiram os
latifundiários e a United
Fruit. Para aue se tenha a
noçfio de como essas forcas
retnfigrndas lutam contra o
progresso da Guat.mala.
hasta dizer-se que. mesmo
antes da reforma agrária,
ainda sob o governo de Aré»
valo, as íôrça« progressistas
íKeram de derrotar maLs de
trinta levantes armados por
eles organizados e financia*
ilos. Depois de 19õ2. a eons-
piração tornou»se mais agu-
da ainda. Agindo em nome
da United Fruit que desfruta
de altas posições no govêr-
no americano, r.«? autoridades
americanos desencadearam
uma campanha feroz para
derrubar o governo Arbenz e
instaurar uma ditadura qne
se deixe manobrar
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Presidente da Republica do Guatemala, Jacob Arbena

O regime democrático
Foi sob s«u atuai gover

no que o processo do demo-
cratizaçõo do país se inten»
sificou. A medida mais im-
portanto estabelecida foi
a da reforma agrária decre-
tada em 1352, em benèfi*
cio de amplas massas cam-
ponesás que até então não
tinham a menor possibüida-
de de melhorar seu nível
misérrimo de vida. Essa re-
forma agrária é moderada,
atingindo os bens do Eixo
confiscados durante a gucr-
ra, as terras do Governo, as
dos latifundiários e das com-
panhias exploradoras es-
trangeiras. Deve-se ressal-
tar que só foram distribui-
das as terra? não cultiva-

Prepara-se a
intervenção

Visando a intimidar o Go«
vêrno democrático da Gua-
temala todos os meios e mo-
dos de pressão são postos em
prática pelos gananciosos
imperialistas americanos. Fa-
lhados os recursos dc gol-
pes internos, querem promo-
ver uma intervenção masca-
rada. Para isso e como pri-
meiro passo para a intervém
ção noutros países, fizeram
inscrever, na agenda da Con-

ferôncia de t*anica_. o pontooito. relativo á suposta <ln-
torvençao do comuiiinmo In»
teniaciomtl na* Republicas
Americanas».

A manobra ,.:>• ¦•¦<•.., con-
«late em acusar de comunis-
to o governo •..-. Guntemalu
para, entAo, em nome do an«
ti-comtmismo. intervir no
pnls. Fosse ou nfto fosse co-
mimlsta o g»i\*êmo da Gua-
temala. seria Ssee um assim»
to da única e exclusiva alça*
da do povo «juatemalteco.
Mas, como vimos. ttRo se
trata de medulas de caráter
socialista. A rafouns ngntrin
nfio toca nas bases do enpl-
tallsmo o significa, no con-
trárlo. um estimulo no desen-
volvlmento da burguesia na-
cionnl e mediria dc riefesa da
economia do pais.

Depoimentos
irrespondíveis

de personalidades
brasileiras

Entre os depoimentos quo
desmacanun s agrtfHsiva
cjunpanha moerii-ana contra
a independência da Guate-
mala destacam-se os de dois
brasileiros que conhecem do
perto a situação daqueU
pais centro-americano.

O jornalista João Portela
Ribeiro Dantas, diretor do
«Diário de .Noticias, dt» Itio
de Janeiro, visitou a Guate-
mala há pomo e concedeu a
propósito urna entrevista à
agência Fntnoe I-resse, afir-
.nando entre outras cousos:

«A América Central está
totalmente abafada pelos in-
terêsses da companhia nor-
te-americana oUnited Fruit»,
empresa a que perten-
cem as rodovias, as fer-
rovias, os portos o os navios.
Acrescentou o sr. Dantas
que n equipe dirigente da
Guatemala § composta de
homens jovens que querem
antes de mais nada obter a
emancipação econômica do
seu pais e organizar sua pro-
dução nacional Foi daí que
partln a lei agrária.»

O sr. Portela Dantas ac.en-
tuou que o chanceler guate-
malteco, Sr. Guilherme Tor-
rido, lhe exprimiu a espe-
ran.;:. de qué n Brasil apoia-

ria a (.uni.-iirii.i na sua luta
«eontra a Intervenção estran»
feira l |»ela )iid»-|H»in.«-u, .* .

O diplomata Carlos silvei»
ra -Marlíiis vlvru wle anos)
na (íualeinala, como *-iubat-
xador do Hrasll. lis aiguuutN
de suns decUrnçJíefi t Diário
de Noticias, H'.»,Vt) a liapll
to da ültuaçào daquele pais*

«l*ara compreender-M» a
atual situação ifualeii»a«'.i«-a,
é mister smIm-i se que a '.oa
temala viveu rêrea de 7*
anos «ob o pewr das mais
negras ditaduras, lendo < ar»
rrira governado U ano^, Ks.
trada Cabreira, 24 e Jorge
Ubino, 17 anos*.

1'ma revotasfto |M»pular
acabou com esta situação,
o povo elegeu seu governo.
«Posso assegurar, dix o
tmdralxndor. que o movimen*
to revolucionário e suas n*a*
ll/açóes têm caráter eutinen*
temente na<-ion»Iista do (piai
participam todas as correm
tes políticas sem distinção.
Isso iileia como é evidente
os Interesses monopolista!
estrangeiros, representados
na Guatemala, como é noto-
rio. pela United Fruit. rompa-
nhia que é um verdadeiro
polvo».

Defender a
Gnatemala

Ê claro que os comunistas
estão ruis primeiras filas do
povo guatemalteco em defe-
sa da independência de seu
país c. nesse sentido, apoiam
decididamente o -governo fie-
rnocrático do presidem«• At-
benz, a fim dc que seja con-
solidado o regime atual, am-
pliada a reforma agrária a
tomadas as outras medidas
necessárias ao maior desen
volvimento do país

Nos dias de hoje. defen-
der a Guatemala, e travar a
mão sanguinária dos trustes
que pretendem afogá-la em
sangue é um dever sagrado
para todos os povos da Amé-
rica, que tem. como o da
Guatemala, o seu principal
Inimigo no imperialismo nor-
te-' .ericano, que a todos
ameaça e oprimo Por isso,
as palavras candentes que o
chanceler Torriello pronun-
ciou cm Caracas arrancam
aplausos de todas as pessoas
de bem-

«A reação internacional, ao nesmo tempo que assmala
a Guatemala como uma ameaça à solidariedade continental,
prepara vastos planos intervencionistas como o rècentemen-
te denunciado pelo meu governo. . » A União Soviética não
interveio, nem intervém em nossos negócios internos, nem
nc ameaça com qualquer .ntervenção. contrariamente ao
que se pretende nos círculos dominantes de outros paises.»

As discussões de Caracas levaram ao ponto mais agudo
o problema da intervenção na Guatemala, apresentado porDulles da maneira mais cinica e brutal. Elas põem em jô-
go a indeperrdência de nessas pátrias.

Urge pois, mais do que nunca, aumentar a campanha de
solidariedade ao povo da Guatemala. Todos os democratas
brasileiros cumprirão, sem dúvida, esse dever ldstórico.

MiiHier* guatemalteca com traje característico. Seus traços
ti indumentária revelam a descendência dos índios da

América Cen_tg(

4) vendçdo. dc vasos de barro vai ã feira, figura típica, da
íKuatemahi. O povo guatemalteco não quer mais ser-besta

EA
A todos os'democratas c patriotas qtre queiram mani-

festar sua solidariedade à Guatemala, suas mensagens
poderão ser enviadas paru: Embaixada da Guatemala —
Ay. Kui Barbosa, 170 (antigo 422), i.» andar, apto. 12,Rio de Janeiro.

E as moções de protesto contra a agressão ianque
«í-quêle país, poderão ser remetidas para: Embaixada Ame-ricana, Av. Presidente Wilson, n'. 365, Eio.

FAG, .4 - .VOZ OPERARIA - EtQ - 1S-3-5Í

¦¦^iílife. ..ris* _¦-..¦'::¦. í&.v.^íre __,__rit_*i__aé__«i. . .-* -



Rea I UjjUfrgg a 14 de março

ções Mais
emocráiicas

QSAUZAM-SB amanhã, 14 de março, cm Unia a
J\ Inlào Soviética, as eleições paru o Soviet Supre-

mo da U.R.S.S., Contando com 36 anos de exht-
tenda, o Estado Soviético fornece a todas os povoa
do mundo um exemplo magnífico dou rtSuUadOê bri-
llmnie» a que pode cheaar. em matéria de democra-
tia, um povo liberto da exploração e que tomou em
nua* mão* o poder político.

Com justa razão as poros de todo* os países
vêem na U.RSJf. a concretização da mais elevada e
completa democracia que já houve na história, com
justa razão vêem nas eleições soviéticas as eleições
mui* democráticas do mundo.

Ativa participação das
massas, essência da
democracia soviética

Mund
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Cariai eleitoral soviético, de
autoria do pintor V. Kalia-
bin, intitulado «Quadro de
honra» O artista refere-se às
candidaturas de operários de
vanguarda, inovadores da
produção, heróis de fecundo
trabalho socialista. Seus no-
mes figuram nas listas ciei-
(orais como antes nos qua-
Iros de honra dos vencedo-
res da emulação socialista

Ao proclamar que todo o
poder na U.RS.S. perten*
ce aos trabalhadores da cl-
dade e do campo represen-
tados pelos soviets de de-
putados dos trabalhadores,
a Constituição stalinista
define a particularidade
essencial da democracia so-
viétlca como tipo superior
de democracia. De fato, ela
se caracteriza pela ativa
participação das massas po-
pulares, de milhões de ho-
mens. na direção do Es-
tado.

A própria estrutura esta-
tal soviética assegura isto,
pois os soviets constituem
a mais gigantesca escola de

m wmmmmémm

A DEMOCRACIA DEFENDIDA 
*

DO GENERAL ZENÓBIO

QUANDO 
o general Zenóbio assumiu a Pasta da Guerra

pronunciou um discurso perfeitamente adequado à sua
fisionomia reacionária, bem diferente está claro, no tom e
no estilo, dos cue os militares ouviam, por exemplo, de um
Benjamin Constant, num tempo que já vai longe. O Minis-
tro da Guerra falou na democracia que ia impor com cos
canhões>, e todo mundo viu logo que são precisamente os
canhões do general Zenóbio uma das ameaças mais eviden-
tes à vida democrática do pais, impedida de desenvolver-se
pelo governo de que êle é ministro.

Confundindo sua posse com uma sagração real, ao som
de caixas, o general proclamou ordens ao Congresso Nacio-
liai, ameaçou a classe operária, insultou os servidores civis
e, como»não podia deixar de ser, voltou-se contra os comu-
nistas. Tudo isso, supostamente, em nome dos militares que,
Infelizmente para eles e para o pais, rão escolhem o Minis-
tro da Guerra que é apenas um delegado do presidente da
República. > *

Logo se viu a democracia canhoneada do general Zenó-
bio. Na polícia, onde está ancorado um outro general, o ai-
voroço foi grande e fêz-se prontamente o ensaio para uma
edefesa integral» da democracia zenobiana. Quatro cidadãos
íoram presos ilegalmente e espancados com todos os requin-
tes de barbaridades para que assinassem os papeis que lhes
apresentavam alguns sacripantas da Ordem Poética e So-
ciai. Um deles, Francisco Ximenes, foi seqüestrado e a po-licia respondeu cinicamente à justiça que a interpelou, queêle não fora sequer preso. As provas eram evidentes, porém.O próprio «O Globo», sabidamente ligado à Rua da Relação,
publicara, com destaque, o retrato dos «agitadores» presose entre eles estava Ximenes. Começaram,- pois, a avolumar'se os protestos- indignados da opinião pública. Finalmentetudo se esclareceu: Ximenes fora transferido para Niterói,teto é, fora subtraído à ação da justiça, sendo solto, ao fimde oito dias, graças aos protestos generalizados. Tinha sido
Posto em voga o chamado «poder de policia» que deixou

í tantas saudades ao general Etchegoien.

direção do Estado. Basta di«*/cr que o número de depu-
tados em toda a U.R.S.S..
incJuindo-80 os soviets lo-
cnls. monta a cerca do 1
mllhüo e quinhentos mil. E
a êste número se acrescen-
tarh vários milhões de ho-
mens e mulheres que tra-
balham no aparelho do Es-
tado, em comissões, minis-
térios. departamentos, etc-
fazendo estudos, propostas
e verificando a aplicação
das dec«sões tomadas.

A autenticidade da demo
cracia socialista ressalta
ainda de seu sistema elel.
toral. Todos os ddadões so-
viétfcos acima de 18 anos
têm direito a voto. sem ne-
nhuma restrição quanto a
nacionalidade, raça. ativida-
de passada, posição mate-
rial. etc As eleições se rea
lizam nor sufrágio univer-
sal, direto. Igual e secreto,
As eleições na U.R.S.S.
constituem por isso uma
verdadeira festa do povo,
um dia de alegria e de ma-
nifestações de regozijo.

A situação é inteiramente
outra nos países dominados
pelo capital. No Brasil a
maior parte dos cidadãos em
Idade de votar é impedida
de fazê-lo devido a um sis-
tema eleitoral reacionário
que transforma as eleições
numa farsa que impede a
livre expressão da vontade
do povo brasileiro. Nos Es-
tados Unidos, as restrições
relativas ao grau de ins-
trução e ao nível de fortu-
na e outras restrições pri-
varam de seu direito elel-
toral, nas últimas eleições,
cerca áe 25 milhões de
pessoas-

Ao contrário, nas eleições
para o Soviet Supremo de
março de 1950, exerceram

*•*«•'

j Deputadou da República í
t Socialista Soviética da j
| Turkmênm, em uma rcu-

nido do Soviet da* Na- l
cionalidades

efetivamente o direito de
voto 99.98«* dos 111 milhões
de eleitores.'

Justas relações entre
deputados e eleitores
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IlEPOBUCA FEDERADA

II DEPUTADOS POR

REPUBLICA AUTÔNOMA

5 DEPUTADOS POR

REGIÃO AUTÔNOMA

I DEPUTADO POR

DISTRITO NACIONAL

0 QUE É 0 SOVIET SUPREMO]

% O Soviet Supremo é o órgão supremo do poder estatal
¦ in* TT K fi fi

Muito diferentes também
são as relações entre os de-
putados e seus eleitores na
U.R.SS. e nos países ca-
pitallstas. Nos países de de-
moeracii burguesa o depu-
tado namora o povo e lhe i „ fVif^c'
faz promessas antes das peleições. Uma vez eleito age 0 Compõe-se de duas câmaras: O Soviet da União e o So-
como lhe apraz. Esquece as I viet das Naciona,idadi,íi« «nibas etottas por quatro anos, e com\ 

% iguaLs direitos. Uma lei só entra em vigor depois de aprnpromessas feitas, muda de | vada p,,,^ Ullas câmaras
um para outro partido, pro- ^
move a<> mafe «nia« ««„«. I ° Soviet da União é eleito na razão de uni depuíadf.c « mais sujas nego [pp, saO.OW habitantes. O Soviet das Nacionalidades é eleiciatas. aprova leis contra os | to na seguinte proporção: cada uma das 16 repúblicas íe-
trabalhadores. Ê «indepen- ^ deradas elege 25 deputados; cada uma das 16 repúblicas au
dente»... ^ tônomas elege 11; cada unia das 9 regiões autônomas 5. f
_; ^ cada um dos ld distritos nacionate elege 1 deputado.
Na União Soviética o de- f

putado é um servidor do po- 1, J? 
S?Seíiup'eT.?eri* 

Í^S °« ESS^ 9b^âo8J^I Ia Constituição stallnista à União Soviética. Acima delevo. presta contas perante | não há nenhum órgão, não existindo tampouco organismo
seus eleitores, e é responsa- ^ a êle equivalente. Ao contrario, todos os outros órgãos do
vel perante eles. Quando os í Peder na União Soviética são por êle designados e estão obri-
deputados não lustificam a I gados * Prestar contas de sua atividade perante o Soviet
^nZ * 

justincam a 
|Supremo Na Unao So^hc* 0 Poder é uno. nã» existe aconfiança do povo, a Cons- | divisão dos poderes.

tituição Soviética assegura
aos eleitores o direito de re-
vogar o seu mandato.

superior de
democracia

Nas Eleições Ame-
ricanas os Asnos

É Que Votam!

3g
O caso de Ximenes é ura atentado flagrante aos direitos Úriaiviouais dos cidadãos sobre os quais tripudia o governo. |*ae nustra o desrespeito completo às próprias leis votadas |i»eios representantes rlA.ssp r^aimo o Qtaei-* nc n«^?n.«o ^,,n ^

h^^-SÔír^todos os (lue nao 3e conformam em rezar pelo $
tra tecX Getulio. Quem duvida que é preciso unir-se con- i
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Em muitos Estados da
União, nos Estados Unidos,
o cidadão deve, para se,
qualificar como eleitor, ia-
zer prova, de possuir uma
propriedade, 'um valor deter-
minado. Certo político ame-
ricano, ridicularizando êste
sistema, escreveu:

«Tomemos como exemplo
um homem > que hoje seja
dono de um asao com o va-
lor de sessenta dólares, file
se apresenta & secao eleito-
ral juntamente com seu as-
no e é admitido a. votor.
No dia seguinte o asno mor-
re. Nas' próximas eieiçSes
éle se apresenta a seção
sem o asno e .não é admi-
dito a votar. Agora, di-,
gam-me, ò eleitor é ó ho-
niem ou o asno?». <

£ de compelència exclusiva do Soviet Supremo: pro-
mitigar as leis válidas para toda a U.B.S.S., rever a Cons-
tituição e zelar por sua aplicação; admitir novas -cpúblicas,

_. ^sancionar modificações nas fronteiras da U.B.S.S.; for-
TipO SUDeriOr UO 1 niar novas repúblicas autônomas, regiões e territórios; pro

p clamar a guerra e concluir a paz; coi.trair e outorgar em-
préstimos; elaborar os planos qüinqüenais; aprovar o orça-
mento da U.R.S.S.; eleger o Presidium do Soviet Supre-

. « mo; formar o Conselho de Ministros; eleger o Supremo Tri-As eleições que se reali- | bunal e os tribunais especiais da U.R.S.S.; nomear o pro-zam agora para o Soviet É curador da U.R.S.S..
Supremo confirmam assim 

| ^ ÚUinias eleiçocs para 0 ^ guprenio realizaram.mais unia vez, a superiori. | se em março de 1950. Foram eleitos para êle 1.316 depute
dade da democracia sócia- 1 dos operários camponeses, empregados e intelectuais.
lista. 0

a democracia burguesa I ASSIM É 0 PARLAMENTARISMO BURGUÊS
que gerou o fascismo, jâ $
demonstrou sua inconsistên- 

j 
.<A experiência do parlamentarismo na França o nacia. Como dizia Lênm, «a de- p América demonstrou que, sem sombra de dúvida, o poderxnocracia burguesa... con- | aparentemente democrático oriundo do sufrágio universal

Ê e Íe f,at0 uma coalisão com o capital financeiro, a qual é
| notavelmente distante e diferente da verdadeira democracia.

tinuará sendo — êla não
pode sor outra coisa em re-
giiue capitalista — uma de-
moezacia estreita, mutilada,
falsa, hipócrita, um parai-
so para os ricos, um engô-
do e um embuste para os
explorados, para os pobres».

A democracia soviética, ao contrário, surgiu aos olhos dos povos como uma de-mocracia^verdadeiramente do povo. Tanto na luta armada contra os inimigos do Es
SS suTSrc0, SSSS^S 

trabalh0 
frÍ?d0r 

dUrante a Paz' a democracia socialista demons-trou sua torça vivificante e invencível.

i^aS^W1?! pri"cipal ^° c^.mP° anü-imperialista e democrático, a" União Soviética,
IÍEKí,í Z £}SCS 

de d?m^cr,acia Popular, pela China Popular, pelos elen <mtos pro-
?r,?S ti, wío f 

°S- Valses']uta> «nnementfe pela paz, cohtra os incendiários de iruér-ra. nela vitória dos princípios democráticos nas relações entre os povos.

¦f , ! França, êste país de democracia burguesa, os depu-
I tados sao eleitos por todo o povo, mas os ministros são for-necidos pelo Crédit Lyonnais. Na América., as eleições são

gerais, mas são os testas-de-ferro do milionário Rockefeller
que detêm o poder." (J.V, STALIN, Obras tomo IV, pg. 36.„ edição russa). Hb
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iberdade Para o Partido Cdrnunista!
Diante da grayc situação que atravessa o país operários c camponeses, industriais e
ciência c ilustres -H-rsonal idades, a esmagadora maioria do povo, enfim, reclamam a
na vida política não apenas como um direilo, mas como uma exigência dos mais ai

t< iantes homens de
mça legal do P.C.B.
interesses da nação

ELEIÇÕES RQESENTATIVAS NO PAIS
CENTENAS DE SENADORES, DEPUTADOS FEDERAIS E ESTADUAIS JÂllKOM MIIARAM

PELA EXISTÊNCIA LEGAL DO PARTIDO DA CLASSE OPERAKl
¦ejftt todo o pois avoluma-se * onda de descontentamento con-.
¦" Ira v atual estado «le coisas. Em todas as camadas do
povo brasileiro sente-se a necessidade de uma mudança.
Surgem, sob as mais diversas formos, protestos contra a vas.
¦alagam do país aos trustes americanos e contra a situação de
descalabro Interno, de opressão, miséria e carestia, de desor-
ganizaçfto, ineficiência e corrupção, situação que se torna dia
a «lia mais intolerável.

Premido por dificuldades sem conta, nosso povo busca
soluções para seus problemas. Lutam os cidadãos pelos seus
direitos espezinhados, reclama a população contra a alia ver-
tiginosa dos preços, lutam os operários por aumento de sa-
lá rios. erguem-se os patriotas em defesa da independência e
«Ia soberania nacional. Lutando por suas reivindicações mais
prementes, nosso povo enfrenta as tentativas fascistas de fa-
Zê-lo calar pelo terror policial e exige o respeito às liberdades
democráticas, defende a vigência e a ampliação dos direitos
consagrados na própria Constituição. Milhões de patriotassentem, porém, que não será possível resolver qualquer pro-blema, conquistar e manter as liberdades, defender a nação
dos abutres do imperialismo, sem a presença orientadora e
atuante do Partido Comunista, o partido político independeu-
te da classe operária. Para conduzir a bom termo o debate
e a solução dos problemas nacionais com' a rapidez necessá-
ria, porém, o povo brasileiro, e as forças democráticas preci-
sam contar com o Partido Comunista do Brasil atuando em
plena legalidade.

Parlamentares e Personalidades de Todas
as Correntes: Deve Ser Legal o Partido

Comunista do Brasil

Em nosso país, há hoje a nítida consciência de que é uma
necessidade a existência legal do Partido Comunista. De
Iodos os recantos, personalidades e associações, homens do
povo de todas as condições manifestam abertamente essa
idéia! Cumpre reconhecer o direito à legalidade do Partido
Comunista! Esse movimento reflete-se no próprio parlamen-
to, onde dezenas e dezenas de parlamentares já se declararam
favoráveis à medida. Senadores dos mais diversos partidos— como Atilio Vivácquaj Kerginaldo Cavalcanti, Mozart Lago,
Euclides Vieira. Pasqualini. Gomes de Oliveira, e tantos ou-
tros, inclusive alguns que se encontram hoje no governo, co-
mo Café Filho e José Américo —- já se manifestaram reite-
rádamente pela legalidade do P.C.B. Centenas de deputados
federais e estaduais de todas as legendas reconheceram igual-
mente o direito à participação legal dos comunistas na vida
política. Nesse sentido, são expressivos os pronunciamentos
já formulados, em diferentes ocasiões, por homens como Alio-
mar Baleeiro, Bilac Pinto, Afonso Arinos, Campos Vergai,
Eusébio Rocha, Orlando Dantas, Nestor Duarte, Carmelo Da-
gostino, Benjamin Farah, Vieira Lins, Gurgel do Amaral,
Breno Silveira e tantos outros. Câmaras se Vereadores, as-
sociações populares, entidades de classe e até mesmo órgãos
da imprensa tão conservadores como o «.Correio da Manhã.*,
o «Diário de Notícias» ou «O Estado de São Paulo» já se de-
daràrárn igualmente favoráveis à legalidade do P.C.B. comomedida decorrente da Constituição e indispensável í> existên»ida de um regime que se intitule democrático,

S© o Fascismo Nega a Legalidade
Dos Partidos Comunistas

cistas uuMuiiidhs na Turquis
«¦ »»• lutro»)ávjft, »M1 Mlgum*M
colônias africanas e attlátu-its
e em algun* regimes de ti-

i-ania apoiados pel(( imperia-
lismo iiertr-iitnM jeano na
An-.érlca do Sul. Em todo*
os Kxtados que pretendem

aparecer ante o mundo coma
naçoe* «i»Ui«»dan, 0 Partido
ComunUta tem axiatcaeia ia*
gal.
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No mundo de hoje, não é
possível a qualquer político
ou entidade que queira figu-
rar como democrata deixar
«le reconhecer o direito con-
quisfado pç]p proletariado de
possuir seu próprio Partido
político de classe. Jsao por-
que, na situação de após-
guerra somente os regimes
declaradamente fascifitas oa-

sam negar a legalidade aos
Partidos Comunistas. Até

mesmo os mais furiosos go-
vemos dos países imperialis-
tas, inclusive 0 dos Estados
Unidos, reconhecem formal-
mente a existência legal do
P.C-, tentando assim evitar
que sejam apontados pela
opinião pública do mundo in-
teiro como ditaduras fascis-
tas. Atualmente, o P.C. é
oficialmente ilegal somente
em países como a Espanha
et Franco, Portugal''de Sa-
IHpr, sob »s ditaduras Sua-

O Partido Comunista é o primeiro partido da França. A legalidade do P.C.F. éuma conquista cara ao povo francês, que em grandes demonstrações públicas, como a
que vemos acima por ocasião de um Primeiro de Maio, manifesta sua decisão de lutar

contra as forças da reação imperialista, sob a direção segura dos comunistas.

Por Ordem de Washington Foi Fechado o P.C. do Brasil
o fascismo participasse legalmente da vida
do país. Nessa ocasião não houve, nem po-
deria haver, quem se abalan«;asse a negar o
direilo do P.C.B. à legalidade. Esse direito,
estabelecido de fato pelo povo, foi em segui-
da reconhecido legalmente, tanto na Consti-
tuição do país, de cuja elaboração participa-
ram os comunistas, como pela própria jus-
tiça eleitoral.

Entretanto, mais tarde, aproveitando-se
da fraqueza e da dispersão das forças demo-
crátlcas, que emergiam dos negro período

, do «Estado Novo», o governo reacionário de
Dutra, por exigência dos imperialistas nor-
teamericanos, obteve, uma decisão jogando

,o Partido à ilegalidade, contra a vontade ma-
nifestada na nação, expressa claramente
numa campanha memorável, que abalaria o
pais, contra esse atentado às liberdades, com-

O Partido Comunista do Brasil conquis-
tou a legalidade, após 23 aríos de luta ilegal,
por uma imposição das massas, em 1954.
Derrotado o fascismo na Europa e na Ásia,
toda a nação reconheceu a absoluta necessi-
dade de que o grande Partido da luta contra

pletado adiante com a cassação de mandatos
e o fechamento arbritário de sindicatos e or-
ganizações populares. Justamente nesse ano,
em 1947, os EE.ULÍ. imperialistas iniciavam
abertamente uma política de preparação
guerreira e de intervenção na vida interna de
outras nações. Surgiram a «doutrina Tru-
man» e o «plano Marshall*», cujos objetivos
eram a subordinação de outros paises à po-litica de guerra dos trustes Ianques. Estes
exigiram um clima de «tranqüilidade» no
que denominaram seu «quintal», a América
Latina. E imediatamente passaram a orde-
nar aos governos latino-americanos medidas
de repressão contra o povo, visando desde
logo os Partidos Comunistas e as organiza-
ções operárias, sem os quais seria impossí-
vel defender os povos do assalto imperialista
às riquezas e à soberania de nossas pátrias.
Os governos que resistiram e vacilaram na
adoção de tais medidas fascistas foram der
rubados por meio golpes de Estado e mili-
tares, tal como já se havia tentado aqui no
29 de outubro. Dai. a iníqua decisão contra a
legalidade do Partido Comunista do Brasil.

A Nação Precisa,
Mais do Que Nunca,
da Presença do PCB

Ninguém pode negar que
© P.CB. lem o direito à
existência legal e que ne-
nhúma razão «le valia ju-
ridica foi alegada para a

cassação do seu registro.
Pelo contrário, juristas do
renome do ministro Ribei-
ro da Costa e do professor
Sá Filho demonstraram à
saciedade o direito líquido
e certo dos comunistas à
legalidade. Mas agora não
se trata de questão exclusi-

vãmente jurídica. Trata-se
de algo muito mais sério
e importante, trata-se dos
supremos interesses do
país, contra os quais não
pode prevalecer qualquer
interpretação reacionária e
viciosa das leis vigentes. O
fato é aue a legalidade do

Partido Comunista é
exigência do povo que
responda aos mais Mq
dos interesses de nossa
tr«a.

Como Enfrentar
Negra Ameaça?

O Brasil atravessa um
rlodo de gravidade sem pi
cedentes. Sua economia,
comercio exterior, toda a
da nacional vão sendo
trolados cada dia mais
lOS EE.TJU.. que procura
transformar nossa pát
em colônia. O principal
duto de exportação do
— o café - encontra-se
a/ ameaça do boicote do
vêmo americano Quase
dos os artigos de expo
ção encontram-se sem mf

íéados, de\»ido às restriç'impostas 
pelos trustes

quês que. através de 5»?
lacaios do governo Varp
impedem o estabelecim«
de amplas e frutíferas re
çõi-s com a União Soviéti
a China e as demoerac
populares. Preso aos mon
pólios ianques, o pais
tá a mercê das catástrofic
conseqüências da crise
nômica que avança nos
tados Unidos.

A industria nacional
comercio, largos setorcF
lavoura e da pecuária
enormemente prejudica
pela política govemamen
de favorecimento dos t
tes ianques e seus ami
nativos. Em São Paulo,
dustriais já falam em se
dicac à lavoura, tais as
ficuldades hoje* encontrai
para manter em funcio
mento as fábricas sem
der contar com a in'ção 

de maquinaria e
e sujeitas ao arbítrio
monopólios ianques de «i
gia elétrica- Não tem '
menor entre os círculos
homens de negócio, o clan
contra a política do go(
no, seus impostos eso
chantes e irracionais '•
incapacidade e . corrup{
seus desmandos contn
economia nacional, ame»
da de colapso.

Guia do Povo na
Luta Contra

a Miséria
Por outro lado, o Q1"

fundamental, nosso
não pode mais suportar
terríveis privações a
está sujeito num regime
que falta desde o ali'
to à água, desde a elei
dade ao transporte, onde
do se torna prpibitivar
t« caro e dificil. Quánlj
trabalhadores, seus sa»

E IM) POVO

reais diminuem dia a dia.
enquanto aumenta a expio-
raváo patronal, que procu-
ra «lescarregar nas costas
dos operárloí as ddlculda-
«les criadas pela política do
governo «le Vargas. Para so-
brevlver, unem-se os traba-
lhadores na luta pelo salário-
mínimo e pelo congelamento
dos preços, luta a que se
junta o grosso da popula-
<;'u>, em busca de alivio para
mas atribulações.

Crescem, assim, as lutas
populares contra a miséria e
a fome, pela emanclpaçüo

nMonal do jugo .,».»..;»»•*
por dlaa melhores d> pax «
bem-«<Mar. r>Mu« lula*, po-
rim. e*ig*in a presença do
Partido Comunista do Brasil
an plena vida legal. Como
é possível lutar tontt-a a
opressão imperiaUata tem a
participação da força conae-
quentemente aati-inip*ri«lis-
ta existente no pais, do Par-
tido de vanguarda da classe
operária? Con*.o defender as
liberdades, barrar o caminho
à reação fascista, ampliar os
d>reItos do povo, sem «juc O
campeão da* liberdades ete
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«Falo na qualidade de membro e dirigente do único par-
titlo político verda«leiramente nacional que já existiu e existe
em nossa terra. Sabeis, cariocas e brasileiros, que sou co-
munista» — disse Luiz Carlos Prestes, sob os aplausos deli-
rantes do povo, no dia 23 de maio, no Estádio do Vasco, quan-
do o Partido Comunista do Brasil conquistava pela primeira
ve/, a legalidade. Hoje, milhões de brasileiros esperam ansio-
sos para pmler outra vez, com muito maior força, consagrar

;-'..%'.¦. o seu querido lider na praça pública.
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Um comício do I* « H

hoks* paít ,•-'••;.. ab?rUn».rn-
te em toda* »- tribunas, jun-
to «o povo. ajudundo-o a or-
ganisar*se • a defendn-»*

«!<•' ataques da reação?

Farol Para os Irmãos
Camponeses

Quanto ao* camponeses,
subjugados ..<> latifúndio, i»ào
os oper*ri<3s e camptínes*»
de vanguarda, o« connmU-
W(, o« único»» em condIç<>ee
de ajudá-ioe a coníjuistar a
terra, a sair do negv«i nmndo
de miséria, exploraçáo cruel
e ignorância em que o* man-
têm os senhores da terra. A
presença legal dos comunis-
tas é para os camponeses uro
farol de esperança, a indicar
a maioria «ia população br u-
silfíirt nJ*1 * oossível c0nqu«8-
tnr melhores dias e usufruir,
como seres humanos, os be-
nefícios da civilização e da
técnica.

Às Urnas Para Der-
rotar os Candidatos

da Reação e do
Imperialismo

O pais se prepara para no-
vas eleições. '.O voto — disse

#ero entrevista o Secretário
Geral do P.G.B., Luiz Cai-
los Prestes — não é um di-
reito apenas, mas um «ievec
do cidadão *.

Mas, as próximas eleições
não terão qua'quer valor re-
presentativo, não passarão
de uma pífia burleta fascis-
ta, se uma considerável par-
cela do eleitorado — cente-
nas de milhares de cidadãos
— não puder exercer seu de-
ver cívico. A participação
dos comunistas nas eleições
é indispensável ao fortaleci-
mento das forças democráti-
cas e à derrota dos agentes

r»m Kaiilo*. batizada por m-u powi d*» «eMads da Prr»te*». Na legalidade, m Httnnhrtai sor-
giram como fOrça majtultária <l«i r••'»•«». porto brasileiro.

•».»'•' ». •« k ¦• ¦ "i•¦ da reação
v do imperialismo, Todas as
forças verdadeiramente «Je
oposição hão de infligir fia.
gorosa derrota aos cândida-
u* «Io governe, se se reuni-
»*m em luta comum. Paia
isso é urgente a legitüdarit
do Partido Comunista.

Não e posaivel Impedir *
existência legal de um par-tido que se erige como foiça
decisiva nus principais cid«-
des do país e corrente maju-

titária «K»s doi* grandes <*en-
três "«írionaís — a Capitai,
K.«» «i«» Janeiro, # Háo rauio,
o malic núcleo Industrial da
Airérlni I*ntjna. K a verda-
«l«*. n-«cnhecida íacíuíive por
adversários, é que a f«kça e
o prestígio do» comunistas
crestara «nresâantemente, Mí-
iiKH'<« de brasileiros v*em
boj,. no Programa'do P.C.B.
a carta de sua» *»spirações,
o roteiro que indica o junto
caminho para a conquista de

uma »ova vi<la de liberdade
t» . »»¦•>)..'». >.« Aasim C evl-
«Uíite qiir a participa»;,*!o dos
ct-munistas nas p**i»xiuisi
el«*íç«jef«, K'*a«ndo de todo*
«»s direitos -oncedid-f asa
pariiib».»! registrados ftO Tri-
bumi) KI«*i(oral. é Ufr "i eei-
Kef„.ÍR ,... «.piniâo púhlieô •
de tmlM.n a« forças int*Jro.<-*a-
das e«e derrotar a reaçij i"»t»-
clstn v defemler o psi»? do»
«ta«iu»»*? <k> imperlAlíima
ameriíinto.

Campanha de todo o Povo Para Conquistar a l>gaJidade
A opinião pública do Brasil «-ai^e * («validade do Partido Comunista. Trala.sc de noa di-

relto aijo cumprimento é r«-4-lamado pel«w tralialhadoreü e camponeses, por homens tta in»
dústria e do oõmérciò, imr Uosires es«»ritores. artinltis, cientistas »• boincns He cultura. r.»a.**-
tem. assim, todas as eondiçtVft para «pie «»ssa a-q^r-Arão de n«»s.so povo se t*»rne reaiidado
dentro do mala curto prazo. Oimpre. porém, fazer com que o de*rf\jo do |>ovo se manifeste
através de um poderoso movimento de opinião, abarcando to«l«»s «»« setores interessado»,
niilli«H»s «le patriotas e democratas, jã que o governo de fantwhefí «to ar. Oetúlio Varp;asf
abedlente a «eus amos ianques, tudo fará oara impedir q«««^ s*» exerça a vontade popular. An«
te um movimento ti>-h::. .»*i.» iwr t\n\n nem .«"'Isma que possa privar o povo «ia existência
letíat «le seu querido Parthio. Não serão uma ridícula e privaria decisão de 3x2 nem qual-
quer interesse escuso capaze* de deter um movimento em favor d», .».:*' «w mala altos uite
r«"s!,«»s da Pátria reclamam Ímperiosam«»nte: a lefraltdade do Partido l*omuniHla õc B-a*it.
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CONGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA

DA BULGÁRIA
J| 25 DE FEVEREIRO último, foi inaugurado em Sofia o VI Con-*"* gresso do Partido Comunista da Bulgária. Convidados de trinta

e três países assistem ao Congresso, entre os- quais os representa».-
tes do Partklo Comunista da União Soviética e do Partido Comu 

'
nista da China.

BL sfl LBI Pi fl IPlii m
sa»ssáiaii^^jaaaai£atB»»SMWWBia^aag«MtiMM^ <%xS9 B

a^Ba^^^^W^^^^^^^^aEPlBMB^B^i^MpaM^-' 3 mmm

^^Ml li H^siiww 1" JP' ¦ m
^^fe^^BaHHH^^B / 

"^^BalKaHaiKi 
Ill: ^V^ Hi^^^^naaa^i^;^Bal Hfll^B^^^^^:;:^v^^m^^*r9l^::::XSRai Kfl b^hHS: 'V

A:SI b^B9b!í R11
WaWaVlM ¦¦ ^4H Hil

III':- "^Tal^ii td.aWllilJW |jP il 'iiI 11 li I WVÊ! P:I^H1

O Congresso realizou inicialmente uma
homenagem a Lênin, Stálin e Dimitrov.
Também foram homenageados V. Kolarov
e outros militantes comunistas búlgaros fa-
lecidos após o V Congresso.

Depois de elegerem a presidén«-ja e os
demais organismos do Congresso, os dele-
gados escolheram unanimemente o Comitê1
Central do P.C.U.S. para a presidência de hon-
ra dos trabalhos.

E' a seguinte a ordem do dia aprovada:
1) Informe do Comitê Central, a carjjo do
camarada Vilko Tehervenkov; 2) Informe

i
!

I
I ,f| COMITÊ Executivo do
p w Partido Comunista da
Ú Suécia publicou um apelo
p aos comunistas e trabalha-
0 dores simpatizantes intitula-
fjt do: «Por uma semana de
É trabalho normal, pela garan-'¦* tia do trabalho e seguros

contra a velhice».
O apelo salienta a crês-

inquietação entre os

da Comissão Central de Verificação, a cae*
go do camarada Y. Katrandjlev; S) Diretii*
vas do VI Congresso sobre o II Plano Qui»*>
quenal (19.53-1957). Informante: camarada
G. Tchankov; 4) Modificações nos EsíatU»
tos do Partido. Informante: T. Jívkov; S*))
Eleição dos organismos centrais do P. O.
da Bulgária.

O camarada P. Pospielov, secretário da
C.C. do P.C.U.S. após a aprovação da ordem
do dia, .eu u mensagem enviada pele Co-
mitê Central do P.C.U.S. recebida com gran-
de entusiasmo pelos delegados.

CAMPANHA CONTRA O DESEMPREGO E EM FAVOR DE AMPARO À VE-
LHICE PROMOVIDA PELO PARTIDO COMUNISTA DA SUÉCIA

p cente
é trabalhadores por motivo do
Ú desemprego. A garantia de

i
4

trabalho, a semana de tra-
balho normal e o direito a
uma velhice amparada, indi-
ca o apelo, são reivindica-
ç-ões suscetíveis de congre-
gar todos os trabalhadores.
Resultados consideráveis já
foram obtidos nesse domínio,
graças à ação unid: dos ope-
rários. Para obter sucessos
ainda maiores será ueces-
sário redobrar a intènsida-
de dessa ação.

«O aumento da tiragem de
nossa imprensa diária e se-
manai c o aumento dos efe-
tivos de nosso Partido, prós-
segue o apelo, são impor»
tantes tarefas que o Partido
deverá resolver no decurso
dessa campanha. No mo-
mento atual, as co: .dições
políticas permitem reforçar
a influência de nosso Par-
tido».

A 30 DE MARÇO 0 IV CONGRESSO DO P S U

Cândido Pornari recebendo «Ias mãos de Prestes o carnet de membro do PCB., assistido
por Graciiiano Ramos e outros intelectuais. As mais expressivas figuras das artes, da lhe-
valora e da ciência do país «leram sua adesão ao Partido Comunista, o defensor da cultura

nacional

O 
COMITÊ Central do Partido Socialista Unificado da Alemanha deci-

diu convocar o IV Congresso do Partido para 30 de março próximo, a
realizar-se em Berlim com a seguinte ordem do dia:

1) Discurso de abertura do camarada Wilhehn Pieçk; '2) informe do
C.C. do P.S.U.A. a cargo do camarada Walter Ulbrieht; Informe-la Còmis-
são Central de Revisão tInformante: Alfred Òeisaner); Informe da Co-
missão Central de Controle (Informante: Hermann Materri); 3) Moditica-
ções nos Estatutos do P.S.U.A. ^Informante: camarada Karl Schirdewan);

p 4) Eleição dos órgãos centrais d«> !'arti«Io; 5) Discurso de encerram«M3to, a
% cargo «Io camarada Otto Grotewohl.
4\\^\\\\\\^N^\m\\\\\\\\^^^^^
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O POVO ACABOU CO
NO BAIRRO

rA&S*í!ATRO (Ooiawv
»»**.poniiení *í - q„ nu»,^
fo* d* ... Uinde. particular,
•weule oa dit halrru da Fe!
ra, obtiveram r*prt***iva vi*
Idria em «eu movimento d«
in .1. :.. mura a falta de
iluminação, o aervlvo ,b,força e !../ daqui e explora
do |H»la Campaahla Sampaio
Moreira, ijue. afinal. nio
fonieee nem torça nem luz.
Esta companhia, apoiada por
politiqueiro* tocaia, conse-
gulu um ciHuram eom a 1're
feitura, twgundo o qual m<
eoiiqiromeiiii a melhorar o
aervlço de energia elétrica
dentro d*« um ano. Mas a
companhia uão ratava pre»
parada para cumprir o con-
trato. poi*. afinando .« em
19f>0, .).!., correapondeu aln
da às cláuMiia*. da eoncex
afio. Ora, a companhia utili
•a um moior da Prefeitura
eom capacidade de 130 cav».
los. o que «»d vinha sarvbi
do para iluminar o centro
da cidade, ficando os balr
ros na mais triste escuridão,
a que acontecia com o da
feira, que abriga, a_giir»
mente, metade da populacái*
d*» Passa Quatro.

Após Insistentes e bifruti
fera** reclamações, os mora-
dores da F'.*ir» se organiza-
ra:u d foram ato s casa do
ptrefelfç. >las não o encon-
•traram. Rumaram então pa-
ira a residem ta do secreta-
fflo da prefeitura eo levaram
consigo até a sede da distri
buição exi»indo o desliga
mento imediato do motor e
da usina. A cidade permane-
«eu, assim, por exigência dos
moradores, inteiramente às
oscuraa. durante dois dias,
*to que a orefeitura e a
companhia . .deram a essa
demonstração de protesto,
deternrtiando 4 melhoria da

* 0 RACIONAMENTO
DA FEIRA

N_- i*ff I. -" •_. 4__ » I > *_ ' » *l* -_?v\ . Vi I _• -.** ft + v _I IA -i
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Uummaçio do nalrro da IVIra.
Essa demonstrado do* morndores desperto» tt |ra d(M•nlmlgos do povo e não tar-..ou que chegarem reforçospoliciais. ,Mas nem p»r llsno novo se intimidou em m*umovimento enfegleo contra» política impopular do co»venio. Picou mato um» ver.provado que o povo nnldownic todos os obatteakM aftode conquistar a vitoria da*¦•**• ivlvlndicaçtMH_

O «APETC de Fortaleza;

Oors Dentistas Para
30,000 Contribuintes

m opembia
t<——M .ll»l

Dir-ítoj Responsável

JOÃO BATISTA DE
UMA l< SILVA

KATBIZ
Av. Rio Branco, 257, 17,'

and. sala 1712
STTCÜRSAIS

São Paulo — Rua doa
Estucfantes; 84. s/ 29 —
2.' andar.

P Alegre - Rua Vo-
luntários da Pátria, 527.
sala 48.

Recife — Rua da Pai-ma. 295, s/ 205, Ed. Saet
Salvador — Rua Joãod© Deus. I, s/l.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco. 1248. s/22.
Endereço telegráíico daMatais e das Sucursais;

VOZFfcRf A
ASSINATURAS

Anuctí . . . Cíf 60,00
Semestral. , . » 30,00
Trimestral . . * 15,00
W- avulso ...» IM
N. atrasado .. > l,5ft
Esto semanário é reínr

pressa em S. PAULO,
PORTO ALEGRE. SAL-
VADOH. RECIFE. FOR
TALEZA E BELÉM.

FORTALEZA (Do corres.
___£__. 

- Jd tivemos opír.umidade de denunciar através*. nosso jornal, a VOZ OP ..RARIA, uma série .c írregu-taridades verificadas no tos-
kSSH e AP°8entodoria ePensões dos Comerciái-iosnesta cidade. Os empréstimos-negociatas escandalosos pra-ücados pelos ehefôesdo
í. ? ar,cuja tcata M cn^n-tra no Ceara o sr. José Ge-re.ssatl elevaram o desfalque•los cofres dessa autarquia,conforme foi amplamente di-

_X___°'i ^Porttocia de ummilhão de cruzeiros. Af estáa explicação para as .rregula-ndades intoleráveis que ca-racterízaw os serviços dessaoitarquia. *-«-»»*
Verdadeiro desespero assai-tou o sr. Gereissati com apuolicaçao dessa denúncia tô-aa ela baseada em fatos con-cretos e irrespondiveis. Asatitudes desse senhor, poste-normente à publicação doa fa»tos, serviu, ao contrário doseus desejos, para confirmarK_a a escandolosa verdade Osr- Gereissati convocou umasérie de reuniões de todos osfuncionários com o objetivode mtimidá-los e. no ause dodesespero chegou a proferiralguns pesados palavrões con-tra quem havia denunciado astalcatruas ocorridas naquelainstituição. Disse a certa ai-tura numa daa reuniões-

^Aqui há um traidor que medenunciou aos iornaisr> Sabe-se que depois ôlè mandou pa-va o Rio uma papelada a fimd* que fossem tiradas impres-aões digitais «para pegar otraidor.- e «mandar proce»sar.» r
Mas o sr. Gereissati nãoatingiu 03 seus objetivos. Nãoconseguiu lançar os funcio-nários uns contra os outros ecriar assim- um ambiente tfe

policialismo * tu-m»..

cttlwm mu,- } e S « «Ura 9© 20 de rada m** As ou 1 ias
tunnaa estão rvc^bendo «adia. A alegação para »»»«§
alra«oa è a mal» ai*surda:«faHa de ordem » lt»n-» in- ne
uma múiáHa e. u .um m««smo,
com franda «iram

Nem aparelho para e«U»rt-
llzaçAo do» ferro» exlsle no
ambulatório, por qm» e*tá ava»rindo. Nem 6 conwrtado m*m
6 comprado outro. No ano pa*.¦ado um cliente nâo pftde ex-trair um dente por falta do bo»tleflo. Hfl .10 mil contribuiu-
tm pura s«*rcm «tendido» ma*sd hA dois dentista* que trn-
balhar.i d horas cada um num
só gabinete dentdrlo. rl& pou»co» meses um associado e/da-
va na ímínôncla de nrto ruce-
ber uma aplic-icfto de pneu-¦motorax, por falta de esteU-
xador, o que »ô conseguiu
depois do*, protttrtos dos :i-*so-
cindo.* c do próprio médico.
TOdas omss deficiências fa-
zom com que multo» contrl-
btdntes enfenno» deixem tia
procurar no Instituto oa o»
socorros de que nççeasitam,
embora sejam forgadas a pa-
gar os grandts de»conto» em
seus salários todo» os meses,

A situação do» instituto» de
previdência reafirma dia a
dia a necessidade do serem
essas autarquia» controladas
pelos próprios contribuintes
através de seus sindicatos. \h
negociatas do» institutos, o
desprezo total aos imerêssea
do» trabalhadores são uma
conseqüência da política arti-
operária e anti-nacional d»
Getúlio.

•¦' ..^¦*-#^'<hrj

Contratos de tra-
balho no campo
Bottdtainot do*, noüsoa

jawoy_i do Int.rior, o ,,,,.
«.?qul dti no» «'iivltircm
cópia» de contraiu» de Ira»
bwlho do» . niiipiiut-M . —
rniouo», arreodatárioa, me-
clrof*. ,*b*. — para vMto
N próxima» reiMirla^ns
«obre a vida dn rampa,
alem de outro» afano»
Io» (dailo», inf.inniirõcs.

; d.-tuin. ias. noticia» stt.m.
j lula») quo ajudem a ro»
j vela» com toda u srMM
( o quo »üo os terríveis mfi.

loilo» de exploração 11 quo¦> silo submetido» o» campo»
I nesea,

A Ked.l. ...,
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M*!_.___.TE FERID0S 0S OPEB-BIOS ESPE»
RUAM SEIS HORAS POR SOCORRO

formam o Brasil rapidamente
em simples colônia. O desprO-
«o para com a taúde e a se-

#

ILÊ6AL3ERTE PRÊS0
POÇOS DE CALDAS -
¦ (Do correspondente) —

A policia local cometeu dia

18 de fevereiro úftltro, ín».
míniívcl vlolênaa. Invadia o
a alfaiataria do »r. José j)n-
mas, /, Kua Iüo dt> .l.meiro
M. Depois de vasculhar todo
o estabelecimento» os oolicmia
levaram todo« 0s ex^mpl.Tes
da VOZ OPERAELA c do
JOHN'AL DO POVO. ,e Belo
Horizonte, bem como exempla-
rc» do Trojeto de Programa
do Partido Comunista do Brn-
BÍI.

Graças à feolidatitdãda lo»
patriotas de Poços d« Cai-las
e por ação de ¦ h •»»»-..., <or-
pus>, o ar. Josó Damas foi
libertado, cessando assin* a
coação ilegal de -lue foi vit'-
ma po» parte das autonda-
des, que primam em de$_«s-
peHar os direitos do cidadão
assegurados pela Constitui-
ção do paia.

DELEGAÇÃO DE RIO CLARO AO IV CONGRESSO
NACIONAL DOS FERROVIÁRIOS

Onde está. o dinheiro
do I.A.P.E.T.C.?

. O descalabro não é, entre>canto, uma situação particulai*do IAPC. os contribuintes
oLIAP£TC se Per^ntamonde está o dinheiro dessaautarquia, tão desorganizados
a irregulares estão os servi-
ços de pagamento de bene-ncios e de assistência médicaa cientária. Desde fins do ano
passado os pagamentos sftofeitos com atraso, particular-mente para as turmas que re-

JllO CLARO (Do c<.ves-
pondente da Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro)
— Na Delegacia Regional do
Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas Ferroviárias da
Zona Paulista, realizou-se a
21 de fevereiro último impor-
tante assembléia para ciei-
Ção de delegados que parti-ciparão do QU{-vto Congres-
So Nadonal dos Ferroviário»
a reaiizar-se dia 14 de mar-
co. Vários oradores fizeram
uso da palavra ressaltando a
grande importância do Con-
gresso e defendendo teses domaior interesse o ferrovia-no Antônio Almeida Ro3a se
em dobro do tempo de ser-viço insalubre, abono fami-lia, jornada de 8 horas a to-dos, etc Antônio Araújo Fi-
h dn ro 

SÔbre a ÍmP°rtân-
eZ *!£.°nfesa° Para a lutaem defesa de todas as reivS
ÍSe% Herzílio c- **«£.Jumor fez sentir que, jrra-ças à atuação dos líderes ver-Madeiros COm a |o rf
2SS* ^ Con^is^do oaumento de 400 CTUzeÍT03
tou a 

'b°"SVà 
-CAP' ^'

SL y?rtancí* da eleição-
dol .,• 

Óí':103 fe^oviáriosdos íVHí;ntrs de3sa orffanf,

S-- u • no m°mento, aja-tetizarr ag, reivindicações dogferrovíarí03 da c.JtV: que sãoos seguintes; q 8ao

1») Salário mínimo de 2.400cruzeiros para 03 íen$£
v__L 36m „diScrin-inação deA-rtado ou Zona.

£;> Aumento geral de sa-W par. todos 0, feX
3') Adicionais e salário fa-miHa eríterisívo a todos osferroviáriog,

4») C -itigelamento de pre-
f°s a p_r*1r de junho de 1953.

6') D:^ito de sindicaliza-
rao pa>>. 05 e _tra-numeráriOR

e autárquicos e sindicaliza-
ção em ir.assa.

6*) Aposentadoria aos 25
anos de serviço sem limite de
idade; contar pt.va efeito de
tempo de serviço 0 trabalho
extraordinário,

7") Eleição do Presidente
da CAP e metade do Conse*
lho, Pelos ferroviários.

8») Carro Ambulância com
Socorro Médico de urgência
para os ferroviários e suas
famílias em todo o percursoda linha.

9V) Liquidação com o des-
conto dos aumentos para jóia
da CAP.

1Q?) Abertura da Carteira• de Emprestámos da CAP afim de os ferroviários obte-
rem empréstimo».

32?) Pagamento pelo govêr-no e as empi-esas feit-oviá-
''ias, das dívidas para com a

12") Aplicação da consolida-
ção das leis do Trabalho paratodos os ferroviários.

Outros associados fizeram
uso da palavra, ení.e elesArgemiro Hefring que opi-nou 8ôbre as eleições para a
ÇAP, achando que as mesmasdevem ser diretas e nã0 jn-diretas.

A assembléia foi encerradaapós a eleição de 8 delegado»
ao ry Congresso Nacionaldos Ferroviários. Foi apro-vado o enviode telegramassofcte a realização daquelaassembléia e remetido ummemorial ao Sindicato, soÜ-
Z£? uiã cOnv0eaÇão de umaassembléia em Rio Claro Ou-tro memorial, contendo 200!!! ?2tuIa* f0i enviado «o
presidente da República pro-testando contra a classifica-
çao atribuída pela Comissãode Sajarto Mínimo do Estadode Sao paulo qUe enquadrouK10 Claro na 5» categeria,embora aqui a carestia sejatao grande como na Capi-tal r

QRU2EIR0 
— (Do corres

pondente da empresa
FNVSA.) — é terrível a situa-
çao dos operários da Fábrica
Nacional de Vagões S A.
(F.N.V.S.A.), nesta cidade.
Dia 16 de fevercho ás 4 ho-
ras da madrugada os Opera-
rios Paulo Capucho c Umber-
to Olandino foram vitimas de
trágico acidente quando des-
carregavam um «troicy» car-
regado de chapas. As chapas
desequilibraram empina ido o
^troley» que, impulsionado pe-
Io peso. foi atirado cootra os
dois operários. Sem tampe
para fugir os operários fo-
ram atingidos pele carro, so-
frendo graves ferimentos.

Imediatamente os cempa»
nheiros 

^transportaram Paulo
s Umberto para o ambulató.
rio da empresa e com urgên-
cia todas as providências fo-
ram tomadaa para faze- che-
9ar ao conhecimento da ge-réncia da empresa a graveocorrência. Mas, como sabe-
"•os, o operário so tem valor
Para o patrão como uma fon-
te de lucros de milhões de
cruzeiros que cada um dá to-
dos os anos para a fábrica.
O operário está ali para so»
frer toda sorte de persegui-
Çôes na fábrica, para sofrer
descontos absurdos no »alá-
rio, para submeter-se a um
horário instável, imposto a
pretexto de racionamento des-
ta maldita Light. o horário,
como sabemos, é instável por»
que a Light sabota a constru-
Çâo de uma grande usina na
queda de Salto, entre o Esta-
do de Sâo Paulo e o Estado
do Rio.

E por causa desse desprê-
20 para com a classe operária
e oa interesses de nosso pais,oa operários ficaram longas
horas feridos, sofrendo dores
terríveis. O médico sé che9ou
àa 10 horas da manhã, isto é6 horas depois para tratar dosacidentados, fato esse queprovocou a justa indienacáodos trabalhadores de toda afábrica.

Todas essas barbaridades
sâo impostas aos trabalhado-
res com apoio do governo deGetúlio que oprime a classeoperária par* entregar nossa
P*tria aos imperialistas nor-te-americanos> os quais trans-

Qurança dos trabnlhaoores «
uma conseqüência do próprio
caráter de traMo nacional
desse governo.

Mas, muitos operários já to-
msrsm conhecimento do pro-
jeto de Programa do Partido
Comunista do Brasil e estão
de acordo que, para acaoar
com tudo isto. com essas in-
justiças, precisamos .ms unir
Para a derrubada dé.se go-vêmo de traidores e para con.
quistarmos um Governo Oe»
mocrático de Libertação Na-
cionaL

*Vxsta Restante
DISTRITO FEDERAL _-

Comunica o casai Josó Alves
de AlmaUla-Raimunda Fer>
reira Lima o transcurso, dia1(> de fevereiro último, do
%"nt°a™ersário de sue fi,lha Olga Benário, cujo no*me foi adotado em homona-
9em à memória da heróica
esposa de Prestes, assas*
smada num campo de con-
centração nazista com m
cumplicidade do tb-ano Ge,túlio Vargas.

Recebemos
RIO CLARO - Reporta

gem sobre assembléia dos-
ferroviários da CP. que vai
publtcada em outra páginadesta edição.

ARAGUART - Panjieios
sobre as reivindicações dos
ferroviários e de propagan-da do projeto de Programa
do Partido Comunista daBrasil.

RIO GRANDE — Cor-
respondência de Mendonça,

ITABUNA —. Reportagem
de F. Viana sobre assaU*
riados agiicolas.

COMPANHIA A.R.J. __.
Fazenda São João — Pedi-
mos ao autor dessa carta»
que tos informe sobre onde
se localiza esta fazenda —
vila ou cidadex município,
Estado, e data dos aconte»

cimento*.

AOS LEITORES
SufiSS..?. «««*-« *»» seçio VOZ DOS
__jn«»_ i?4 m q*ue faç,im co--««»* em suas cartas aTse.ffjtotM informaçõ^ mínimas: onde se deram^a£J£cimentes (em que fazenda ou fábrica, em o__ S*^T%z«_ s_____««_££2£l

o material enviado e vol™2^nrtl enriquecer
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Aposentadoria - Triste Anoitecer
Dos Ferroviários da «Leopoldina»

MeiM»a^aí Severino exibiu telegramas, notas, do-
aumentos, «obre ¦ sua luta pelo vencimento
Integral. Mas o governo untioperarío, de»Primeiro, foram os ingleses. Depois, o govcrno-patrâo, na obra

desumana de arruinar a vida dos trabalhadores e suas Iamiiias  sumâno, n&o lhe deu ouvidos. Hoje cie tem
\ ria ,.,./.L..nio,i/lt a M #i« „„<.;„„„ ,,.«.«*.».-. -...-ii- m_« / ' • °* P** «* a* màos deformados, São medaOs assentados e os da «ativa», contam a verdadeira historia do tua* da Leopoldina a quem serviu sem mm
I regime atual — Acende-se a chama de uma nova esperança

A 
POUCOS quilômetros de Quitandinha e a dois passos da cidade, expondo a quem quiser ver a miséria e o sofrimento do» trabalhadores, ergue-se 0 bairro (mhre do Alto

da Serra, onde homens do trabalho construi raro com suas próprias mãos o teto para suas
famílias. No Alto da Serra moram o* ferroviário?, c os que já foram ferroviários os queconsumiram a existência na listrada.

Contar a história de um ferroviário da Leopoldina. da Central, da Sorocabana. No-roeste, dos ferroviários do nordeste ou do sul do pais, .iáo faz muita diferença. B* contar
a história de todos, seja das ferrovias particulares, seja das empr-Vas do govêrno-patrão.
Quem contará melhor essa história toda será 6 Quarto Congresso Nacional do** Ferrovia*
rios que no próximo dia 11 se reunirá cm Campinas, Estado de SSo Paulo. Km todo o pais,os sindicatos e associações dos ferroviários já se movimentam, não só para mostrar que a
história deles é unia só, mas para estabelecer que a luta deles »• uma só. Cara forjar aunião dos trabalhadores das ferrovias, eongre os raiais 90 c rjrande combativa família,
para a luta. Lá, a história do aposentado Francisco da Silva, e de Sebastião Kumos da Sil-
va, ambos da Leopoldina, não será apenas uma história. Será uni grito de centenas de mi-lhares de ferroviários denunciando os «susadores da sua dor e do seu sofrimento.

Os Ingleses e o Govêrno-patrão
Quem é Francisco da Silva? Pouco lhe

resta daquele aprendiz do caldelreiro, que
seguindo o caminho do pai. o lá velho íer-
roviário Francisco Fernandes da Silva, in-
gressava, em 1906, na velha «Leopol-
dina Railway*. O pai. aposentou-se com mais
de 40 anos de serviço, ás vésperas da mor-

te. Hoje, quem nâo está muito longe dela
é f> aposentado chefe da soçAo de onldoi-
reiros Francisco da Silva, aoos^índo
em 1919, depois de 45 anos de serviço. 45
anos quase todos sem férias, sen indoni/a-
ções, sem abono familiar, sem descanso re-
numerado, sem direitos e com milhares de
horas trabalhadas de graça pam os ingleses,
sem falar das horas extras.

Cai o Império, entra a República, entra
governo sai governo, renovam-se poderosos
fazendeiros e capitalistas e seus generais no
poder, passa a velha Leopoldina para as
mãos oficiais, muda o patrão e tudo conti-
nua marchando como antes, de mal a pior
para os ferroviários. A lei 593 manda apo-
sentar os ferroviários aos 35 anos de serviço,
com vencimentos integrais. Mas Fn ncüsco
da Silva, que trabalhando ganhava 2.100, foi
aposentado com dois terços, o que se reduz a
1.753 cruzeiros com o desconto para a CAP,
7% sobre o salário integral. Em fins do ano
passado, os ferroviários se apoiaram no sin-
dicato e sob pena de greve to'aí. reo&i»sãm-
o Abono de Emergência o o abono familiar.
Mas o govêrno-patrão golpeou milhares de
aposentados, como quem despreza um traste
velho enferrujado, homens inutilizados, por-
que, sem força do trabalho, já não produzem
lucros, Getúlio os trata como bagaços de
moenda. Para eles, nem Abono, nem sala-
rio-família e esbulho na mísera pensão.

As Medalhas do Aposentado
Francisco da Silva arrasta sua existên-

cia junto com a esposa e três filhos. Liia,
a mais velha, que caiu enferma com nefrite
aguda, se formara em coritnbiliriaàè com

» imensos sacrifícios e ajudava a família lecio-
nando em casa. Mas há meses sobre o leito,
nem assistência da CAP recebe, pois já atin-
giu a maioridade. Só num dia, dois médicos
particulares levaram dali 500 cruzeiros. De-
pois, as radiografias, um mundo de exames
e medicamentos caros... um vidro deiiidro-
cUina-custando 250 cruzeiros! O velho ferro-
viário não mede recursos. Para socorrer a
filha, teve que consumir com a pequena ca-
sinha que herdou do pai em Porto Novo. Os
outros dois, Hudson e Edson, mal ganham
para vestir-se. O primeiro, ganha 1.000 cru-zeiros no Banco do Comércio e Indústria de
Minas Gorais, tendo que vestir-se dignamen-
te. O segundo, aprendiz do SEN AI, trabalhadia sim dia não como serralheiro, com 600
s^O^JÔ^vellio njposentado anda a procura

de serviços avulsos pára ir levando o barco.
e a velha mãe operária vive em sobressalto
porque a dona da casa já ameaça expulsá-los
dali onde o aluguel ainda é 500 cruzeiros,
para ns casas que hoje custam 1.000 e mais
por mês, ou então, para um morro qualquer.

.eopouiMi.i a quem
ca ter merecido uma suspensão, muitas ve-
ze* ardendo de febre porque trabalhou "
anos na zona da malária.

— Entrei sem barba.... sai de barba
uionca... e ai está o resultado, o premir» da
aposentadoria, como disse a admilustração
da Estrada. 40 anos!

Hoje, alquebrado e com uma inflama-
çüu na bexiga, Severino se sujeita a traba-
lhar num botequim, servindo cachaça das
15 às 23 horas, sem descanso nem nos do-
mhigos, em troca de Soo cruzeiros para nâo
sair mendigando.

Os que ainda não
receberam o «Prêmio».

Na Leopoldina a diferença que existe
entre os aposentados e os da "ativa", é queèstch ainda nâo esgotaram a sua força de
trabalho e dão lucros ã companhia com as
suas 8 a 10 horas de serviço... pola comi-
da sufiriente para não morrerem dé fome.
A maioria recebe os 1.200 mais u abono
de emergência de 800 cruzeiros, abono queé de í .000 para os que ganham acima de
1.900 até o máximo de 2.400.

Aquele Sebastião Ramos da Silva de que

%a#l^fe- 1-

José Gomes, o da esquerda ingressou na Estrada ans 28 anos de idade, fez 37 mos de ser-
viço e há cinco anos aposentou-se com a mi séria do 1.735 cruzeiros que valem cuda vez
monos. A esposa está muda e doente pois sefreu uma congestão) cerebral e o filho, saíêr-
mo também não pode trabalhar. O da direita

contada em resumo nesta reportagem;

— Mas tenho as medalhas —- disse Fran-
cisco num sorriso amargo. Que medalhas?
Aquela, apenas era a maneira pela qual eíe
se referia ironicamente à vista esquerda inu-
tilizada em serviço, no começo da vida. em
1906, num acidente em serviço pelo qual ja-
mais foi indenizado...

Empregou-se num botequim
Ao meio da conversa surgi-' na sal»

outro velhinho que acompanhava as per
guntas e as respondia também, porque vá-
riam para êle. Era Severino de Souza Oli-
veira. ontem um menino guarda-freios, hoje-
um velho aposentado condutor de trem,
classe especial, ganhando a miséria de 1.350
cruzeiros; ganhava em serviço 1.9S0 mas,
após 40 anos cie serviço, foi vi lima dos 2/S»
e além disso desconta para a CAP. A mulher
ê. diabética e está muito enferma e o filho,
sofrendo de epilepsia e tendo uma hérnia,
não encontra emprego. Porque é maior, a
Caixa não o opera. E por desgraça; um de-
saímado alcaguete, o maqüiriteta da Estrada,
Francisco Rocha, deu-lhe um ponta-pé iia
hérnia, a troco de nada no carnaval, gio»
rando o estado do rapaz,r,
**¦*--"* * ' "' \ m in, n ...ti.--" 

~ ¦ "'¦—•*

é o aposentado Francisco Silva. Jua história,
é a história de todos os aposentados

falamos, é um dos que gannam 1900, de-
pois de 27 anos de serviço na Estrada. E'
carpinteiro. Nem a ferramenta a Estrada
fornece aos profissionais dessa especialida-
de. Têm que comprá-la.

Há 10 anos. Severino roçou o mato nc
Mciro dá Leopoldina, fez um quadrado c ali
instalou a família. Hoje são oito pessoas:

k prüj.MH . r-.tom lil» »'r M*f%*ÇM 4o» U*-
ttniututs U» t^upobtlüi» >K itHia ,«!< t» êê
p»*tir*!#S «*fi* qMi' VÍV*»tM. • aistott* g«
>it. « •>alafitH»u»«ittK, mau a atam» m
gemi», M«* «* <>t t «dl « wi- a> t»
rim d4* «»f»«Mi» aso Ali*» dt m*rra t»oam*aa« «
puiM a repotuíjho» S «h«»« • • faoãfta é$
:i«hsSlÍao Ilanw*« o» f»Hva< leltonla I
«ha nae èk mesmo f#» m serra.

Wfêatíèim. >a.tfec
RMe f«- ..v >úr„, ,m, ,,; ma! g" *¦ a li ívet.
Outros 'Min» Mi escuiaro ROSA rnrrgl»- n«
na-.:»'h.» eomo o flacram mil'*ii"e* u» ir*
hoJIindorcH d» leopoldina hoje nllrailo- na

amargura spo<u>r.tadorÍn

êJe. »r mulher e * filhos las&wtes» de 13 a
ano de idade, a mais velha ajuílantío a a\if-
a cuidar dos outros. Como os demais do
Morro. SebastHo f6z a m radia dom suas
próprias müos, na» horas d • folga. Paga à
Feirada 20 cruzebros mensaa p.»la área
ocupada, Ma» nem assim poée m.i íerrevlâ»
rio viver era pai.

TAda a ferocidade do atual r ^imfs arstl*
operário poderia se resuma* n;t oi-dem baí«
xada p?la AdtnínistraçM há at os, segimáp
a qual os ferroviários epte fiz: -rn aqu^?as
casinhas com suas próprias m m, nã.» po-
dem transferi-las era ca.» cie mudança de
cidade. E ainda pior, as viuv* « e os ano*
sentados são expulsos da sua^ cisas, ím-
piedosamente, sem indea* .ação rJguma. En-
tre outros anotamos os sapiínt;-» c^ses: A
viuva de Oro/imlxi. da \ ia Permanente, foi
atirada à rua. perdendo a casinlia. Nicácio
1 creira, depois rie 38 aru de Irtbalho. fiemt
p;iralitieo. encontrando assim a sua tranca
aposentadoria. Era rnanobreiro. trabalhava
sob o sol e a chuva e íoi et--.c-v» pela para-
lisia em serviço. Depois cie muita luta. em
destíspèro, sua mulher teve que arrastar as
quatro crianças e o maride entrevado p^ra
fora da casa que êle nr sn.o construirá.
Hoje, já há quatro anos, amargtm todos
eles o prêmio da ajiosr-ta^ria, tia Rair d»
Serra, em Vila lumer.r;:.

Car<»sfia Sem limite?
Casa cm PemSonlis é ítí\:\ ;;ara rico e

turista dizia Sebastião. Os f*?rroviários
que em sua casa participavam da reporta-
gem. iam também desfiando ss;ís casor. Se-
bastião e as crianças na.? safei tíe que >>Íto
sáo por dentro os cinemas
dos naeiünos e meninas è sa
latas dágua na cabeça. D
Dosa, já tentara aj;uiá-;a. T~
doiõ teares. 10 horas c u- *-•
ca Cometa, seu salário níso eh
de -íàü cruzeiros mensais Vr
deixar as crianças abaiwionsc!
de^sa miséria? Não. Sebas:

¦•<

ais. A vida
j morro com

/a. sua es*
Lhanão com
s na Fábri-
.va a mais

ria a pena
por causa

:> redobrou
se.:s esforços. Não haveíit'o organiz;ição
para a luta. pois o sindicato eout a dirf»*oria
anterior era um instnrmento do governo,
consentiu era aumentar
para *©: atirou-se a trab:
de carpintaria onde qr.er *

A cooperativa âa-Estr
mas vantagens em cert*v
atende a todas as nc.:';
nunca dispõe ue estoques
dos. Os ferroviários car"'-
da vida cara. porque. •
cos no Alto r*a Serra "nf;o
A banha subiu 5 cruzeiros
para o outro Carne a 25
Um pé de alface é;vend;k
ros. üm quilo de repolho
3,60 por meio quilo de pie
leite, 5.50 o quilo de a<"':
reião é vendido a 20 a q- []
o inferior a 12. Um qüõ22 e o café na nraca, de
operativa é de 36, mas .*
üs ônibus que eustav m
cuspam agora 1 cruzeiros.
a pretexto 9o carnaval <
apoio das autoridade'; ms)

is de serviço
em biscates
narecessem.

aíerece algu-
:xts, mas nâo
es mínimas;
servir a to-

¦ nas garras
m. os ,jre-

;pvernan?a".
a de uin mês

go de íuxo.'.• a 7 cruzei»
? 10. Paga-se
í por litro de

' arroz ama-
agulha a 18;
-abão custa

50. O da co-
jável. E até
n passagem,
esse iniciado
ingado com

QME00U A VEZ DO FõRROVIáRiO FALAR

Muito mais eles nos disseram de suas vidas naquelas barracas. Ficr- -ío do palácioonde 6 fazendeiro Geíúlio Vargas, os espiões americanos é òs explora .1 , passam deli-
ciosos fins de semana. Como traduzir toda a indignação, deles? Há dei ) em suas pa-lavras? Sim. por vezes há. Mas o que predomina não ê ir.so. Alg :ma cc a nova desperta
cm suas consciências. Há uma vontade de rata naqueles ferroviários e ei 4e se seutem mais
seguros depois quo conquistaram algumas vilóriss parctáisT o Abono de Eín^rgênçia, o
abono familiar; depois da vitória da luta pela liberdade o pelo dírèitn de greve, 

"que'" 
foi a

volía do líder Sarmet 0 seus companheiros òemitiàos ilegulraenlè em ir»!f». é do direito >
eleger sua nova diretoria. Mesmo os veihltíliòs aposentados. f,a!am eomo vr:Ll:os proletrios e as suas palavras, antes de serem um isreento, são uma• demmcia contra o rcgiir
desumano que o governo lhes impõe.

Os ferroviários da Leopoldina participarão do Quarto Congresso Nacional dt; Campi»
nas, dia 14 próximo, com sèns irmãos de todas as Estradas de Ferro do Brasil. Ao envia»
rem seus delegados sindicais a esse Congresso, estas verdades lião de aparecer com vigor»
Em Campinas a voz dos ferroviários d» Leopoldina, juntando-se â- voa de iodos os ferro»- lírios do ^rosil, «o transformara numa força incalculável,,

de

»?-

^l

tMí

"t^, "**&*
•\
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W,Mlr">,B' P""* ° P*" eUte*. *»'rU . fome a mala

•cario eom OU a *r rlliaBBlM il7TlT*"* HK f*M ¦%•" BJBBBB, o sistema

_ /« Pmo. rec^f^ 2JÍJW «2*»*! renhido ao
•saaada. Vnia nova munia M la.niui.uT a i\ ^ ujM,,N,|r,» • »•* mercadorias foi II.
SaTTto M»vêrm ggJ fgg>>' ^Í^SíJW «^MBada e lermliiou a potl-

Vw sistema bancário amplo,
sólido e centralizado

Hoje. a Ctilna JA possui um amplo, ao-bwo e centra, .ido sistema bancário que•tende aos lr,t, r es do jkjvo o ao progres-so do paia Nesse importante sistema, oRanço do Povo, instituição de propriedade
hatteo é o tesouro nacional. Todos os fun-dos das vmnrf^ industrkis do listado, bemoomo os dos rias nacional, provinciaisd locais, do P, rrejto Popular de LibertaçS

Este banco centraliza os recursos finamoeiros do govêr , e da maioria dos setoresda economia da China. Utiliza o capital àsua disposição nrn as operações econômi-eas e para o* empreendimentos governa-mentais.

£h^"Ce° £. ^« "**¦ e outrosdesembolsos,
preendimento
tas e negóclcr
empresas do

rnece dinheiro para em-sstruções. Ajusta as con-os diferentes ramos das
Ôo 

"transpõe " C W^Uvas, evilan-
Kv 2 f íneC0SSi,rÍaS' ° *•««» ^^na como caixa do orça-de uma grande parte dasuas da nação.
mento nacionr
operações Una!

O novo Mttttema aerve aos
interesseis <le toda a f>opulacâoAtuando em conjunto com o Banco doPo'o e. sob sua supervisão, encontrnmseduas outras mais antigas e sólidas Instl-tulcoes bancárias: o Banco de Comunica-

ções cujo função é financiar o controlar to-dos os projetos básicos de construção; o ou-tro, o Banco da China é uma organlzaçAoespecializada no campo das trocas e do co-méreio Internacional.
Acresce que o Lanço do Povo assiste asoperações feitas com capitais pertencentesa particulares, estabelecendo os b,ços entreos bancos particulares e os do Estado, os2£5 SaB?9!?m uma parce,a cor,•sl«,<,•rávcl no desenvolvlmeno das empresas nar-

cionm™ 
,Cm,° °m Vbla a P^I^S'na.

f^^LSÍÍf"? ,f«nc.este »J«tema bancário dl
Í?JT Ja ,Ica,m(\n,e d0 ej*tento antes da re-voluçao. quando os ba„co.s na China e«ua.vam nas garras dos grandes cap alista?servindo aos interesses de umas pouces £
pi lias que governavam a China\ltato ,oí"/Sôu!^rialiras- ** «*?í2

nativos». Mas essas instituições n-in
J™ 

cimente cie amplo caráter ^doiial
UWês !ffi3£8£ C-Pntr°S dc ^ncculaç, o ao
?mtnf ^anfaaçfles para estimular invés-

gmentos 
e a expansão dos recursos prociu-

~i

O novo ii.»>ma capitanea
do pelo IJaivco do Povo dlfc
re oomplctameote dos hUte*
mas bancários doe paísescapitalistas. Dirige as ope-
rações financeira* da econo-
uomia como om todo. e ser-ve sos Intcrcsies de tõds a
população e nlo os de um
punhsdo de monopolistas.

Os Campoiiem* I>e-
poétitam Confiança
no Banco do Povo
Além dessa* funções no fi-nandomento das empresas ocoperatlvas r. Panco do Po-vo desempenha um impor-tante trabalho no campo on-de vivo a mnloi parte do po-vo. Até ás mais longínquas

vilas êle eslabelece agências
para levar o ujuria aos cam-
jwnesfs para resolverem
suas dificuldades * desen-volverem a produção. O Ban-co aceita depósito feitos pe-Jos camponeses hoje cmmulto melhores condições

que no passar.o K' imensa aconfiança pie depositam noPanco do Povo como umõtimo lugar para os seus
rendimentos. O Banco conce-
de empréstimos aos traba-
lhadores do campo para quepossam adquirir melhores
sementes, fertilizantes, ara-dos. tratores e outros implc-
mentos agrícolas rodas de
água. gado e inseticidas.

O Banco também estimula
os camponeses a formar
suas próprias cooperativas
oe crédito q»..t- também roa-li.íam transações econômi-
cas. Por ta:s operações ban-
canas realizadas diretamen-
tt pelo Banco do Povo ou

\i • /»-«; i-ron^rativas rle
crédito, a praga das pesadas

,f3v 11.

ras?'; ^JbW

y--

¦stó

%ifer^
<-S3Í3Sf:

r*w •^wm

Papel-moeda posto cm circulação nus dera* iih^t..
Popular da China '

estrangeiros numa base deigualdade e beneficio mútuo.Grandes empréstimos »ão rei-
tos às companhias importa-
<J<».ns e exportadoras, tanto
ás do Estado como partícula-re» para pS3e.s objetivos. O(Icficit na balança comercialda China com os países cs-trangeiIOs que vinha reseen-do desde há 7.°» ànós. foi li-
quldado cm 1050; Atualmen-te o crédito da China no mer-rado mtr, nacional é o.Xrel(.n-
te o a procura de suas mer-cadorins é enorme.

O Banco da China atendi
aos intecesses d0s chine.>«
que vivem no estrangeiro,
Suas rercessss aâo recebidas
pelo banco que, por sua vrç
as entrega às famílias 1. ti-na tá rias. De acordo com tinia
diretiva do governo, o P.n-
co da China paga um jurtrazoável, pelos depósitos queos chineses residentes no - x-terior não puderam t-ctirorno tempo d» Kuomítang. ou.
tra função do Banco da Chi«na ê atender aos turistas cr
trangelros.

t «cias
!,VÍT|)ÍM- r; Che-

AÇÃO CO^

^pais. 
Pela pmais dife

Íkreconcebtdaí-,lonat de Int
grupo dete
editores preoc;E o concin
literárias, dc
bre a necegn,
doa das inP
lem>, visando
buindo, assiin,
rana.

m m DEpESA DA CULTURA _ o.« «*« „ GoiWa cons.-meira vez, homens de cultura nr^^i^J^ r/f1lmtínte al*<> "ovo na vidaes escolas e rÀrrentes^Scis?S£ S ?*? ~ re^iõcs do Brasil,
^•a discutir a serio os problemas la^SíS? fraterna,mente, sem idéias«ais não foi promovido^ *Z• rTenhu^a^e„tíf|aul.aí!0na,• í í Co"«««o Na-nas por escritores, artista 

"^ entidade em particular, por nenhum-dos com os rumos que vêm w.«»a~ ^ or' s'0naJs liberais, educadores,¦*niu o esplêndido resuUaoí,^^ em "0SSa pátria a ««vidade cultural
de valoriáar a cultura irenuin™»i fi^do.a Uma o0™1™** comum sô-

w cosmopolitas SSS^S?^?^ e desenvolvô-la. preservan-formar e ««MáíSSitfSS JaSf^f "°J>*norm* «>"«ral brasi-
V* reduzir e anular nossas"«SLíSâP^! artístico e culhlra> • conW-nossas características dc nação independente e sobe-

homen*,; ^f $U° m^Jumon^iat"1 Zlrt?^* P™0™1*»*™ Que lhe deram apoio:o maestro ^ost- Siqueira e o ciieast» í 1» Corrêa- Fernando de Azevedo e Gilberto Freire
{Tio Milliet. ^resen^doqu^ escritor Jorge Amado e o poeta sSfto*n» trabalha am em «miWentTub^aac ?e^ °S dClegMoH ™»««<>* ^grmte acima, em que vemos: 1) TrãZâontJ^m múUm' co,11ü no' mostram os fia-
jnessistiw. no bafado do Governo (mim ? ?£**** V?'Í »»"#•> ^ Ooiás aos con.
gerada em pa^rn eom Frei Nazareno me' rnS2-rd^); ?),° famoso V<>^ ehlleim Pab?
^vãmente da reunião (alto, á direita) ¦V n ÍS u °UÍ!'0f i,!3SÍrea sacerdotes, partiemou
ELaaSriC Chile/juntame «o 

' 
on? S A^S^ffar ,Caslro' I^Uente^a Smí

kangchan. na província de

receita á criação de porcos
mo r.iO dispunhan de capi.
tal cm mão. o latifundiário
se aproveita^ a dessa círcuns-
tância e emprestava dinheiro
sob duras comlições Quandoa criação t?r.i vendida, os
camponeses se viam obriga-
dos a entreg&r metade do re-
sultado ao explorador. Hoje
em dia a coisa è diferente.
Nessa mesma área, o Banco
do Povo realiza empréstimos
sob taxas baixíssimas, aju-
dando a criação de porcos
para exportarão. Desta ma-
neira tem aumentado gran-clemente as rendas dos cam-
poneses.

AJUDA ÀS EMPRESAS
PARTICULARES

O Banco do Povo realiza
um importante trabalho no
desenvolvimento da indústria
e do comércio pr.fticulares na
China. Com respeito a isto,
o Banco do Povo executa a
política do governo da Repú-
blica Popular da China queencoraja o desenvolvimento
das empresas particularesbenéficas à prosperidade na-cional e a0 bem-estar do po-vo,

Assim, o Banco do Povofaz, com freqüência, emprés-
timos às empresas comerei»
ais e industriais pacticulares,ajudando-as a vencer as difi-culdàdeg momentâneas, quan-do necessitam de capital.Tal assistência tem impulsio-
nado muitas indústria parao_desenvolvimento da produ-
Ção, o de seus negócios.

Quanto ao comércio inter-nacional, o Banco do Povo eo Banco da China buscam de-senvòlver relações comerei-aw com os aovernos e povos

Nestes últimos snos o Banco do Povo tudo tem f.ilopara consolidar e desenvolver a economia ch 
'sa 

TratVÍ
«maU'dns T"«^.«^nlstratlv. de primeira! granei£"
V^^SS&^V Vara ° de8envolvimento do con, r-co c da indústria. Essns caracteristlcas fazeni do ihnrodo Povo, sen dúvida mais importante, no plano de e"
iihada em ííram,e e'0a,a L'm qm> a (hlna or» m «Spt

LENDÁRIO
MÊS DE MARÇO

Internacional
1885
1917
1776

14
15
17

1871 — 18 —

1848 —
1919 —
1921 —

1906 — 19 —

1920 — 20 -

1927 —

1919 — 21 -
1871 — 26 -

1868 — 28 —

1826 — 29 —

1808 —
1920 —

1923 — 31 —

1847 — 14 —

1884
1922

lí>lfi

26 —
25 —

26 —

Morte de Karl Marx, cm Londres.
Abdicação do Tzar Nicolau II.
Revolução em Boston, nos Estados Unidos,contra a dominação inglesa.
Proclamação da Comuna de Paris, o primeirogoverno proletário no nundo.
Revolução em Berlim contra o feudalismo.
Revolta no Egito por um governo autônomo.
Assinatura do tratado de paz entre a RússiaSoviética e a Polônia.

- Fuzilamento do tenente Schmitd, chefe dos re-volucionános da frota russa de Odessa.
Fim da greve geral na Alemanha, apôs o frà-casso do golpe de força reacionário de Kai>p.Golpe reacionário de Chiang Kai Shek contraa republica de Cantão.
Proclamação dos Soviets na Hungria
Eleições para a Comuna de Paris, sendo Blan-qui um dos eleitos.
Nascimento de Máximo Gorki, russo, fundadorda literatura soviética.
Nascimento de Wilhcm Liebknecht, fundadordo Partido Social Democrata Alemíio,
Revolução na Suécia.
Instalação do IX Congresso do P.C. (b) da
Os oficiais ordenam que se atire sobre os ope-
ruío°S 

laes em Essett; n mortos e 32 ie-

Nacional
Nascimento de Castro Alves, o poeta dos es-

Libertação dos escravos na província do Ceará.FCNOAÇÃO DO PCB - Reunese no Rio eem Niterói nos dias 25, 26 e 27, o Congressodc Fundaeuo do PCB.
Discurso de Prestes, na Assembléia Coilsii-tuiiUe, definindo a posição dos comunistas«outra a auerra imporíalista.
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MOCIDADE representa mais de metade da população brasileira ôoc-( dos
brasileiros tem menos de 20 anos. Os sofrimentos impostos ao povo são

pesada carga sobre a juventude.
Cerca de uma quarta parte do proletariado das cidades é composta de jo-

wns operários. Entre os milhões de traballmdores do campo, a terça parte é
formada por jovens.

.4.s* aspirações da mocidade pela felicidade, a cultura e a instrução, pela
saúde c o esporte, pelo florecimcnto das suas energias físicas c espirituate são
barradas friamente por um regime que tudi faz para roubar aos jovens a (de-
gria de viiwr.

— Que futuro pode este regime que (d está oferecer aos maços?

II
f|S JOVENS operários são mais explorados

por serem jovens. Ganham menos por
trabalho igual ao dos adultos. Mal allmen-
tatlos. não podem dedicar-se aos esportes.
Mal pa tis e trabalhando em execesso, são
privados de seu próprio futuro — não têm
direito a escolas e muito menos à iormação
profissional.

Em plona capital da República, somente
2.182 jovens freqüentaram cursos profissio-
nais. O próprio organismo patronal, SEN AI,
confessa que num conjunto de 200.000 jo-
vens operários menos de 5.000 passaram por
cursos de a;>redizagem industrial em 1952.
Os menores de 18 .nos. ganham a metade
do salário-minimo — OrS 600,00.

¦:,--'vi?HK«t£' •'?*¦**• ^.r-: •""' £-S3S8s

âSB-gK**?^ »"¦' >•• ¦ ¦¦¦¦¦"¦ ; ¦" . >¦ í- ¦¦• .:: \ iíS^^KíSSfsí ltití3,¦SMI^HBt&üiii^' ' ' '¦*•' •¦<*.<> ¦•'''¦'^,í!?anBteiauíÍStMKrí
¦¦*¦ |n*Ur*| S4Ma*iv'M\ Va ^'-. ¦C-N*vs?IwCv*^ííiS8t.^H BBBBHS&

^L*Sa^-' >' '*?• >^-LwS.*áiM mu»
i^jÇ! faBSB&&JS&wGÈ3Eye^^^^&i.3&Sj%k
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III

JUIELHÕES de jovens brasileiros são oprimidos, es-
***0omeados e envelhecidos prematuramente sob o

jugo da servidão nas fazendas e plantações. O tra-
balho esgotador nos latifúndios consome snas ener-

gias c grande parte nem recebe em dinheiro.

No campo, os jovens são privados de qualquer ins

trução, não gozam do elementar direito de ir e vir,

e a posse da terra não está ac sen alcance. As en-
fermidades ceifam snas
vidas quando não é o ca-

panga do coronel que os
abate impunemente. As
alegrias do esporte, da vi-
.Ia associativa e das ar
tes lhes são negadas.

&

CM n.'is.(jinri< ia da política guerreira d«-
Vargas. enquanto cerca de 50% do or-

çamento da União se destinam u despesas
de earftter militar, apenas 5% cabem aí» Mi-
nísiêrio da Kducação.

Entretanto, como declarou o deputado fe-
deral Leite Neto «com apenas um corte sua
ve de 10% sobre ns despesas com a seguran-
ça nacional, poderíamos construir 15.000 es-
colas rurais que, disseminadas pelo interior
do Brasil, poderiam ministrar <.:sinc .ura! a
um milhão de criai js.,

Vi

^VS carrast-os do povo íao vacilam em mas-^ sacrar a juventude.
Getúlio e seu govêrn , ontem como ho-

je, tingem suas mãos no angue dos moços.
Foram seus sicários que abateram Demóeri-
to de Souza Filho e Sirva Teles. Os crimes

«Jo Estado Novo prosseguiram: lonibaram Zé-
Ua Magalhães e Angelina Gonçalves. Os as-
sassinatos continuam: foram cortadas as vi
das jovens do operário Aiiair da silva Rmm.

dos jorna;i >jus Antônio Barbosa Haroldg
Gurg-el, do taifeiro Clarindo.

Dezenas de jovens sãc torturados i4*s tár-
cerres da reação. Getúlio é o cmrjvs&cm da
juventude.

IV

Vil

j,S Jovens estudantes encontri n pela sua frente os maiores obstáculos. No-
vas escolas não são construa as e por isso a cada ano diminui o número de

vagas, Nas poucas escolas existentes as instalações são insuficientes, faltam
laboratórios, bibliotecas, instrumentos de pesquisas» etc.

Aumentam em proporções espantosas os preços dos livros e outros materi-
ais de estudo. Nos últimos meses, depois de aprovado o «esquema Aranha»,
os livros estrangeiros subiram de preço em mais de 50%. As taxas e mensali*
dades são cada ano mais caras, tornando o ensino no Brasil praticamente privi*
lêffio de uma minoria.

fÜI ^ nao existe razão alguma para continuarmos suportando esta situa-
çao.^ Não ha motivo para que os jovens permaneçam vitimas -deste

regime podre e deste governo de traidores. A vida da juventude pode ser -
Ki?.°!a e íellf' bcla S grandiosa* 'O Programa do Partido Comumsta do±>rasii é sensível particularmente aos corações ardentes e inquietos dos jovens.
M,^Tr^1Sforínar ^êsse PT°sraxn&. em realidade é o grande anseio da juven-
^rlíai.««a-í? 1So° -é.-pre^S0T derrotar o governo de Vargas e substimí-iò -eloGoverno Democrático de Libertação Nacional.

™io?0 aSSÍm íarem°s com que haja fartura, instrução, livros baratos, es-colas, como nos mostra o Programa.

^tJPÍ as.^im -faremos com que haja estádios, educação física, uma rica eintensa vida desportiva.

y-oA^t assirn faremos com que os horários de trabalho dos jovens seiamreduzidos, com que o trabalho igual seja pago com salário igual.

democra^ iT^ve^uTe^ 
**£ respeitados as "berdades e os direitoa

Está ao alcance da nossa mão construir um futuro radioso. transfor-mar em realidade nossos melhores sonhos.
O Programa do Partido de Prestes é o Programa da juventude Lutar

pela vitória do Programa, lutar pela conquista do Governo Democrático deLibertação Nacional é o caminho-glorioso da nossa juventude.

\
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Iodos ou Beto™ de atividade, nas cidade* e no** campos, os brasileiras*- w;-enUm a ameaça da ruina e do desastre. As massas -tonularai já ntio
ftodtm mis su^itar o fardo esmagador da carestia da vida. a indústria êestudada pelo racionamento e pela faita de mercado consumidor. Os *êne.mm alimentícios sobem « pWvog astronômicos, mus os lavradores que oa proáuscm recebem preços irrisórios Há falta de produtos .ms cidades, mas asMfran ¦-ais fartas apodrecem ao longo das viu* férreas. Os produtos tradi-Woim» de exportarão caem de preço no exterior. As riquezas naturais do paisà*o p-lhedas. O governo assina tratados lesivos aos interesse» nacionais, co-•so o «Acordo Militar» com os Betados Unidos. As liberdades democráticas*
¦»« c spesinhadas e violadas, com crescente desfaçatez e brutalidade.

Ov brasileiros verificam que a solução de iodos os pro*©lema» se coloca i\o terreno de emancipação nacional. No*,.M povo e pobre pontue é pilhado e espoliado. Sem con*
W"*"*1' a emancipação nacional nao será possfvel quebrar os
SuSü"'-\ 32? e,,,ra7,m » »h»sso progro^o. Esta situação
Stfem i.listinlamente a todos, quaisquer que sejam seus
jomos 

!e vista na política e atinge iodas as classes e cama-¦ns ".» i pulaçao que nao csüo a serviço dos trusles To*«a* as forças Interessadas na emancipação nacional, por is-
T ú FlT2Q' tendDí!» CiifUt v<v nu,is a ** «nhem Para discutir
Í.J,M f P^^l^; estabelecer um programa de ação
Jpmum. As necessidades práticas da vida tomaram oi*,rtona c necessária a convocação da cJveticaoPeta£W

i I o c o n c I a v e historie*

"*,,**-**-****«*-j

k-a**ktJ»K4I***ltf*Í r f ¦ ^'**a*^S )^"*SS' ^^L
¦ ImvíTsS bv: imssÈMssmi ÍJÊMÊ _ja ¦ 9HHaB«^****"JBmw^JmW*'z&mt*^™:~sssÊ*.m*iKd9^' 'i^smÊl í JB
*»* *w**' * na ^ap,/V' "O*! **MHShh*^l%*S*>*L-9mi] -Í-»

Wâ mJÊ ¦" **#mím iíJwl
Os preços solH^e^ntüiuamente. A carestía da vida r,*d«* onosso povo a fome e à miséria

O Problema da Energia Elétrica
. *>á se tornou insuportável
9 .intolerável o ràcionamèri-
te crônico de energia etétri-
«a monopolizado pela Light
c a Bond and Share. A Light
aetá cada vez mais sob o do-
Joinio americano, através•so.-. empréstimos do Export
and írnport Bank e da sua
JBgaçao com o grupo Mor-
»an através da «United
»©rp.» A Eond and Share é«em por cento americana.
# racionamento c-m.sa ur*--
früizos inçáiçulaveis, impõe
a redução do rendimento
tias instalações industriais.

-ja existentes, encarecendo a
produção e gerando o de-semprego. impede a insta-
talaçãp de novas industrias

e assim freia o desenvolvi-
mento fabril.

Mas os lucros das en.pre-
sas monolistas estrangeiras
não cessa de crescer. Em 35anos de exploração, a Lightrealizou lucros confessados
de 13 bilhões e 600 milhões,isto é, 136 vezes o cap;tal
Só em 1952, géus lucros fo-ram de um bilhão e 600milhões de cruzeiros- Em1947 recebeu uni omprésti-

mo de SO milhões de dólares
com a fiança do governobrasileiro. Mas a Situação
so fez piorar. Depois vieram
outros empréstimos. O go-
vern<> transforma em lei a
vontade da Light.

Diante dos protestos ge*
ra-s. Getúlio ív/. um discur*
so demagógico t*m Curitiba.
O presidente da Lij-ht. Hen-
ry Borden. tespondeu: zAm
palavras do- presidente Var*
gas não devem ser conslde-
radas como ameaça âs com*
panhias de elotrieidade».

A solução» portanto, não
pod«?rá vir deste governo-
A solução deverá ser discu-
tida em comum »• ser COtt*
quistada na luta comum. A
Convenção tratará 'do pr»-
blema da energia elétrica
e por isso atrai a atenção 9
a simpatia de milhões

OUTRO EXEMPLO —
ÀS OLEAGINOSAS

Uma grande fonte de ri-
qu^a são as oleaginosas.
Km 1952 havia no Brasil
u»>y fabrica^ de óleos e go-r-
duras vegetais, espalhadas*no
território nacional desde o
Rio (-...ande do Sul até o
Amazonas. Produziam óleos
de caroço de algodão, ameri-
doim, maniona. babaçu, oiti,
cica. linhaça, etc.

Em 1952, a exportação caiu
em GO^/o. Em 19õ'í, cessou a
exportação de uns quantosdeles. 0 óleo de babaçu caiu
para 200 toneladas exporta-
das em 1952 contra mais dv'
lo.ooo em íyõO e desapare-
ceu do comércio exportado*
eut 1953. Prejuízos para os
produtores, desemprego, mi-st'.ia numa vasta região do
país. 0 Brasil é 0 único pn>-dútor mundial de oiticica,
mas tanibéir. a oiticica nác
está sendo exportada porquenão teni preço. 80% dessa
produção vem do Estado doCeara que é assim mergulha-do na crise econômica en-
quanto é flagelado pela seca.

INir que Isto acontece? E' que depemdemos de um único comprador - os Esia-dos unidos, que estabelecem os preços, fo*chrtin e abrem o mercado a seu hei pra/er.I or !**•*»» •Asses produtos sáo "-cravo-tos". A

Convenção debatera a mw4, a™.toa "grav-W» e ,H,r |sso atra o^f **
amplos setores iog.dosT rulni LT1' iJ?
n^orts Ianques a *»m wSRSif Z* *'f
no Vargas.

A Campanha Baixista (outra o Café

Americanos coairoltun abarque o> café «• porto de Santos

O cuté è a noüsa principal fonte de di*visas. Representa "o ., 72«; das nossas e.vp-irtaçoet. Com ns divisas obtidas mi.t aexportiiçAo de café é adquirido o trieu, o
petróleo, tudo o que compramos no exte*rl«»r. O e.»m#relu eafeelro tio Brasil está nasmão* de companhlaa americanas, como aAmerican Coílce". .Vos |M>rtos brasileiros,os americanos sflo ''exportadores*'. 

N.»s Es*tad.»s i nldos, são "Importadores*'. Assim
por exemplo, a At-dcrsoii Clayton vende
%í A^,ldt,,s'»n Clayton, ganha nas duastransa coei».

Os americanos, antes, impuseram um
preço teto para o caie. Agora, com a mhi

Um largo e profundo movimento unitá*rio congrega ou brasileiros em defesa dasrique-tas na miais do pais contra a rapinaImperialiata. A vontade da Nação ê coube-'•ida ninguém pode honestamente *>or emduvida a decisão de nosso |m»vo de Impedira entrega dos nossos minérios aos ameri*canos.
Entretanto, o que vemos ê o roubo dasnossa.-, reservas de areia monazitica a en*trega do manganês, a exportação do ferroa preço vil. enquanto a Standard náo de-siste de nosso petróleo, continua manobram(to *.»ara dele se apossar. O petróleo de Ma*aripe esta seiído entregue ao truste e nos-sa rrola petroleira está sob seu controleU govôrno viola-a soberana vontade popu*". entrega as rquezas do pais ao domina-ianque.
EM DEFESA t>.\

INDlSTItlA
NACIONAL

"* r*»*"* ¦****» riaEm DHVsa das Riquezas Naturais

ÇÍ0 da safra em virtude i, m»™,, -cadearam violenta c^i1Spí„C^ffiS:ameaçnndonoH con» a ruin... o gosS í íElsenhower submeteu as transaci.sd.ii-.iiao "Conimodity Exchange Autnoríiy? uSè, ia/ valer uma lei americana ròi.,'..produto brasileiro. Qual a oi mdV ,í m
Vél-tui V'»r«nc» C.í t *,"'H«U» d<) &Q.'"... írcn** Submissão completar. claro que não se pode esnerar .,. i,deste governo em defesa do nossTpriníâ
produto exportável, a solução emancipado,ra s<»n« apontada iKMa Convenção que ,„»rUso. «trai a atenção e a simpatia de todosoi setores li^-.dos à produto cafeeira.

dor

n*f«« 
,;esi:l,,^0,"i. d,> »"»2ccnte Congresso deUeiesa da Momudta e do Minério de Perraenrerram denúncias gravíssimas, exíliíS

mif!SS?-#íü! exP°rtaC«o da mona/dia ,h
l,o^ ' íorma ou Pretexto, protestandocontra a exportação do ferro por preçojaoajxo da cotaçüo Internacional, reclamin.< o o comercio «*or. todos os países na baseda igualdade de condl.xíes e do Inlens»reciproco, decidindo lutar pelas IlbeSPúblicas r contra as leis de arrocho que su.lOeam o livre debato. '

k„, ° temár,9 da Convencfio inclui „ ,|t»,
nnlífo-,8 

busca.l,p ?°,l««.Tio comum para con*quistar o respeito à vontade dó povo e „,ssagrados interesses nacionais. Por h*so, aConvenção atrai a simpatia e o apoio de*!Ühoes dn brasileiros.

O objetivo dos imporia-
listas ianques 6 reduzir oBrasil a simples produtorde tnatérias-primâs a pro-ço vil. O governo de Var-

gas realiza uma política
que vem ao encontro dosdesígnios ianques. A in-dústria brasileira perma-nece à mercê do raciona-
mento do energia com aconivência do governo. Oesquema Aranha incluinas últimas categorias,
encarecendo-os ao máxi-mo, equipamentos e ma-térias-primas indispensá-veis para a indústria.

A Usina de Vbltá Redonda é um ex*m
Scano 

anfPende h0je d0 ™«busü vel aTnè:ncano na proporção de 72% os erhnSSS
Z°S ^í°il^adores a submetem aoTrbífeo

relatórios e de cuja autorização dependepara qualquer iniciativa, Volta Redonda es-ta ameaçada pelo "dumping" dos trustesamericanos sendo forçada a produzir única- —~ ..voou itriiii.Contra a Carestia e a Miséria

atar,„s e tocam ao desespero os mi „„ede lares que vivem de vencimentos fixosHa pouco foi aumentado o preço doscombustíveis líquidos, não obstante 0Sgl.am
S 0Co0°Y'a S,am,ard 0il' ° au'««"" <'eCri 0,o0 determinou um aumento de 30%nos transportes rodoviários com o conse-quente agravamento da carestia. O sovei*-no aumenta a carestia para satisfazer a

Nas mãos da Iighl e da Bond and Share estão 90% da pt*duçào de energia elétrica do Brasil
mente trilhos, que não interessam aos ian*quês por darem baixa margem de lucro,o manganês destinado a Volta Redonda es*ta sendo carreado para os Estados Unidos.
hnò 

A.Cc^VGnÇão debaterá e encontrará, na
ri«S At r d,scussSo- o programa comum
'írn ^^"^P.1'080^'"1' e assegurar o iu*a no da industria nacional. Por isso ela
sMWnc fP?'- f a simPatia de todos es bra*
de^a^erra^ 9"e ^'^ ° progresM

Vm Conclave Histórico

feílerde 
1U?r°S máxlmos do truste de Roclfr

^«v,'^!?16"^?0 norte do pa-"a"á. apodre*cem iQ milhões de sacas de cereais porlaita de transporte. Os produtores se ar*rumam, os produtos faltam e sobem verti*gulosamente nas cidades. Faltam transpor*tes porque o governo, de acordo com osdesejos dos americanos, só cuida das es*tradas de minérios e transforma a própriaCentral do Brasil em estrada de minérios.A Convenção proporcionaVá ao nossopovo um programa de ação comum parauma luta eficaz contra a carestia. Porisso atrai o apoio caloroso da maioria es*magadora da Nação.

cos, reunirá as forçasTViolo Íisoers^ nír* W q"e' à* ^ da unldud« l*« oWeUvos patrió*efetivamente a esi»Selp7& 23S3 K B.ISIT*"** ^ ^^ 
^tícis «w irw£m

1
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SUPLEMENTO - Nao pede ser vendido separadamente

FERNANDO LACERDA E OS IMAGINÁRIOS
«Delírios Esquerdistas» do Programa do Partido
A vida it.tr tida ria de Fer*

liando tacenla é marcada
por nmn infindável suces
slio de Kfavbulrqo» erros.
Em momentos cruciais dn
luta revolucionaria no Brasil
suas posirtkM. por estranha
coincidência, «««more foram.
na prática. cc.n'iárias aos In-
teresses do Partido da cias-
se operária e do novo. Revê-
lado o caráter destas posl-
ções. silencia, tergiversa e
manobra, áem jamais reco-
nh*!c:'r seu* erros com hones-
tldade e franqueza. A auto-
crítica ó um métodr que Fer-
nando Lacerda nunca em-
pregou. Quem no Partido
não conhece o que foi o lioul-
dacionismo _ tentativa cri*
minosa. dirigida por Fernan-
do Lacerda, para acabar
com o Partido da < 'asse ope-
rária no Brasil9 Mas, até
hoje. Fernando Iaccrda na-
da disse sobre isto. como se
nada tivesse com o liquida-
cionismo. Ruminnndo este
silêncio suspnjto aguarda
semnre noves oportunidades
para investir contra o Parti-
do

Quando o traidor Crisüim
se lançou contra o Partido,
procurando dividi Io Fernan-
do Lacerda mafs uma vez
pôs à mostra sua verdadeira
face. Mantendo estreito con- -
tacto com Crisolm defendeu,
aberta e calorosamente.
Junto à direção do Partido
e no Pleno do C. N de feve-
reiro de 1952 o renegado
e traidor. Desmascarado es-
te inimigo do Partido, Fer»
nando Lacerda dizia-se «en*
ganado» por Crispim, iludido'
em sua boa fó.

Com a publicação do pro-
jeto de Programa do P.C.B.,
Fernando Lacerda volta, no* -
vãmente, às suas posiçõesequívocas. Aproveitando os
debates que se processam
para o IV Congresso, arre*
mete, agora, contra o Erogra-
ma d0 PCB. Mas na reunião
de dezembro do Comitê Cen-
trai que aprovou o nrojeto de
Programa do Partido manl*
festou Fernando Lacerda seu
apoio ao projeto em debate.
Assim agindo, dá uma de*
monstração de leviandade.
de que n5o prima pela coe-
renda, nem pele respeito aoorganismo a que pertence.

O suplemento da VOZ OPE*
PERARIA de S-3-1954 publi-ca um artigo de FernandoLacerda sobre o Programa
do Partido com o seguintetítulo: «Cuidado com «deli*rios esquerdistas» na aplica-
ção do Programa do P.CB»Pelo título têm-se a Impres-são de que o artigo se refe-re à aplicação do Programaao P.C.B. Mas, o seu conteú*do não trata de aplicação eSim do próprio Programa,

que Fernando T merda pre-tende modificar. Qual o ver-oadeiro sentido da modifica-C$o proposta? Quer que se

suprima du Programa do
P.C.B. toda n-f^rencia à der*
rota ou h derrubada do go-vêrno de Vargas Esta su-
gestão, aparentemente ino-
cente. se acett.i. eliminaria
do Programa do Partido sua
essehcta revolucionária. Sob
o pretexto de hr?a contra hl-
notéttços 'delírios esonerdfs-
tas*. Fernando Lacerda pro*
cura Imncdtr n luta firme
c decidida do onvo brasileiro
pela derrubada do governo
de VnríT«|o n*|f*a •»«*<»>»»•»• onm
o rf(»lme dos latifundiários e

co dos? Imperlaüstas norte*

A argumèntac&o no artigo
ohfetlva amainai a luta porum governo democrático de
libertado nacional governo
nue real Ire a 5 tranformaeões
democráticas e progressistas
exífidris nelos supremo* in-
1n»A-fr/>K r»n Moção Todo O
„..«.? -., „„.'. i... ~w%nnot)r> ^
teoria podre -<e que nãof' hote, oossfv»»! hifar oela
H«*rota do governo de Var-
pas.

*"nrnnndo Lacerda, cons-
ciente ou Inconscientemente,
Inicia a luta contra o Pro-
grama, deturpando o Proera*
ma. Depois de exleir oue o
r*—r>-««... n cair) ^....A:':-.nA(i

em «uma formulação repeti*
da varias vezes no Progra-
ma» diz o articulista:

«Refiro-me à formulação
de «Derrubada do Oovêrno
de Vargas>. eomr> r****«tiva.
Imediata neste momento.»

Esta afirmativa ê uma
grosseira deturpação do Pro-
grama do Partido. StSitn

um apelo direto * ação em,. - > ^ ..... ..«.0
Im—,. obrigatório para todo-. ^".vHVin^. Km nue lugar do
Programa do Partido existe
¦" >ttar*Hv»*« JTvifH"-jtT fia rter-

gas? Onde está no Proera*
ma o apelo à ação psra der-
rubar. agora, o povêmo de
Vargas? Fernando Lacerda
dá a entender aue o Progra*
ma do Partido manda pre-
parar tecnicamente a derru*
bada do governo de Vargas,
que o Partido está organi*
zando a insurreição e assim
alimenta «tendências e ilu-
soes putchistas de certos de-r~^"-it;?c; e patriotas e de
Importantes massas qua os
escutem i

p"'^'(., .-fí-, afirmação
mentirosa e leviana, do ar*
tigo de Fernando Lacerda só
resta uma série de sandices
que não vale o esforço de
uma refutaçâo.

No entanto, há no artigo
de Fernando Lacerda uma
outra questão quo deve ser
esclarecida. Um dos princi-
pais argumentos de Fernan-
do Lacerda, para Justificar,as modificações que propõe
em formulações do Progra-

Maurício
ma consiste no tato de que«tudo leva a crer que Var*
gas será substituído, breve,
ou pelo voto em 1964 e
1953. ou por puteb de agen-
tes do imperialismo ianque,
ou por um go!|>e «salvador.»

Deixando de lado os dons
proféticos de Fernando La-
eerda oue tantos transtornos
lhe têm causado, ê necessá-
rio »*ccnonder a rua <argu-
mentacão>.

Admltlndo-se que tudo cor-—•—nimer^e oue em
1955 haja eleições para Dresl-r*o-.tn ,!., Rr>nÓbt1ca. ê iusta a
afirmação do Procrf-»ma do
Pnrtldo de mie é indlsuensá-
vel a derrubada do governode Vargas? Sim. Fsta afirma*
rflo A lnt(..rirr»',"te rorreta e
oportuna. O programa do
P.C.B nroelama:

*c" oneramos viver e
propemr. se oneramos oue
nossa P.-ítrla aleanrr» n fn-
turo radloso a oue tem dl-
reito po .""loromos nos 11-
vrar da odiosa escravisa-
ção americana e tirar nos-
co «~»--» #n afrogfj (**• mtsê-
ria e da Ignorância em
que vogefa. ê indlsoensá-
vel acabar cem o regime
dos latifundiários e gran*
des capitalistas a serviço
dos Imperialistas norte-
americanos, Hernibar o
governo de Vargas.»
Fica portanto perfeita-

mente claro no Programa
aue o povo brasileiro sô se
in>Artarã do 1ugo dos impe*
riallstas norte-americanos, do
etraso e da Ignorância em
que vive. liquidando com o
redme de Jnttfundlnrlos e
grandes capitalistas a servi*
eo do Imperialismo ianque.
Não se trata de simples mu-
danças de homens no no^r,
m^s d° mudar de regime,
substituir o atual regime
reacionário e caduco pelo re-
glme democrático popular.
Todo o Programa está ira-
pregnado dessa tese. Mas a
luta contra o atual regime
e pela conquista do regime
democrático poo?tlar não 6
uma coisa ab«trata, nem é
um objetivo longínquo pelo
qual só é possível lutar da*
qui a alguns anos como de*
seja Fernando Lacerda.
A luta por este objetivo é
uma luta atual, a ser reall*
zada de acordo com as pre-sentes condições objetivas e
subjetivas. Como. no entan-
to, lutar contra o atual regi*
me, sem lutar pela derruba-
da do governo que represen-
ta os latifundiários e gran*des capitalistas a serviço
dos monopólios norte-ameri-
cano, contra o governo de
Vargas? Esta é a razão por
que o Programa incüca anecessidade de substituir o
atual governo antl-popular eantí-aaeiònal, o governo de
Vargas, por um governo de-
mocrâtico de libertação na-

GRABOIS
dona! Para derrubar o atual
regime de latifundiários e
grandes capitalistas a serviço
dos monopólios ianques é
predso. lutar. hoje. peladerrota do governo de Var*
gas. sem especular Se o go-vêrno de Vargas de!*2i* deexistir ou nao em 1955. Tra-
ta-se, agora, de unificar tô-
das as forças democráticas,
progressistas, nadonais e tt-
bertadoras para substituir o
governo de Vargas pelo go-vêrno democrático de llber*
tação nadonal. A maior ou
menor rapidez na conquista
deste objetivo dependerá de
ritmo de fortaledmento e
unificação das forças inte-
ressadas na libertação do
Brasil do jugo imperialista
norte-americano e na instau-
ração de um regime de paze felicidade para o povo.

Tudo que contribui paradesviar as forças revoluefo-
nárias da luta para derru-
bar o governo reaHonano de
Vargas deve s«r ftrmemen*
te combatido. Por Isso é fal-
sa e sumamente perigosa a
proposta de Fe»*nando Lacer-
da de substituir a formula*
ção do Proerrama «derrubar
o governo de Vargas» pelaseguinte:

«Por uma revolução feu-
dal e antl-lmperialista, da
FDLN. COM TrtDAS AS
MASSAS E FORCAS DE-
MOCRATTCAS E PRO-
GRESSISTAS. acabar com

a política de traição nnrio-
nal. de venda do pais aos
frustes americanos, de es-
pancamento e escravlzaçâo
do povo. de guerra e de
fascismo, como a aue faz,
agora, o governo de Var-
gas e fará tedo o governode grandes feudais e Gran-
des capitalistas, servidores
dos imperialistas norte*
americanos».
Fernando Lacerda com es-

ta proposta, que revela toda
sua confusão, tenta desviar
a luta do povo brasileiro
contra o atual resrlme e con-
tra o governo de Vargas querepresenta os latifundiários
e grandes capitalistas a ser-
viço dos imperialistas norte-
americanos. Sua proposta,se fosse aceita, deixaria sem
objetivo as forças revolucio*
nárias, que, ao invés de lutar
contra o atual governo e porum governo democrático de
libertação nacional teriam
um objetivo vago e indeter*
minado de «acabar com a po-lítica de traição nacional».

Julga Fernando Lacerda
que com sua proposta não
dará «alimento nenhum aos
putchistas «salvadores» e
histéricos». E uma opinião
bastante discutível. Mas de
uma coisa podo estar certo:
sua sugestão se levada a
sério, engordai ia toda sorte
do Oportunistas, inimigos do
Partido, de classe operária edo povo brasileiro.

HEMOCMCffl INTERNA
O IV Congresso vem sendo uni poderoso fator

para impuhionar e ampliar a dtmoertuia interna m
Partido, condição indlspentiatvl para o máximo //»*•
rescimento da iniciativa revolucionária dos organt*.
atos e militanteã,

A reunião do organismo nuprvma do Partido ele*
va a um noi>o nivel a democracia em nmnas fileira*
As normas da vida partidária, o crescimento impe*
tuoso do Partido e a necessidade do Partido cumprir
integralmente o seu papel de destacamento de van-
guarda, consciente e organizado da classe operária
exigem o reforçamenio cotia vez maior da democracia
interna fi imprescindível dar plena expansão a H
se principio básico de organização do Partido, a fim
de acelerar o ritmo de sua formação. Esta expanarut
da democracia interna somente é limitada pelas co.h
dieões de ilegalidade em que ainda riu,nos San
violar as regras que norteiam a vida ilegal do partiú%
è necessário estimular sempre a prática da democrá-
cia interna.

A realização do IV Congresso é uma oportunUlar
de excepcional para reforçar a democracia interna.
Com o IV Congresso, o Pturtido aplica conseqüente*
mente o principio do centralismo democrático, impul
siona a atividade dos membros de base e põe em prá-
tlca o princípio salutar da discussão coletiva de seus
problemas mais importantes, em primeiro lugar de
seu Programa e de seus Estatutos,

A preparaçáo < a realização do IV Congresso fa-
rá com que sejam eleitos, em todos os escalões, os
organismos dirigentes do Partido. Através do de
bate livre e honesto, á base de profunda crítica e au-
to-critica, os organismos dirigentes prestarão contas
de suas atividades ante as respectivas organizações
que os elegeram.

Com o IV Congresso, os dirigentes eleitos exer-
cerão seus cegos em nome da massa de militantes,
das organizações de base e organizações intermedia-
rias. A realização do IV Congresso impõe a liquida-
ção radical de práticas viciosas de direção que aindasubsistem em muitos organismos partidários. Todas
as diretrizes e resoluções (de agora em diante, serãodadas pelos dirigentes em função de um mandato
que os militantes do Partido lhes investiram. NoPartido não pod*m existir dirigentes que se colocam
2J*5? 

do organismo a que pertencem e deliberam in-divujualmente sobre decisões que cabe ao seu or-
ganismo tomar. Nenhum camarada pode agir in-dependentemente da organização de que é membroou dos organismos superiores. Por sua vez, o respei*to aos direitos democráticos dos membros do Parti-
do e das organizações de base e intermediárias é umalei inviolável na vida partidária.

O IV Congresso contribuirá, decisivamente, paraa estrita observância dos princípios estatutários sô-
ZÍJ ?en\oc1:aCÍa Ántern? e> em Arimriro plano, doprincipio do trabalho coletivo. A direção coletiva éumaidas normas básicas que rege o funcionamento dorartido Esta norma resguarda o Partido das deci*soes unilaterais e dos fatos acidentais que se verificom na vida diária do Partido.

O IV Congresso introduzirá um novo ritmo nodetenvolmmento da vida democrática do PartUto, fâ-*%docom que a democracia interna atinja a urk 1«* mais elevado. Simultaneamente, á base des a
%WWta 

altamente desenvolvida em nZLfílet
Túte «?£?'""* 

*'*'*?*> *«*** um alTo gr„L
atraem inlPn^td,0 <*<*«*Wo democrático

o PnrfíZÇ ríem°^aCla int€rm é ta™f° de todo
MfefrtL SSSrf*^ tem '¦ "Mw™ de <*>»-
menu Z Z ??*:t° deJta tarefa' despeitando fiel-
coma Z^"";'0"' 

deVem os «""""Mas discutir
baüdtl T 

fanqil€2a os Problemas que serão de-
imlnnt;? 

CoT!°res,so> ™«r o direito da crítica e da
Svfítf Vl ° Sempre ° ^Srandecimento do
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Reune-se em Niterói, nos
dias 29, 30 e ai de dezembro,
e 1, 2 e 5 de janeiro o III
congresso do P.C.B. Dessa
reunião, participam :n ml*
litantes, sendo iü membros
do Comitê Central. 5 dele*
gados ds região do Rio, 2
do região de Pernambuco, t
tio Espirito Santo, 3 dc São
Paulo, i do Rio Grande do
Sul. l de Campos e 2 da Ju*
ventude. Havia ainda 3
elementos com direito a voz
e 3 assistentes.

Segundo a profissão, os
31 membros do Congresso
assim se repartiam: 16 ope*
rários. 6 empregados, G in-
telectuals e 3 de profissões
diversas. A ordem do dia
do Congresso foi a seguln*
te: li A situação política
nacional e a posição do
Partido Comunista; 2) A lu*
ta contra o Imperialismo e
os perigos de guerra; 3) O
trabalho do Partido nos sln*
dicatos operários: 4) A
questão camponesa; 5)

QuestOes de organização;
6) Organizações de massa—- ai Bloco Operário e Cam-
ponês; b) Organizações an-
ti-fascistas; c) Socorro Ver-
melho; d) Inquilinos; e) Es-
portes; í) Cooperativas; 7)
Organização da Juventude
Comunista; 8) Imigração;
9) A situação do Partido em
São Paulo; 10) A questãoda oposição e 11) Eleições.
Na base da análise da si-•nação nacional, o Congres-*o aprovou as seguintes pa-lavras de ordem fundamen-
tais: a) Solução do proble-ma agrário, confiscação da
terra; b) supressão dos ves-
tigios semifeudais; c) liber-
taçáo do jugo do capital es-
trangeiro. O Congresso re-
comendou que se fizesse da
luta contra a dominação im-
perialista o fio condutor de
todas as batalhas a serem
travadas. O Congresso re-
sorveu, ainda, reforçar otrabalho nos sindicatos e
coordenar melhor suas ati-
vidades. A respeito do
Bloco Operário e Camponês,
reafirmou-se que devia ser
uma organização política de
frente única das massas la-
boriosas em geral, sob a he-
gemonia do Partido. O Con-
gresso resolveu que o Par-
tido deveria dedicar maior
atenção às organizações demassa e à Juventude Co-munista. Também foi deli-
berado concentrar-se esfor-
lios para o melhoramento dotrabalho em São Paulo eaprovaram-se as disposições
tomadas pelo Comitê Cen-trai em relação à ex-òposi-«Jáo. Foram aprovados no-vos Estatutos e eleitos osnovos membros do Comitê
Central que ficou compôs-
•o por 18 membros efetivos
e 7 suplentes. Dos eleitos
15 eram do Rio, 4 de SãoPaulo, 2 de Pernambuco, 2-po Rio Grande do Sul, 1 d«
Vitória e um de Campos,
j^oram organizadas as co-
missões dé organização, agi-
,*ção e propaganda, sindi-
»¦«!, mulheres e campone-
AS.

26 a 30 de Abril — Re*,
liza-se no Rio um Congres-
so Operário Nacional, sob a
influência dos comunistas,
reorganizando-se a central
sindical sob a denominação
de Confederação Geral do
Trabalho do Brasil.

3." de Maio — Grande eo-
tmício na Praça Mauá, or-
ganizado pelo Partido.

11**0

8 de Maio — Como rctul*
tado de nua aproximação ca*
da ve* maior cem o Partido,
Luís Cartas lYesit* lança um
manifesto em que defino «ua
posição sntl*lmperiallfts •contra o latifúndio.

20 de Julho - Editado
pelo Bureau Político dy Par*
tido, aparece o V número da
«Folha de Discussão*, no qual
se publicam dois documentos;
uma resolução do Bureau
Sul-Amcricano da Internacio*
nal Comunista e uma carta
do Bureau Político a0"* mem*
bro» do Partido. No primei-
ro, o U.S.A. estuda a situa*
ção do Partido brasileiro e
traça as tarefas visando '* sua
bolcheviraçJo e a correção da
linha úo Partido. No segun-
do, o B-P. faz Bua auto-crí-
tlca e chama todo o partido a
colaborar nas tarefas de for-
taledmento orgânico e polí-tico indicadas pelo B.S.A.

Outubro — Em seus «di-
toriais a «.Classe Operária>
desmascara os dois bandos
políticos em que se haviam
dividido as classes dominan-
tes e conclama as massas a
formar em uma frente única
proletária por uma luta inde-
pendente, por seus interesses
econômicos e políticos e a
transformarem a guerra ei-
vil reacionária dos generaisa serviço dos impcrialistas
em luta das massas explora-
das, pelo poder operário ecamponês baseado nog Con-selhos de operários, campo-
neses, soldados e marinhei-
rOs.

— Instala-se em Itaqui, noRio Grande do Sul. um So-viet local. Depois de esma-
gados pelas forças da Alian-
ça Liberal foram seus mem-*bios fuzilados.

1931

12 de Março — Em carta
aberta, Prestes desmascara
os elementos participantesdos movimentos de 1922 e1924 que se colocaram nocampo do inimigo, e proda-ma sua fidelidade aos prin-cípios do inteenacionalismo
proletário e chama as mas-sas a se organizarem nasfireiras do Partido.

1* de Maio __ Manifetta-
Ções de massa no Rio. SãoPaulo e Recife.

A polícia prende centenaa
de trabalhadores e comunis- '
tas que são enviados para ailha Grande e a de Fernando
de Noronha. Em Santos, aPolícia ataca a bala o comi-cio promovido pel0 Partido eassassina Um operárin comu-msta.

1932

Julho — O Partido Comu-wsta desmascara o governode Getúho e os golpistas -le
Sao Paulo e conclama asmassas a lutarem pelas suasreivindicações imediatas, con-tra o imperialismo e o lati-fundio, pela transformação
da luta armada entre os gru-Pos das classes dominantesnuma luta pela instauração
do governo operário e caw-Boneg^

1935

O f-tstek. encabeta um

grande movimento contra a
Ruciva do Chaco, denundan*
do*a como disputa entre os
truftes petrolífero* nmerica*
noa f iiif-lfíie,*. Km todo o
pais ícaiij-am***? ato* públl-eos .• maru*fetta**õea pela cer
sadio Imedlsta ds Kuerra.

O Partido concorre h* elel-
ções para a Constituinte, sob
as legendas «União operária
e camponesa» e «Trabalha-*
dor, ocupa teu \x*iAol*»

1934

1* de Maio — Apesar da
proibição da Polícia, rcalí-
sam-se comícios em todo o
pai»*. No Rio de Janeiro, o»
operário- reagiram a bala ã
intervenção policial, havendo
diversos feridos e numerosos
presos; em Recife a polidaatace-u a tiros uma passeata,matando . 2 trabalhadores ,.
ferindo mais de 30 pessoas.

Julho, dias 8 a 10. Reall-
sa-ss a I Conferência Nacio*
nal rfo p.C.B. a. fim de rees-
truturnr a direção do Partido
e eleger a delegação brasi-
leira a uma reunião da Inter*
nacional. A Conferência con-
clama os comunistas a pro-
mover ir.anifestações contra

a guerra, a reação e o fascls-
mo, de 1' a 23 de agosto.

1* de Agosto —- Luiz Car-
Iob Prestes ingressa no P.C.
B. — Realiza-se na Lapa
um grande comício, promovi-
do por diversa» organizações
proletárias e populares, um
grande comício anti-guerrei-
ro. Falam representantes do
Partido, da Juventude, do So*
corro Vermelho Internado-
nal. Exigiu-se a liberdade de
Thaelmann,

Ao término do comício foi
entoada a «Internacional».

Realizam-se, durante o mês
de agosto, em todos os Esta-
dos, conferências anti-guer-
reias, como preparação
para o I Congresso Nacional ,
de Luta contra a Guerra, a
Reação e o Fascismo.

23 de Agosto — Realiza-se
no Teatro João Caetano, o I
Congresso Nacional de Luta
contra a Guerra, a Reação e
o Fascismo, convocado por
diversas organizações, entre
as quais a C.G.T.B. Gran-
de massa reune-se em comi-
do diante da Central do Bra-
sil e dirige-se incorporada
para o Teatro, empunhando
faixas * cartazes com
palavras d« ordem con-
tra a guerra, contra o inte-
gralismo, por pão, trabalho,
terra e liberdade. Instalado
o Congresso, fal£eam repre-
sentantes da C.G.T.B., dos
organismos proletários do
Estado do Rio, São Paulo e
Pernambuco, dos grevistas
de Santos e dos camponeses
do Estado do Rio, do Socor-
ro Vermelho, da Juventude
Comunista e do Partido Co-
munista. De punhos cerrados,
a assistência aprovou moções
de saudação ao proletariadoda U.R.S.S., de apoio aos
soviets chineses, pela liberta-
ção de Thaelmann, de apoio
aos grevistas de Santos, etc.
Ao retirar-se do teatro, a
massa foi atacada a bala e
gases lacrimogêneos pelaPolícia Especial, Polícia Mi-
litar e investigadores da Or-
dem Política e Social resul-
tando disso 2 mortos e deze-
nas de feridos.

Dia 25 de Agosto — Greve
de 3.000 trabalhadores da
Cantareira, abrangendo os

serviços (|y barca* e bonde»,
pplaa mas roivindlcatôcs o
de protesto contra » chacino
da João Caetano, ("cncrull*
xa**t* o movimento grevista,
Incluindo: pedreiro* e eaixtl*
ros, de Niterói, t**cel5ai do
Rio de Janeiro, padekos ,|o
Distrito Federal, Cia, Or*
nilar da Bahia, e marccnsl-
ros. A polícia fecha a Fede-
ração proletária do Estado
uo l. ¦•.

Setembro -- Ingressa no
Parlamenfo Federal, pela
primeira ve*. um represen-
tanto do Partido Comunista
do Brasil quo .i*<>umc uma
posição de deamascaramen-
to dos representantes das
classes dominantes t- do Im-
perlalignto. O Partido pro*eura forjar uma frente única
de luta de todos os trabalha-
dores e de todo n povo con-
tva a reação, a guerra e o
fascismo.

Surge o «Jornal do Povos
como órgão de massas do
Partido. Tem vida efêmera,
pois 6 logo fechado pela po-Hcia.

O ano de 1934 assinala um
grande ascenso do movimen-
to operário. As greves da
Leopoldina e da Central doBrasil, no mes de abril, sãoseguidas da greve geral dosbancários, dos marítimos, dostelegrafistas, dos operários
da City em Santos, da Cia.Força c Luz em Belo Hori-zonte, dos tecelões da Ma-riangela e da fábrica de jutade São Paulo, da Süo PauloRailway. empregados do co-mérdo hoteleiro e similaresem Santos. Estrada de Fer-ro Oeste de Minas, snlinejrosde Macau e Areia Branca, noJiló Grande do Norte, grevegeral em Bfclém. etc. — Rea- /
Bi-a-se nessa época um Con-
gresso Sindical Nacional, 0r-ganizando-se a Confederação
fesupf) Unltáría do Bml]

Setembro — de 23 a 29reahzvsea 1* Semana Nado.-nal Anti-Guerreira, promo-vida pelo Comitê Nacional deLuta contra as Guerras Im-
perialistas. a Reação e oFascismo.

Organiza-se a Comissão
Política e Popular de Inqué-rito para a luta contra oscrimes da reação que semultiplicam em todo o pais.

1 de Outubro — O Partido
dirige as forças popularesagrupadas em poderoso mo-vimento de irente única an-ti-fascista dissolvendo umamanifestação armada dos
integralistas no Largo daSé, em São Paulo. Em todo o
pais o Partido toma a frente
da luta contra o integralls-
mo, particularmente no Rio,Petrópolis, Campos. Pernam-
buco, Espírito Santo etc,

1935

Começa a ser editado no
Rio o jornal «A Manhã»,**r*-ãc de massas do Partido.

Março — E' lançado e»
Manifesto - Programa da
fiança Nacional Libertado
ra que marca o surgimento
dessa organização. Nesse do-
cumento reci ama-se o cance-
lamento das dividas exter-
nas; a nacionalização das
empresas imperialistas: li-
berdade em toda a sua pie*nitude; entrega dos latifun-
dios ao dovo laborioso que

os cultiva; libertação de tô*das ai camadas mroponesas
da exphraç.Vi dos tributos
feudais pelo afornmrnto, pe*lo arrendamento da terra,
etc; anulaç.1-> total das dl*
vidas agrícolas; defesa da
pequena e media proprioda*de contra a apiotagem, con-
tra qualquer execução hlpo-
tecãria; pela exploração tias
riquezas nacionais; pela dl*
mlnulção dos Impostos que
pesam sobre o povo laborio-
so: pelo aumento de sal/irlos
e ordenados; por medidasefe*
Uvas de amparo social no Ira-
balhador. ,

25 de Abril — Em carta adireção da A NI. Luiz Car-Ins Prestes adere a essn or-
gnnlzaçflo.

No VII Congtes.se da I.C.,
Prestes 6 eleito paia seu Comito Executivo.

Realiza-se no Rio um
grande congress0 de traba-
lhadores. reorganizando sea central sindical com o no-
me de Confederação Sindi-
cal Unitária do Brasil (C.
S.U.B.)

5 de Julho -— Luiz Car-
los Prestes, na qualidade de
presidente de honra da
Aüança Nacional Libertado-
ra lança um Manifesto con-
clamando todos os patriotas ,à união e à luta contra o
fascismo, pela dèrrrubada
do governo odioso de Var-
gas. por um governo popu-
lar nacional revolucionário
pela entrega de todo o po-
der à A-N.L.

5 de Julho — O povêrno
de Vargas determina o fc-
chãmente das sedes da
Aliança Nacional Libertado
ra. mas essa organização
contínua a viver na ilega-
lidads.

Novembro — Prestes é
eleito membro do Comitê
Central do Partido Comunis-
ta do Brasil.

23, 24 e 27 de Novembro—
Desencadeíam-se movimen-

. tos insurreeionaií em Na-
tal. Recife e Rio de Janeiro
sob a bandeira da Aliança
Nacional Libertadora e pela
instauração de um Governo
Popular Revolucionário com
Luiz Carlos Prestes à fren-
te. Em Natal o governo re-
volucionário é instalado mas
tem vida efêmera. Em
Recife e no Rio de Janeiro
o movimento após heróica
luta dos revolucionários é
derrotado.

O Governo decreta o esta-
do de sitio que depois se
transforma em estado de
guerra, e desencadeia terrl-
vel reação em todo o pais,
Milhares de patriotas e de-
mocratas, comunistas e
aliancistas são presos em
todo o pais.

No interior do Rio Grande
do Norte formam-se grupos
de guerrilheiros chefiados
por Miguel Moreira.

1936

•—• E' preso no Rio de Ja-
neiro a 5 de março, Luiz
Carlos. Prestes. Março —
Prisões em massa de mari-
nheiros.

Cresce a reação em todo o

pais. Os presos são subma
tidos a terríveis torturas.

— Transfere-se para l-er*tlambuco e. depois, para aBahia, a direção nacional do
P.C.B. — G do junho - k?
preso, no interior do Rio
Grande do Norte. Miguel
Moreira, dirigente allanelsta
e organizador do movimento
dc guerrilhas. — Os crimes
do Governo são denunciados
t*o tribuna do f*e*ir*í*o o dn
Câmara por parlamentares
democratas e crev*.* «mi lo-
do o pais, o movimento uc*
In anistia.

1937

21 de abril -" O govêrno de São Paulo deter*
mina o massacre dos pre*sos do Maria Zella. matando
quatro deles e ferindo do
zenas.

Maio — Sob torto pres*são da campanha da anistia
c das contradições entre as
classes dominantes que to
mavam corpo com a aproxl.
mação da campanha suces*
sória. o Governo oõe em II*
berdade os presos políticos
ainda não condenados.

Junho — O Partido, em
face do lançamento das can*
didaturas à sucessão presl*deliciai, mobiliza as massas
para exigirem desses candi*
datos comprem Issos de anis*

1 tia e de respeito às liberda*
des democráticas. Ao mes*
mo tempo, ganha corpo em
todo o pais a campanha pelaanistia.

Julho — Seguem numero*
sos comunistas e nacional*
libertadores para a Espanha,
a fim de lutarem nas briga*
das internacionais contra ofascismo agressor.

Agosto — Reune-se emSão Paulo o Bureau Político
Ampliado do PCB fixando a
posição do Partido em faca
do problema eleitoral.

Setembro — Dia 8 — R|0Os dirigentes civis e milita*res do movimento insurre*
clonal de novembro de 1935
comparecem ao Supremo Tri*bunal Militar para assistir
ao julgamento da apelação
das sentenças a que haviam
sido condenados pelo Tribu*
nal de Segurança Nacionai
órgão que se haviam nega»do a reconhecer. Nessa oca*sião Prestes e os demaisdirigentes comunistas ealiancistas desmascaram as
provocações policiais, domonstram a maior firmezarevolucionária e precisam ocaráter do movimento na*cional-libertador de 19 3 5.Diz Prestes: '«Para mim, nasituação toda particular em
que me encontro, o <?ssen*
ciai é que se saiba que eucontinuo lutando, contra os
que exploram e oprimem qnosso povo. Não me pèrnuVtem falar? Não posso orien*tar com a palavra do meuPartido os milhões de eon»cidadãos que a desejam ou*vir? Pela minha atitude,então, eu procurarei fazer,sentir ao nosso povo quantoito é necessário atualmente
lutar pelos seus direitos cons*
titucionais, contra a legisla.
Ção terrorista da ditadora-
pela liberdade dos persegui,dos políticos e contra os nollciais da reação",

Novembro —- O Partida
expulsa de suas fileiras i»ra
grupo fracionista-trotskistâ

que, para facilitar o golptjide Estado que a reação p*"f»
para, e que toma incrementa
após a decretação de uií
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i
principais Acontecimentos da Vida do P. .
Desde a Realização do Seu 111 Congrt so

u§

ra ««tado de guerra* na
«r» da provocação conheci-

pelo nome de "Plano Co*
procurava lançar a

«ifuiâo nas lilelrat parti-'daria*.
mn

Cresce em todo o mundo
« movimento de solldarleria*
Sp a Luiz Cario* Preste». A
Câmara da Espanha maní*
fc*u« sua solidariedade a
Prestes. Da França, do M6*
«jeo, etc, aâo encaminha*
dai l»'*ra o Brasil centenas
de mensagens semelhantes.

1938

Oí presos políticos Io*
rnain poslçüo de apoio t dl*
rcçâo nacional em lua açAo
pela unidade partidária.

Através de "A Classe Opc*
r.irla" o Partido conclama
todos; os democratas o pa*
triotas à luta contra o in
tegrallsmò, que havia reall-
wdo o "putsh" de 11 dó
maio, e pela democratização
do governo, com a liberta*
çAo dos presos políticos.

O Partido Inicia a campa*
nha pela siderurgia e pelo
desenvolvimento industrial

do pais.

Volta a circular a "Revis*
ta Proletária". órgAo teóri
co do Partido

1939

O Partido impulsiona a
campanha de resistência ao
nazismo.

Outubro — O Bureau Po-
liiico, em documento dado a
público, analisa a situaçáo
criada com a guerra na Eu*
ropa, dá o balanço no pro*cesso de desmoralização do
Estado Novo e conclama à
luta pela anistia, pela con-
vocação de uma Assembléia
Constituinte, pela paz. pelo
reconhecimento da União
Soviética e pela formação
de uma Frente Nacional
Democrática, que lute por
uma verdadeira República
democrática.

1940

Março — A reação vibra
golpes profundos na direção
do Partido, conseguindo de-
ter a maior parte dos mem-
bros de sua direção nacion.il.

7 de Novembro — Pres-
tes comparece ao Tribunal
de Segurança Nacional para
Ger submetido a novo jul-
gamento. Quando lhe dão
a palavra, proclama: "Que-
ro aproveitar a oportunida*
de que me dão de falar ao
povo brasileiro para render
homenagem à data de hoje
uma das maiores de toda a
história, <iia do 23.» aniver*
sário da Grande Revolução
Russa, que libertou um povo
da tirania..."

Os juizes amedrontado*
cassam-lhe a palavra.

1941
Os elementos da antiga

direção nacional do Parti*
do, que haviam conseguin*
do escapar às perseguições,foram presos em São Paulo.

194?

4 de Julho — Culmina»
do o movimento anti-nazis-
ta realiza-se, no Rio de Ja-
neiro, uma grande passeata
estudantil, com ampla re
percussão popular, ?.\igindo
-» expulsão do governo dos
agentes mais diretos fo eixo
nazi-fascista.

Agosto (18 a 22) — Coma notícia do afundamento de

navio» nerrante» nacional-.,
tu águas braallelras, destaca*
deSa-ie pw|ero% movimento
popular que abarca todo o
país e obriga o govívno a de»
datar guerra a Alemanha na*
aista e h Itália fa#fiüta. 0»
eoinunlftaf ocupam petição

d« vanguarda ne**u luta.

1048,

Agosto (dias 28. 29 « 30)
—* Itealliaie nu Serra da
Mnntiqueira a II Confcrén-
du Nacional do partido, ele*
gemlo uma nova direção na*
cional. Essa Conferência
combate 0 desmascara o 11-
quidacionismo e define a
posição do Partido dlanto da
guerra recomendando nos co*
reunlstas subordinar tudo k
luta pela derrota do nnzls*
mo. a Conferência também rc-solvo que Oâ comunistas de*
vem encabeçar a luta putrió-tica contra o nazismo e peloenvio da P.E.B. a Europa,

• .
1944

Os comunistas lideram a
campanha em prol do envio
de uma força expedicionária
a Europa e. posteriormente,de apoio aos soldados brasi-
Icirog qu0 combateram na Itá-
Ua contra o fascismo.

194õ

O Partido toma a frente da
campanha pela democratiza-
ção do pafs, lançando a pala-
vra de ordem de anistia a to-
dos os preso» políticos.

18 de Abril — Cedendo à
pressão popular, o governo
decreta a anistia. Luiz Cr.c-
los Prestes é posto em Hber-
dado.

22 de Maio — Aparece a
«Tribuna Popular?, jornal de
massas do Partido.

23 de Maio — O Partido
Comunista surge para a vida
legal com a realização do
primeiro grande comício com
a pcvticipação de Prestes, no
estádio do Vasco da Gama.

7 de agosto -- Instala-se
solenemente o primeiro Pie-
no do Comitê Nacional de
P.C.B. na legalidade. Fo-
ram realizadas 14 sessões no
espaço de 8 dias. O «Pie-
no da Vitória* como foi
chamado, tratou da trans-
formação do P.C.B. num
grande Partido de massas e
elegeu o camarada Luiz
Carlos Prestes como Secre-
tário Geral do Partido Co-
munista do Brasil.

2 de dezembro — Elei-
ções gerais para a Assem-
bléia Constituinte e para
presidente da República. O
Partido Comunista participa
com seus candidatos pró-
prios, inclusive à presidem
cia da República. Prestes é
eleito como o Senador mais
.votado na Capital Federal, o
P.C.B. obtém 600 mil vo*
tos em todo o Brasil e ele-
ge uma bancada de 14 de*
putados*.

1946

5 de janeiro — Reune-se
o Comitê Nacional do P.C.
B. em importante Pleno,
com assistentes dos Estados
e do Distrito Federal. Em
reuniões que duraram vá-
rios dias, 81 delegados e as-
sistentes discutiram o in*
forme político da Comissão
s-wecutiva. «O P.C.B. na
Luta pela Paz e pela De-

mocracia», apresentado por
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Prestei», e outros temas un*
cortantes,

i

Marco — O camarada
Prestes pronuncia seu fa*
maio discurso na Consti*
tulnte, em que situa a potl*
çôo do PCB em face de uma
guerra Imperlnüstn contra
a Unlflo Soviética* reaflr-
mando a seguinte declara-
çáo fdta dias antes numa
sabatina: <Faríamos como o
povo da Resistência Krance-
M, o povo Italiano, que se
ergueram contra Petain e
MuKftolInl. Combateria*
mos uma guerra imperlolls*
ta contra a URSS e em-
punhariamos armas para
fazer a resistência em nos-
sa Pátria, contra um go*
Vérno desses, rei rogado, qua
quisesse a volta tio faseis*
mo. Se algum Governo co*
metesse esse crime, nós, co*
munistas, lutaríamos pela

transformação da guerra
Impcrialista em guerra de
libertação nacional*.

8 de julho — 111 Coníc*
renda Nacional do P.C.B.
instalada no auditório d*
Associação Brasileira de ln>
prensa, com a presença de.
delegados de partidos ir*
mãos do Chile. Argentina,
Uruguai e Cuba. O Infor-
me político apresentado pe-
Io secretário do P.C.B. foi
debatido até o dia 12 cm
várias sessões. A III Confe-
renda do Partido foi encer-
rada em 15 de julho com os
seguintes pontos: 1.*) Apro-
vação dos informes e das
teses; 2.» Leitura e aprova-
ção das resoluções; 3.*)
Apresentação do Comitê Na-
cional e da Comissão Exe-
cutiva; 4.*) Leitura das mo-
ções; 5.*) Discursos dos de-
legados fraternais dos Par-
tidos irmãos; 6.') Encerra*
mento com discurso do ca-
márada Luiz Carlos Prestes;
7/) Hino internacional dos
Trabalhadores.

G de dezembro — Insta-
Ia-se o Pleno do Comitê Na-
cional do P.C.B. Nas re-
uniões plenárias que se rea-
lizaram nos dias 7, 8 e 9, a
ordem do dia constou de um
único ponto: «A situação po-
lítica e as atividades do Par
tido>.
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19 de janeiro — Realizam-
se eleições para governado-
res estaduais í para vereado-
res à Câmara do Distrito Fe-
deral, com a participação dos
comunistas. A legenda do
P.C.B. foi majoritária no>
Distrito Federal, sendo elei-
tos 18 representantes.

22 de fevereiro — Lnstala-
se o Pleno a..ipliado do Co-
mitê Nacional do P.C.B. com
a seguinte ordem-do-dia:
1.') A Situação Política e
2.') O IV Congresso do Par-
tido Comunista do Brasil.
Houve duas intervenções es-
peciais, uma sobre Organi-
zação e Finanças, e um ba-
lanço do Plano Nacional de
Emulação Eleitoral. As ses-
soes ordinárias do Pleno fo-
ram realizadas nos dias 24 e
25. O Fleno se encerrou em
26.

7 de maio — Por ordem
dos imperialistas americanos,
o governo de traição nacional
de Dutra lança o P.C.B. na
ilegalidade.

1948
Janeiro — Cassados os

mandatos dos parlamentares
eleitos sob a legenda do PCB.

28 de janeiro -- E' lança-
do o Manifesto de Janeiro
pelo Comitê Nacional do Par*
tido Comunista do Brasil, do-
cumento que assinalou uma
virada no sentido da luta con-
tra os desvios oportunistas,
e da intensificação da re-

«Intenda de mas*>a* em todo
o pai* à agressividade do im-
perlaHsmo Ianque e a re*
praaaio poUdal da governo.

Setembro — O PCB. par*
tlclpa ativamente tia» eid«
ções municipais que M ínt-
ciam a «4c mês prolongando*
so otê Janeira de imB» ele*
gendo vereadores em todo o
pais. São eleito» prefeitos co*
munistas em Santo André
(São Paulo) e Jaboat&o
(Pernambuco). No Estado tio
São Paulo (Itío vereadores) o
PCB surge majoritário na
capital. Santos, Sorocaba
c Santo André. Igualmente
nas principais cidade» c ca*
pitais do iiaii., o I>CB sai
das eleições como lôrwi ma
Unitária
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Maio — Informe do ca*
marada Prestes ao C.N.,
«Forjar a mais ampla írcn-
te nacional cm defesa da
Paz, <la liberdade c contra
o >nuH< Ialísmo.>

1950

25 de fevereiro — A Comis*
são Executiva lança o im-
portanto documento; «novas
armas para a luta pela paze a independência nacional*/,
salientando a impurtai.ria dos
informes e resoluçõc.* da 3.*
Conferência do Bureau de In-
formação dos Partidos Comu-
nistas da Europa par*» a luta
dos comunistas e demais de-
mocratas e patriotas peta paz
o a ittdepestfncia nacional

•a

20 de abril — Vibrante
Apelo da Comissão Exe*
cutiva do P.C.B., por mais
vigor e audácia nas lutas
massas pelo 1* de Maio, pe-
Ia interdição da bomba atô*
mica. pela paz e a Jndepen-
dência rraciò:.nl

1» de agosio 
"— 

Lançamen-
t0 do Manifesto de Agosto
pelo Comitê Nacional do
P.C.B.. documento em que
a direção do Partido ressal-
ta o problema da luta pelo
poder, lançando a palavra
de ordem da formação de
uma frente única, a Frente
Democrática de Libertação
Nacional, e formulando um
programa de o oontos pàw
a F D L.N.*

1951

Fevereiro úü 1951 — Pri-
meiro Plei.o do Comitê Na-
cional do P.CB., depois do
lançamento do Manifesto de
Agosto com a seguinte or-
dem-dc-dia:.l.ç) As ativida-
des do Partido depois o Ma-
nifesío de Agosto; 2.') Modi-
ficações na direção. Ao ca-
bo de alguns dias de traba-
lho e debates foram toma-
das as seguintes resoluções:
a) aprovar a resolução po*
lítica do Pleno do CN-; b)
fazer algumas modifica-
ções na C. E. a fim de tor-
ná-la mais eficiente; c) edi-
tar as Obras de Stálin; d)
enviar mensagens de sau-
dação ao camarada Prestes»,
ao P.C. da Argentina, à he-
roica combatente da Paz.
Elisa Branco e uma saúda-
ção ao valente lutador nn-
ti-imporialista encarcerado,
camarada Agliberto Aze-
vedo-

l.? de Maio — Manifesto
do Comitê Nacional saudan-
do 0 proletariado a propó-

sito das comemorações do
Primeir0 de Maio de luta pe-
Ia Paz e contra o Imperla-
Üsmo-

Junho — Reunido do Co-
mito Nacional, que tomou
Importantes naoluç6*a para
a ampilacio Ua luta con-
ira m decit*6e» da Confe*
renda de Washington* con*
tra a coloniiaçio d«- nenui
pátria, contra a ex-geneia
do Imperialismo americano
de enviar tropas br.tMíwa*
para a Coréia.

Fevereiro — Manifesto do
Comitê Nacionai a respeito
da luta contra o Processo
judiciário movido contra
Prestes e demais d-rigente#
comuniutaA,

Fevereiro —¦ Reune-se o
Comitê Nacional do Parti*
do Comunista do Brasil que
discutiu a seguinte ordem-
do-dia: !•') ponto — Infor-
me político da Comissão
Executiva. fA luta pela paz
nossa tarefa central e de-
clslva» apresentado pelo
camarada Prestes; 2** pon*
to) —• Informe da Comissão
Executiva, sobre o reforça-
mento da vigilância revo-
lucionária apresentado pelo
camarada Dióger.ís Arruda.

Março — Manifesto do
C.N. do P.CB. contra o
«acordo militar?, assinado
pelo Itamarati. conclaman-
do á luta contra sua ratiíi*
cação pelo parlamento.

25 de março — Saudação
do camarada Prestes aos
militantes. amigos e fdrapa-
tisantes do P.C Sv pela
passagem {Io 30.1 a nl versa-
rio do PCB.

Julho — Reune-se o Co-
mitê Nacional do PCB para
discutir a seguinte ordem-
do-dia: L* ponto) — Dis-
cussão do pro je;o de resolu-
ção sobre a unidade e a or-
ganizaç&o da classe opera-
ria: 2.' ponto) — Realização
das tarefas do Informe de
fevereiro do camarada Pres-
tes; e três intervenções es-
peciais — sobre a campa-
nha por um Pado de Paz.
sobre o trabalho de educa-
ção do Partido o sôbrè a
campanha financeira de 5
milhões de cruzeiros-

O Comitê Nacional aprova
importante resolução sobre
o trabalho sindical, no sen-
tido da ampliação da orga-
nização e da unidade da
d asse operária.

julho — woto da Comis-
são Executiva do PCB con-
tra a chegada do traficam
te de guerra americano
Dean Acheson que vinha
exigir o envio de soldados
brasileiros para a Coréia,
a entrega do petróleo à
«Standard OU* e a ocupa-
cão de nossas bases pelai
tronas americanas

1955

Outubro de 1952 -- Rèú-
ne-se em Moscou o XIX
Congresso do Partido Co-
munista da União Soviéti-
ca-. Pela primeira vez, o
PCB participa de um Con-
gresse do Partido de Lênin
e Stálin, enviando uma de-
legação fraternal, a convi-
te do Comitê Central do
P.C.U.S.

Novembro — Reune-se o
Comitê Nacional do PCB
para discutir dois problemas
candentes da luta pela paz
e a independência nacional:
a campanha contra o Acôr-
do Militar Brasil-Estados
Unidos e a contribuição dos
eòmünisfas à Dreparação.

em nosaò i»«u.» d<* Congraf»
so tios Povo» pela. 'Pax.

Novembro , Nota da Ct*
rnuü./to executiva hf.nre a
luta em defeia do p troteo
oaetonaJ
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Março — Carta*M»erta do
partido Comuniitii do Bra»
«II «obre o falecimento do
camarada Stálin.

Abril — Reunião solene
ti« ComltA Nacional do PCB
em homenagem A mfmõria
do grande Stálin.

Abril — Manifesto do Co»
mlte Nacional do PCB aos
trabalhadores c ao povo»
por ocasião da greve dos
:»M> mil trabalhador*1* de
São Paulo.

Abril —* R*une*»o o Co*
m.tê Nacional do PCB. Pres-
tes analisa a situação poli*
tica e ..> tarefai do ?arti*
do n luz dos ensinamentos
ilo XIX Congresso tío P. C.
ü. S., no informe "O XIX
Congresso do Partido Co*
munista da União Soviética

je as tarefas de nosso Par*
tido" Informe de Díogenes
Arruda, ' Forjem*.* nosso
Partido h imagem e seme-
Ibança do Partido de Lênin
e Stálin"

Abril — Manifesto de 1.*
de maio io Partido Comu*
nista do Brasil, conclaman*
do os trabalhadores a ceie*
brár um l.* de Maio de lu»
tas em deic.;a da paz, das
lilH*rdades, contra a carestía
da vida. pela independência
nacional.

DezemU-u — Reúne-se o
Comitê Ce:; nl do PCB, pa-
ra discutir ,ve os seguin*
tes pontos ua ordem do dia:
3) Projeto oe Programa dO
Partido Comunis"* do Bra*
r.il, informante o camarada
Prestes 2) Projeto de Esta-
tutos do Partido Comunls*
ta do Brasil, informante o
camaiada João Amazonas;
3) Convocação de IV Con-
gresso do Partido Ccmunis-
ta do Brasil — proponente
o camarada Prestes. Apro*
vados por unanimidade os
projetos de Programa e de
Estatutos bem como a con*
vocação do IV Congresso.

3954
l.* de janeiro — O Co*

mitê Central do Partido Co»
munista do Brasil entrega
o projeto de Programa dq
Partido ao conhecimento da
Partido, da classe operária
e de todo o povo brasileiro
para estudo e discussão,
-aneiro — O Comitê Cen»

trai do PCB faz publicar o
projeto de Estatutos do Pa»
tido Comunista do Braaô
para estudo e discussão.

Janeiro — Divulgada a
convocação para o ano «|e
3954 do IV Congresso ord>
nário do Partido Comunls-
ta do Brasil com a seg'tiw*
te Ordem do Dia:

1) — Informe de balanço
do Comitê Central do PCB— informante o Secretário
Geral do PCB. camarada
Luiz Carlos Prestes.

2) — Sobre o Programa
do PCB — informante o Se-
cretáriõ do C.C.. camar*
da Diogenes Arruda.

3, — Modificações doe
Estatutos do PCB — infor*
mante o Secretário do C.O»i
camarada João Amazonas*

4) — Eleição dos orgaõt
centrais do Partido.

26 de fevereiro ~ Pul
cado o texto integral
Projeto de Programa
PCB pelo órgOo do "Bif(
de Informação dos Partidog'Comunistas e Operário j".( ^
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servaçoes ae um rortudno
Sobre os Estatutos do P. C B.

Sendo o PC B. o partido da classe operan* e camnonetui m seus Estatutos tôm que•cr bem claros, com uma redação Mmplr* earai ca, ,je fAell compreensão, levando emfjonfdderaeAo o baixo ntvei de Instrução da
ggg operaria • prmcipalmente dos campo-
BJHaV «em o aaat-n, nâo é admiiudvel que trêsartigos rei -enlei à admissão apareçam com
a^erpretoçoe* dUereotes e contraditórias.

O artigo 2.* dte: < Membro do Partido é
lado oqueie que aceita o Programa e os Es-tatutos do Partido...» etc. DA a entender as-lim, que o i Io do admissão Já eitá encerrado,
afio haver***» mnls nenhuma condição

Mas o artigo 5.» contradiz o art 2.\ portue se rel«»e ao «to de admissão de outra
maneira. V o rrt. 5.» «A admissão ao Parti-*o é rcaltz- 1 oi\ caráter individual PodemIngressar i Prrtldo pessoas maiores do 18anos».

O art !•: «Membro do Partido e todo•quêle que ^'te o Programa etc».
O art. * *: «A admissão ao Partido 6 rea-

Uzada cm riter individual., etc».
O art #Pnra ingressar ne Partido, o

candidato deve w proposto e recomenda-
Je... etc* Pergunto, afinal: qual éoar
ttgo que ám » ser o principal para ser adml
«do no Pa»-* do*»

O art !* ê mais lógico e prático.
O arti 5 " nao tem mais utílldnde.
O art. B' é impraticável, racionalmente.

9. ao mesTTvt tempo: uma porta falsa que da-rá oportunidrte á promoção dos oportunls-
tas? o abater o Animo dos verdadeiros com-batentes d*' ,"»n«uartia>

Ê imprat «cavei racionalmente norc*ue«
p) Pode-se dnr o caso de que um membronovato cons-^i» nUlna empresa reunir ou»»"S!»-iMcr:ir a classe e trabalhar com des-
£ 

rendimento t >rxista. mas por mera fórmu-
i burocrát: t »m que procurar um mem-

btx> que tenha no mínimo um ano de mill-
fancia no Partido. Vamos ao caso de que
«a mesma empresa não tenha um membro
Bue preencha esta condição ou formalidade.
Qual será a norma a seguir? Vamos abrirttm precedente para tal empresa, desprezam
Ho os Estatutos, ou vamos perder tempo con-
imitando os órcáos superiores do Partido?

/ É Impraticável racionalmente porque:
•.*) - E' uma porta aberta para os oportu-
•fatas. Isso porque têm-se dado casos em queum membro antigo do Partido preencha mui-tas propostas e recomende muitos cândida-
tos para mernhro do Partido, não por seus

«li riu JN*

esforços de recrutar, ma* por intermédio de
membro» também novoa que. dc maneira ai-
guma podem ter Iniciativa de propor. Haven*
do um balanço nas atividades partldArlas.
quem ajwreeerâ mais como auvbta? O mem
oro antigo que apresentou e recomendou ou
o que catequizou o esclareceu? Aparente
mente o mala ativista c o primeiro, inun. na
realidade, quem trabalhou mais e merece aerestimulado é o segundo. O trabalho do pr*meiro foi meramente buocráüeo. Isto é, so-mente de assinar as propostas. Estando oPartido na ilegalidade, o primeiro sendo con-siderado mais ativiKta tem mnli facilidade deaproximação junto nos membros dos órgãossuperiores: assim, os tais começam a se jul-gar os lideres do movimento e passam a nãoaceitar as criticas dos novatos, tachando osde Inexperientes e Incapazes de assimilar asnovas formas de luta. Resultado: vem o en-fraquecirnento e a divisão para o Partido.

6 impraticável racionalmente, porque:•].*) — Um membro do Partido tendo maisde um ano de milltãncln. Já tendo dado pro-vas reais de que é um membro do partidosincero e trabalhador, estudioso e verdadel-lamente um líder provado, êle. de acordocora o artigo 6.» dos Estatutos, tem a atribui-cão de apresentar c propor am candidato
para ingressar no Partido; ne esse candk'atoainda está sujeito a ser aceito ou não pela
Sr5?? ? C°,ntrt,P' * for accJt0 <* mais
££? LX:Va,1r a mtocM* * verdadeiro

IL ^efnP"f,tluemw c caso Crbpitn, Bérlae tantos outros que existem por aí. Se for o
Ihm? n°; ^^oonsabllidade tornai Indlvi-dual. não havendo necessidade de ser aore-
S^°'J?esPon"w,ta»n*» o membro qaepropôs, esse começará a ter receio de apre-sentar outro. A Comissão de Controle a.s^ramdo a responsabilidade de aceitar tal ini-migo, quer dizer que a recomendação e apre-

Além disso, se alguém procura o Parti-do ou dentro da empresa ou fora dela nôbairro ou em outro lugar qualquer, poiwhouve ou ha interesse, nesses locais de trXUm ou de residência, esse alguém não derxa-ri de ser conhecido pelos membros do Parti-do ai radicalizados ou militando. Dal o bas-tante para ser admitido, desde que procure 0
de A ou B. Agora, se esse alguém que oro-cure o Partido, é completamente desTonlfectdo quer na empresa, ou no bairro, iógkose
admíri?"6 

° or^^o de base não poderáadmiti-lo, sem antes consultar principalmenteseus companheiros de base. NãoTadSí
vel, portanto, que um conhecido de um mi-htante do Partido, flque subordinado ao for-malismo burocrático do artigo 6> que dis-«... tem que ser recomendado... etc etc »

0 Recrutamento de Novos
Eos Novos Estatutos

Militantes
do Parti

Sòbrtf o artigo do caniantdu J. N. A.
£ eloglãvei o interesse ro .

velado pelo camarada J.A N.,
em debater o projeto doa no-voa Estatutos do P.C.R, cha-
mando a atença para certos
artigos que, segundo acha o
companheiro, não tem sufi
ciente clareza.

O camarada J.A.N., exi^e
redação simples ¦ de compr%
cnsfto fáell para os novos
Estatutos. Mas não há dtivi-
da de que sua ju^tn exigén-
cia está plenamente sathfcl-
ta no projeto de Estn»uio*.
ote em discussão. O comua
nhtlio não tem laxâo ao afir
mar que no projeto de no-ves EatatutoK existem tréa"•"KW «cwn InteirretaçV/»
a lerentes r contraditórias »

Ketere-«e o câmara iaJ^.N, aos artigos 2, 5 e 6
do projeto dos novos Es ato*tos do Pa-tido. Esses artj
g je nada têm de contradito
rros. O que há é que J.AN,
fa/ confusão sobre os objiii-vos doses três artigo?. Vi
mor. procurar explicar a quêsiflc.

O novo membro terá que oo-
decar ujQ •«tabeleeidu neg-

seu c!larK»sitivoa dos Entatu-
tos.

De acônlo com o artigo 5,
a fita admissão será feita
em caráter individual Isto
por que não há no Partido •admissão do grupos de Indi-vüluoa formando correntes,

alas, etc., como se verifica-
nos outros partidos políticos.Se tal prátlea fosse aceita noPartido, constituiria uma vlo-!aç.lo do seu i«arâter de orga-
niznção coesa, centrali/nda ecom uma vontade finl^a. Ofato desse mesmo artigo es-tabelecer que só podem In-
gressar no Partido pessoa*maiores de 18 anos de Idade
nfto envolve nenhuma quen-tão de principio. Significaapenas que no Partido só de-vem ingrcssnr pessoas aduí-tas.

O artigo -í rrata das .mu
çivôes imn ser membro doPartido, enquanto os artigos
5 e f cogitam do processo daadmissão do novo memero
nas fileiras do Partido. !5s3emitigo não si refere ao ato•ie admissão do novo m*»nbre do Partido, corao pe usaJAN O artigo 2 estab"íe-
ce de nvmeira precisa as con-
dicôes tósicas para ser mem-bro do Partido, de acôcdo
coro os princípios leninistas
de organização do Partido,
enriquecidos com a experi-
êncla histórica do Partido Co-munista Ja União Soviética.
Para ser membro do Partido,
segundo dispõe o artigo 2dos Estatutos, é preciso:

\è o camarada J.A.N.
que nâo tom razão qunndodiz que o artigo 5 dos Esta-tutos não representa ne-nhuma utilidade.

O camarada J.A.N. acha
que o artigo 6 dos Estatutos

é mpraticável, é uma oportu-
nidade para a promoção dosoportunistas e uma forma de«abater o ânimo dos verda-
deiros combatentes de van-
guarda.» E* falsa a üilcrpre-tação dada pelo camarada
J.A.N. a esse dispositivo
estatutário.

Aceitar o Programa e os
Estatutos do Partido.Contribuir para a aplica-
c~êi do Programa e dos
Estatutos.

—- Militar em uma das or-
gani/ações do Partido.Cumprir todas as deci-
soes do Partido.
Pagar as contribuições
estabelecidas.

PROJETO OE ESWtJ
A elaboração e aprovação

§elo C.C., do nosso Partido
üo Projeto de Estatutos vem
9 ser ume a e poderosa
firma de que dispõe a classe'operária e nosso povo na lu-
fc» contra os inimigos da Pá-
iria e do Progresso.

O Projeto de Estatutos,
IKesde a sua aprovação, pas-
•ott a ser um conjunto de
feO que regem a vida de ca-
èta militante e de todo o Par-
««to.

Os Estatutos nos mostram

TOS 09 P. C j-
a grande significação do fa-
to de ser membro do Par-
tido da classe operária. Ensi-
na a todos os militantes a
democracia interna e o cen-
tralismo. Indica os modos pa-ra utilizar a grande arma da
crítica e da auto-crítica.

Se compararmos a questão
da critica com os Estatutos
anteriores, veremos que, se
no primeiro a critica era um
direito, neste último, ela pas-
sou a ser um dever de todo
militante. O direito de todo

membro ne dirigir em car-
ta ao C.C., muito virá aju-
dai a vigilância de cima pa-ro baixo e de baixo paracima.

Sm última análise, o Pro-
ietc de Estatutos ó um ma-
nancial de ensinamentos.
Creio que a própria realiza-
ção do projeto de Programa
muito dependerá da nossa oa-
pacidade de aplicar no Par-tido, os Estatuto»,

a) João Gaudêncio — mfli
tante de base.

Tais são as exigências quedeve satisfazer todo aquele
que deseja ingressar no
P.CJ3. O camarada J.A.N.,
mutilou o artigo 2, ao trans-
crever apenas a primeiracondição para ser membro do
Partido. Dai êle chegar à
conclusão, sem nenhum fun-
damento, de que «o ato de
admissão já está encerrado,
não havendo mais nenhuma
condição.»

O camarada J.A.N., como
se vê, ainda não compreen-
deu o artigo 2 dos Estatu-
tos. Para êle basta aceitar
o Programa e os Estatutos
do Partido para ser consi-
derado membro do P.C.B.

Diz o camarada J.A.N.,
que o azügo 5 dos Estatutos
contradiz o artigo 2. Mas narealidade não existe essa con-
tradição. Se um operário,
camponês ou intelectual de-seja ser membro do Partido
deve estar disposto a curn-
prir as exigências do artigo
2. Mas êle não ingressa nasfileiras da classe operária in-condicionalmente. A sua ad-missão como membro do Par-tido está disciplinada pelosartigos 5 e 6 dos Estatutos.

OS ARTIGOS 2, 5 E 6 DOS ESTATUTOS

^ to^ttSg*0 " P*rtM° é «-"— - —<- «-WÍ-U. Podem tagreSS,r no P„Ua„ pe8soas malo.Art. (» — ílí'ara ingressar nn ¥*M*iíarv j-jtido que tenha ao mínimo um anÓ^e^mtancT^ftiSS **< *?0posto e recomendado por um membro do Par-bau-o ou de restei. «, ™M,to 
"oVS., 

sllSeSf/coS ^aVSStik^ 
° 
í^-* 

*"¦=»««.—»w——^—^—rmmimHím__^ *«mi»v»u uo i ouute uuediatamente superior».

O P.C.B., é o destacumen-
to de vanguarda, conscien-
te e organizado da classe ope-rária. Não é uma organiza-
çào qualquer. Não é um sin-dicato ou uma simples asso-cias..o dc bairro. E' a organi-zação superior da ciasse ope-rária, que dirige a luta pelalibertação nacional e socialdo povo brasileiro, que temcomo objetivos finais cons-truir no Brasil o socialismoe edificar a sociedade comu-nista. Contra o Partido vol-to-se, portanto, todo o ódiodos imperialistas norte-ame-ricanos, dos latifundiários edos grandes capitalistas.

Esses inimigos mortais do
povo brasileiro procuram mi-nar o Partido por dentro,tudo fazendo para introdu-zir nos organismos doPCBseus agentes, espiões e pn>vocadores. Como então nãoexigir do candidato a mem-bro do Partido que êle seja
proposto e recomendado pornm militante do Partido commais de um ano de railitàn-cia? Se não se satisfazer es-sa norma, qualquer agentede polícia, «lumpen» ou ele-mento desmoralizado podeingressar sem dificuldadesnas fileiras do Partido e cau-sar-lhe os maiores prejuízos,/proposta de admissão domilitante não é, portanto,«mera formula burocrática.»

A exigência de que é preciso,no entanto, um ano de mili-tância partidária para o pro-ponente é perfeitamente jus-tificavel, pois só com esse pe-ríodo de atividade no Par-tido é que se pode conhecera sinceridade e outras quali-.dades do membro do Partido.E também inteiramente
justo que a proposta da ad-missão seja discutida e pos-ta em aprovação pela orga-nrzação de base do local detrabalho ou de residência docandidato, pois este é o or-
ganismo a que o novo mili-tante irá pertencer. Os mem-bros da organização de ba«se, como companheiros detrabalho ou visirmos do can-did%to, podem conhecer bemo candidato e opinar coleti-vãmente s obre êle.

Também constitui umaacertada medida a disposi-
ção estatutária que atribuiao comito imediatamente su-

pWur a cOiu*l«a«cào & --,
W* da «djelMao de ao«aiewbro aprovada p«U Oraa.wtaçio d* baae. Trataide unw questão d« cantraij,.
mo demorrétleo e da u«mator controle da atM,^,
das organjgaçoat de ba*«.

O camarada J.A.N. levaB.
ta uma ateie <f, quem^
pretendendo mostrar ai in.
conveniência» Jo artigo e.
1'ergunui o que fater num»
errpresa onde existe um litfcr
de w.n ... que quer ingreíiwí
no Partido, mas a Organiza,
ção de base dessa empwa
nâo tem nem um membro com
um ano de reilltánctn. Ne*-
se cbso fxcepcional, a orga-
nlzaçáo de base recruta o
novo militante e, sob sua :*»-
ponsablMdades. solicita do or-
ganismo imediatamente su-
porior que um membro de
mais de um ano de milit-it
ela faça a pntposta.

O camarada J. A. N. nâo
acha justo que o proponentedo novo militnntc geja um
membro que não recrutou o
candidato. Kutá preocupadocom o fato dd quem apaiecc-
rá como melhor ativista,
quem recrutou mais P quemrecrutou menos. Tal pre-ocupação não deve existir.
O organismo que acompanha
a atuação de seus membros
saberá reconhecer cs méritos
de cada um, saberá melhor
do que ninjruém qual* são
os momb-os ativistas. Nãoé boa nem recomendável a di-visão que fax o camarada J.A-N. dos membros do Par-
tido em «novatos» e «mem-
brog antigos-, Todos são mi-Utaotea do Partido, com os
mesmos direitos e os mesmodeveras.

Também não procede a úl-tima observação feita pelocamarada J.A.N. sébre o ar-
tiffo 6 dos Estatutos. Diz o
camarada J.A.N. sobre o ar-so do novo membro òCr pos-trviormente desmascarado co-
mo traidor, o proponente se-
rá por isso responsabilizado.
Assim, o membro do Partido
que faz a proposta do ele-
mento que se desmascarou
como traidor não proporá no-
vos militantes. Mas não Pxis-te tal coisa. Nenhum mili-tante será responsabilizado
se o candidato que ele p*;o-pôs tornou-se um traidor. Amão ser, é claro, que já sou-besse de antemão que se tra-toya de um inimigo do Par-tido.

O camarada J.A.N. devemeditar sobre seu artigo eestudar mais a fundo o pro-jeto de Estatutos, a fim desuperar suas incompreensões.
E preciso, entretanto, assina-lar que o artigo d0 camar:i-da J.A.N. tem o mérito de
despertar 0 Partido paraema questão importante. Tra-ta-se de que não se deve en-travar o recrutamento de no-vos militantes para o Parti-do na base de uma apü-cação mecânica dosar-tigos 2, 5 e 6 dos Estatu-tos. Esses artigos são umrator de recrutamento e não

um obstáculo ao crescimentodo Partido.

Finalmente, uma :.ltima
observação sobre o artigo do
camarada J.A.N.: o P.CB.
ê o partido político da cias-
se operária e não 0 «Partido
da classe operária e campo*
nesa». Nâo existe «classe
operária e camponesa». Os
operários constfcuem uma
dasse e os camponeses são
outra classe.

Os


